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1 INTRODUÇÃO 
 

Neste documento apresentamos a proposta para a reformulação do projeto 

pedagógico do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas. O novo projeto  

deverá ser implementado a partir do primeiro semestre de 2019. Portanto alunos 

ingressantes no semestre 2019.1 deverão ser matriculados na estrutura curricular 

aqui apresentada. 

O presente documento apresenta um breve histórico da profissão de biólogo, 

aspectos legais e um resumo do histórico do curso na UFRN; inclui um diagnóstico 

do desenvolvimento do projeto pedagógico ainda vigente. São descritos a seguir 

os objetivos e a justificativa para a nova proposta que o substituirá, levando em 

conta as demandas de profissionais biólogos no contexto atual. 

 Em seguida, são descritas a infraestrutura física e de pessoal que atendem ao 

curso. Na sequência estão descritos o perfil do egresso, bem como suas 

competências e habilidades, em concordância com as diretrizes curriculares para 

os cursos de bacharelado em Ciências Biológicas. É descrito, em seguida, a 

metodologia de acompanhamento dos egressos e como os resultados deste 

acompanhamento serão usados para o aprimoramento do curso. No item de 

metodologia são descritos os conteúdos curriculares básicos definidos pelas 

diretrizes curriculares, princípios de flexibilidade, interdisciplinaridade, articulação 

teoria e prática, e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. É dado 

ênfase na mobilidade acadêmica e internacionalização como componentes da 

flexibilidade, e na integração entre o curso de graduação e a pós-graduação 

como componente da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A 

acessibilidade é apresentada como componente a ser aprimorado. A 

metodologia do curso está respaldada pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional da UFRN.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           

Com a apresentação da estrutura curricular seguem-se os quadros de 

equivalência, o cadastro de disciplinas, e os procedimentos de avaliação e de 

apoio ao discente.  
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2 HISTÓRICO DO CURSO 
 

O termo Biologia (do grego - vida; logia - estudo) designa a ciência que se 

preocupa em conhecer os seres vivos, sua estrutura, habitats, interações e as leis 

que regem o seu funcionamento. A palavra Biologia surgiu pela primeira vez no 

título do livro “Biologia ou Filosofia da Vida Natural”, de autoria do naturalista 

alemão Gottfried R. Treviranus (1776-1837) datado de 1802, embora estudos sobre 

plantas e animais remontem aos primórdios da história do ser humano (Araújo et 

al., 2012). Compreender a natureza, seja por necessidade de sobrevivência ou 

mera curiosidade, incluindo o funcionamento do corpo humano, os tratamentos 

para doenças, dentre outras, sempre estiveram em pauta desde às civilizações da 

antiguidade. Da Mesopotâmia e os primeiros povos do Egito, China, Índia, até à 

Grécia Antiga encontram-se registros de até 10.000 anos a.C. da busca pelo 

conhecimento do meio ambiente e dos seres vivos (Araújo et al., 2012). Na Grécia 

Antiga, na qual se enraízam as bases da Civilização Ocidental, diversos filósofos, 

que eram os estudiosos daquele tempo, envidaram esforços para a compreensão 

dos organismos e dos fenômenos biológicos. Foram exatamente os filósofos na 

Grécia Antiga que lançaram as ideias para explicar os seres, os elementos e os 

fenômenos que constituem o Universo. Aristóteles (384-322 a.C.), considerado o pai 

da Biologia, conduziu investigações filosóficas que pavimentaram a origem de 

diversas áreas de conhecimento da natureza, como a Biologia, a Zoologia, a Física, 

a História Natural, dentre outras (Aristotle, 2007).  

A partir da análise da história da Biologia depreende-se que até meados do 

século XX cientistas que se dedicavam a este campo de estudo geralmente 

possuíam formação em Medicina, Teologia, Geologia, Física, dentre outras. Alguns 

sequer possuíam formação científica, como o comerciante e inventor Anton van 

Leeuwenhoek (1632-1723), que desenvolveu o primeiro microscópio no século XVII. 

Muitos desses cientistas foram inscritos na história da Biologia como “Naturalistas”. 

É esta denominação que recebe, por exemplo, Charles Darwin (1809-1872), 

provavelmente o mais importante nome da Biologia, que iniciou seus estudos em 

Medicina e Teologia sem, contudo, tê-los concluído.  
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Também no Brasil “Naturalista” foi a denominação que vigorou até à década 

de 1970 (Melhem et al., 2005?). Nesta época tais profissionais em nível superior 

tinham sua formação em História Natural, cujo curso pioneiro no país foi criado na 

Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo em 1934, seguida pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (chamada na época de Universidade do 

Distrito Federal), em 1935 (Haddad, 2006). Na região Nordeste do Brasil os cursos 

pioneiros em História Natural/Ciências Biológicas foram criados na Universidade 

Federal de Pernambuco e na Universidade Federal da Bahia ambos criados em 

1946. 

Os cursos de História Natural foram regulamentados pelo Conselho Federal de 

Educação em 1962, quando foi fixado o curriculum mínimo e a duração dos cursos 

de História Natural no país (Parecer nº325/62; MEC, 1997). Os cursos de História 

Natural destinavam-se à formação de profissionais para atender às demandas de 

pesquisa e ensino no 3º grau, ao ensino da Biologia no 2º grau (atualmente Ensino 

Médio) e de Ciências Físicas e Biológicas no 1º grau (atual Ensino Fundamental) 

(MEC, 1997). Cursos de História Natural eram geralmente ligados às faculdades de 

Filosofia, Ciências e Letras e, na visão de alguns profissionais da época, tais cursos 

geralmente investiam mais na formação de profissionais para atuação no campo 

científico, como bacharéis, do que como licenciados. Para tanto, recebiam uma 

sólida formação, especialmente em Biologia, Zoologia, Botânica e Geologia (Fatá 

2008).  

Foi a partir de 1964 que a denominação do curso de “Ciências Biológicas” foi 

implementada, quando o Conselho Federal de Educação estabeleceu o Currículo 

Mínimo para os Cursos de Ciências Biológicas na modalidade Licenciatura, 

adequando o antigo curso de História Natural às exigências da especialização e 

da demanda referente à separação das Áreas Biológicas e Geológica (MEC, 1997). 

Já em 1966 foi estabelecido o currículo mínimo e duração do curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas, modalidade Médica, cujo perfil do egresso 

atendia à função de “operadores laboratoriais de Biologia aplicada à Medicina” 

(MEC, 1997). Quatro anos mais tarde, em 1970, o perfil do egresso foi ampliado 

(Resolução de 04/02/70) para contemplar as funções de professores de 3º grau 
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(nível superior), Biologia no 2o grau (Ensino Médio), Ciências no 1o grau (Ensino 

Fundamental) e pesquisadores em diversas áreas da Biologia (MEC, 1997). 

Paralelamente à normatização dos cursos de formação em Ciências 

Biológicas pelo Conselho Federal de Educação ao longo da década de 1960 fez-

se necessário, também, a regulamentação do profissional “Biologista” para uma 

inserção mais efetiva dos profissionais no mercado de trabalho. Neste cenário 

destaca-se a criação, em 9 de agosto de 1968, da Associação Paulista de 

Biologistas (APAB), a qual elaborou uma minuta de anteprojeto de lei para a 

regulamentação da profissão. Encaminhado ao Ministério do Trabalho em 1973, o 

anteprojeto propôs a regulamentação da profissão de Biólogo, bem como a 

criação do Conselho Regional de Biologia (Melhem et al., 2005?). Ainda segundo 

Melhem et al. (2005?) 

 “...A regulamentação da profissão tornou-se ainda mais necessária depois que foi 

regulamentada a profissão de Biomédico, trinta anos mais nova que a de Biólogo, 

e depois que o CREA – Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, em 1973 e 

1976, aplicou multas aos biólogos de diversas instituições de pesquisa do estado, 

entre as quais, o Instituto de Botânica Universidade de São Paulo - USP, pelo 

exercício, segundo eles, de atividades privativas de engenheiro agrônomo. 

Intensa movimentação de alunos dos cursos de graduação em Ciências 

Biológicas, que resultou numa greve nacional de estudantes, docentes, jornalistas, 

políticos e profissionais, se uniram no empenho pela regulamentação que 

aconteceu em 03 de setembro de 1979, Lei nº 6.684, publicada no Diário Oficial da 

União em 04 de setembro de 1979, regulamentando a profissão de Biólogo e 

Biomédico e criando os Conselhos Federais e Conselhos Regionais de Biologia e 

Biomedicina...”.  

Portanto, a regulamentação da profissão de Biólogo foi concretizada 

somente após intensa mobilização dos profissionais e professores dos cursos. A data 

da promulgação da Lei que regulamenta a profissão, 03 de setembro, deu origem 

à data em que se comemora o Dia Nacional do Biólogo. 

 Segundo a Lei supracitada “o Conselho Federal de Biologia - CFBio e os 

Conselhos Regionais de Biologia - CRBios, foram definidos, em conjunto, como 

Autarquia Federal com personalidade jurídica de direito público, dotadas de 
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autonomia administrativa e financeira e mantidas por contribuições de cada 

profissional inscrito, quando de sua habilitação para o exercício profissional, à 

semelhança dos demais conselhos profissionais já existentes. Posteriormente, a Lei 

nº 7.017 de 30 de agosto de 1982 desmembrou os Conselhos Federais e Regionais 

de Biomedicina e Biologia, sendo depois regulamentada pelo decreto 88.438 de 

28 de junho de 1983” (Melhem et al. (2005?). 

A partir da criação dos Conselhos regionais de Biologia agrupados em 

unidades da federação foram aprovadas pelo Conselho Federal de Biologia duas 

resoluções consideradas marcos legais e referenciais importantes para a atividade 

do Biólogo (Haddad, 2006): a resolução que “Institui o Juramento Oficial do 

Biólogo*, e dá outras providências” (Resolução nº 3, de 2 de setembro de 1997), e 

aquela que “Aprova o Código de Ética do Profissional Biólogo” (Resolução nº 2, de 

5 de março de 2002). Mais recentemente, e com impacto na atuação do Biólogo 

foi publicada a Resolução nº 227, de 18 de agosto de 2010 a qual “Dispõe sobre a 

regulamentação das Atividades Profissionais e as Áreas de Atuação do Biólogo, em 

Meio Ambiente e Biodiversidade, Saúde e, Biotecnologia e Produção, para efeito 

de fiscalização do exercício profissional”. 

*Juro, pela minha fé e pela minha honra e de acordo com os princípios éticos 

do biólogo, exercer as minhas atividades profissionais com honestidade, em defesa 

da vida, estimulando o desenvolvimento científico, tecnológico e humanístico com 

justiça e paz”. 

 

 

O Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, criado em 1970 e reconhecido pelo Decreto 79.627 de 28 de abril de 1977, 

teve o seu currículo original modificado em uma reforma no ano de 1980. Naquela 

época, o curso de Ciências Biológicas era composto por duas modalidades, 

bacharelado e licenciatura, com uma coordenação e colegiado únicos. As duas 

modalidades eram organizadas em um tronco comum de disciplinas formativas, 

que se diferenciava a partir do 5º nível pela inclusão de disciplinas específicas para 

cada área e, no último semestre de curso, por um estágio supervisionado. O curso 

de bacharelado era oferecido em sete modalidades à escolha do discente: 
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Biologia Marinha, Paleontologia, Genética, Botânica, Zoologia e Médica. Esta 

última incluía oito habilitações orientadas para disciplinas pré-profissionais do curso 

médico ou para atividades auxiliares da profissão médica. A formação para a 

licenciatura diferenciava-se do bacharelado apenas pela obrigatoriedade do 

cumprimento, pelos discentes, de cinco disciplinas de cunho pedagógico e um 

estágio supervisionado em ensino de Biologia, com carga horária de 135 horas. Em 

1993, uma nova reforma empreendida sob a coordenação dos Profs. Alexandre 

Augusto de Lara Menezes e Francisco de Assis Maia de Lima, foi marcada pela 

extinção da modalidade médica e a unificação das habilitações existentes na 

modalidade Biológica.   

Decorridos três anos desta última reforma, a Coordenação do Curso, tendo à 

frente a Profa. Rosângela Gondim D. Oliveira Araújo, solicitou à Pró-Reitoria de 

Planejamento a realização de uma avaliação do curso no âmbito do Programa de 

Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras (PAIUB), cujo resultado 

desencadeou uma ampla discussão levando a uma extensa reforma, resultando 

no projeto pedagógico que vigorou entre 1998 e 2006. Esta reformulação curricular 

foi coordenada por uma comissão designada pelo colegiado do curso para 

elaboração do novo projeto pedagógico, composta por docentes representando 

todos os departamentos do Centro de Biociências ligados ao curso: Fabíola da Silva 

Albuquerque (DFS), Carolina Virginia Macêdo de Azevedo (DFS), José Holmes do 

Rego Barros (DOL), Lúcia de Fátima Amorim (DFS), Márcia Santana (DMOR), Maria 

de Fátima C.F. dos Santos (Museu Câmara Cascudo), Magnólia Fernandes 

Florêncio de Araújo (DMP), Nestor Lima Filho (Departamento de Educação), 

Rosângela Gondim de Oliveira Araújo (DBEZ), Rossini Cabral da Fonseca (DBEZ), 

Silvia Regina Batistuzzo de Medeiros (DBG) e Suely Ferreira Chavante (DBQ).  

Dentre as fragilidades apontadas pela autoavaliação supracitada 

destacaram-se: 1) a falta de definição do perfil do Biólogo, 2) o excesso de 

habilitações na estrutura curricular do bacharelado, e 3) um elevado número de 

suspensões de programa, desnivelamento e extrapolação do prazo de conclusão 

do curso. Em relação à definição do perfil do biólogo, destacava-se uma falta de 

clareza acerca da atuação do Biólogo na área biomédica; naquela época uma 

parte do corpo docente do curso defendia a manutenção da modalidade 
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médica no curso de Ciências Biológicas. Para o esclarecimento desta questão, 

foram realizadas oficinas com representantes dos Conselhos Federais de Biologia e 

Biomedicina em que ficou claro que se tratava de perfis profissionais diferentes, a 

serem formados por cursos diferentes. A partir desta discussão, foi sugerida a 

implementação de um curso de Biomedicina no Centro de Biociências, o que veio 

a acontecer no ano de 2002.  Além desta discussão sobre a modalidade médica, 

outro importante aspecto levantado em relação ao bacharelado, era a 

fragilidade na diversidade de habilitações oferecidas levando a uma 

fragmentação do curso e a uma ênfase na especialização precoce durante a 

graduação. Numa tentativa de resolver este problema e contribuir para 

preparação de profissionais com uma formação generalista de modo a aumentar 

o campo de atuação do Biólogo egresso, o estágio supervisionado do 

bacharelado passou a constar de dois componentes curriculares de caráter 

profissionalizante, a Pesquisa em Biologia I e Pesquisa em Biologia II, gerenciadas 

pela coordenação do curso, em que o estudante desenvolveria um projeto de 

pesquisa em uma linha de pesquisa do Centro de Biociências ou de outras 

unidades da UFRN ou Instituições afins, orientado por docentes cadastrados na 

Coordenação. Esta proposta possibilitava uma maior flexibilidade na formação do 

estudante, pois além destes Estágios, o estudante escolhia um conjunto de 

disciplinas optativas que melhor se relacionassem à sua formação, com o auxílio 

do orientador. 

Ainda em relação ao perfil do Biólogo, já havia nesta época a discussão em 

que ficava clara uma grande dificuldade em relação à melhor forma de organizar 

a matriz curricular do curso de Ciências Biológicas para atender às especificidades 

da formação do bacharel e licenciado. Naquele momento, optou-se por organizar 

a estrutura curricular de modo a formar um profissional cujo perfil representasse a 

integração entre o bacharelado e licenciatura mantendo grande parte do elenco 

de disciplinas num tronco comum às duas modalidades; com isto buscava-se 

formar um profissional generalista, que se diferenciava na sua formação pelo 

cumprimento de disciplinas da área pedagógica para a licenciatura, e de 

componentes curriculares aplicados à pesquisa para o bacharelado. A opção 

pela modalidade era então realizada apenas no 7º nível de curso; na época tal 
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sistema era visto como vantajoso já que facilitava ao estudante o rápido reingresso 

na instituição, automático naquele momento, favorecendo a obtenção da 

formação na segunda modalidade em um curto intervalo de tempo. Em relação 

à integração entre as diferentes áreas da biologia, uma rica discussão coordenada 

pelo Prof. Nélio Bizzo da Universidade de São Paulo durante uma série de oficinas 

realizadas na época, inspirou a criação da disciplina Fauna, Flora e Ambiente, que 

se propunha a integrar os conteúdos da Zoologia, Botânica e Ecologia na 

introdução o curso de Ciências Biológicas.  

Além das modificações descritas, outras reformulações foram marcantes para 

o projeto pedagógico do curso. Entre estas, a organização dos horários das 

disciplinas do curso em apenas um turno, matutino ou vespertino, de acordo com 

a entrada no vestibular: ingressantes selecionados na primeira entrada cursavam 

as disciplinas no turno matutino, enquanto ingressantes na segunda entrada, 

frequentavam o turno vespertino. Além disso, destaca-se a implementação de 

turmas no turno noturno para o curso de licenciatura. A criação do turno noturno 

surgiu em função de uma forte proposição da Pró-Reitoria de Graduação diante 

da demanda elevada de professores de Ciências e Biologia para o Ensino 

Fundamental e Médio, e de estudantes que necessitavam conciliar o curso de 

graduação com um vínculo empregatício como fonte de renda. Neste sentido, a 

organização do funcionamento do curso diurno em apenas um turno e a criação 

do turno noturno representou um avanço, favorecendo a conciliação do curso 

com um possível vínculo empregatício do discente, o que contribuiu de forma 

conjunta com as outras reformulações para uma redução nas taxas de 

trancamento e no prazo de conclusão do curso.  É importante destacar que a 

criação do turno noturno enfrentou grandes desafios em termos de infraestrutura, 

que vem sendo solucionados ao longo dos anos. 

Esta reforma foi marcada por algumas inovações, dentre as quais 

destacamos a criação das Atividades de Atualização, Formação em cursos de 

Extensão, Prática profissionalizante ou Produção científica (AFPP), que 

posteriormente passariam a fazer parte da política institucional da UFRN, na forma 

das Atividades Acadêmico Científico Culturais (AACC). A criação destas 

atividades partiu da necessidade de ampliar a formação dos estudantes de 
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Ciências Biológicas para além dos limites das disciplinas, entendendo que a 

formação do Biólogo compreende a prática de diversas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão desenvolvidas dentro e fora da UFRN, tais como participações 

em congressos, monitorias, estágios de docência e de iniciação científica.  É 

importante ressaltar que a organização do funcionamento do curso em apenas 

um turno também foi fundamental para o desenvolvimento destas atividades no 

contraturno. 

Atendendo à diretrizes de avaliações periódicas previstas no projeto 

pedagógico em vigor a partir de 1998, foi conduzida uma oficina de 

autoavaliação do curso pela equipe da Pró-Reitoria de Planejamento no ano de 

2002. Dentre as fragilidades apontadas pela avaliação destacaram-se: a falta de 

integração entre disciplinas, levando à visão fragmentada dos conteúdos e à 

redundância entre componentes curriculares; a falta de atividades práticas 

preparatórias para a docência nas disciplinas de formação geral do curso, no caso 

da licenciatura; elevada duração, em período de seis anos, do curso de 

licenciatura noturno. Como pontos fortes, ressaltou-se a organização de horários 

do curso em três turnos, de modo que o aluno cursava os componentes curriculares 

em um turno de acordo com o seu nivelamento, podendo utilizar os contra turnos 

para realizar atividades extra-sala de aula ou cursar outras disciplinas. Dessa forma, 

o curso oferecia a oportunidade ao aluno de recuperar alguma reprovação em 

um menor intervalo de tempo. Tal organização no currículo contribuiu para a 

redução no tempo médio de conclusão do curso, além de possibilitava ao aluno 

conciliar trabalho ou estágio com o cumprimento de disciplinas obrigatórias. Outro 

ponto forte foi o incentivo para atividades extra-sala de aula, como monitorias e 

estágios. 

Os resultados dessa avaliação, bem como a necessidade de atualização de 

componentes curriculares frente ao avanço do conhecimento e da tecnologia, e 

o surgimento de novas normas, resultaram na proposição de alguns ajustes no 

projeto pedagógico então vigente. Quanto às referidas normas, fez-se necessário 

acatar as demandas impostas pelas Resoluções CNE/CES 1.301/2001 de 06/11/2001 

e CNE/CES 7 de 11/03/2002, que estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os Cursos de Ciências Biológicas e Resoluções CNE/CP 1 de 18/02/2002 e 
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CNE/CP 2 de 19/02/2002 para os cursos de licenciatura. Para a construção do 

Projeto Político-Pedagógico do Curso, iniciada em 2002, foi constituída uma 

comissão composta pelos docentes Alexandre Augusto de Lara Menezes (DFS), 

Carolina Virginia Macêdo de Azevedo (DFS), Eliza Maria Xavier Freire (DBEZ), Elizeu 

Antunes dos Santos (DBQ), Magnólia Fernandes Florêncio de Araújo (DMP) e Maria 

de Fátima Souza (DMP), vinculados a Departamentos envolvidos no curso. Esta 

discussão resultou no projeto que vigorou entre 2006 e 2010. 

Numa tentativa de aumentar a integração entre disciplinas afins, reduzindo a 

visão fragmentada e a duplicidade de conteúdos algumas disciplinas foram 

agrupadas. A fusão de disciplinas fragmentadas, em um conjunto de conteúdos 

articulados por conhecimentos afins, rompia com a organização anterior, que tinha 

a disciplina isolada como referência e finalidade do ensino. Além disso, outras 

disciplinas foram relacionadas como correquisitos e algumas, vinculadas a um 

mesmo departamento, foram fundidas em blocos. A partir deste momento o curso 

passou a contar com o tema “BIODIVERSIDADE” como aglutinador dos conteúdos, 

iniciando com uma visão geral do ambiente, abordando a temática da 

biodiversidade nos três primeiros níveis, seguido do enfoque das bases estruturais e 

funcionais da biodiversidade, finalizando com a interação do ser humano com o 

ambiente e aspectos funcionais da saúde.  

Nesta época, os cursos de licenciatura e bacharelado em Ciências Biológicas 

dispunham de projetos pedagógicos muito similares, com carga horária total de 

3155 horas para ambos os cursos. Um grande marco desta reforma foi o início do 

processo de adequação do projeto de curso aos diferentes perfis referentes às 

modalidades de bacharelado e licenciatura, tentando reverter as fragilidades 

apontadas quanto à formação do licenciado em Ciências Biológicas. Até então, 

o projeto do curso diferenciava-se apenas em 5 disciplinas de cunho pedagógico 

para a licenciatura e no estágio supervisionado de conclusão de curso para o 

bacharelado, com a opção pelas modalidades muito tardia no curso. Isto 

implicava em grandes prejuízos para a licenciatura, na medida em que o 

percebeu-se que projeto de curso não atendia de forma satisfatória as 

peculiaridades da formação desta área. Para sanar esse problema e atender à 

adequação dos perfis profissionais do bacharel e do licenciado em Ciências 
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Biológicas, o curso passou por uma modificação na organização desde o início, e 

a opção pela modalidade passou a ser feita já no ato de inscrição no processo 

seletivo.  

No modelo proposto, graduandos de licenciatura e bacharelado 

continuavam cumprindo um elenco de disciplinas comuns, importantes para a 

fundamentação teórica nas Ciências Biológicas. Entretanto, em paralelo a este 

tronco comum, o aluno passava a desenvolver, já a partir do 1º nível de curso, 

atividades e disciplinas específicas à construção do perfil da modalidade 

escolhida. Para a licenciatura, as disciplinas pedagógicas pré-existentes passaram 

a ser ministradas a partir do 1º nível de curso, quais sejam: Fundamentos da 

Educação, Organização da Educação Brasileira, Fundamentos da Psicologia da 

Educação e Didática. Em relação a este elenco de disciplinas, ressaltamos uma 

inovação no projeto do curso em relação à forma em que a disciplina 

Fundamentos da Educação foi oferecida, com caráter semipresencial, como parte 

dos 20% de componentes curriculares cursados à distância, sugerido para os cursos 

presenciais. Além disso, destacamos a importante inclusão das disciplinas de 

Introdução à Educação Especial, Química para o ensino de Ciências e Física para 

o ensino de Ciências. As duas primeiras com o objetivo de contribuir para formação 

do docente e inclusão no ambiente escolar, e as duas últimas, para o ensino de 

Química e Física na disciplina de Ciências no ensino fundamental. Para atender a 

outra grande fragilidade observada à época, em relação ao desenvolvimento de 

habilidades referentes às especificidades na docência no ensino de Ciências e 

Biologia, foram incluídos os componentes curriculares Instrumentação para o 

ensino de Ciências e Biologia I e II, a partir da segunda metade do curso. Estes 

componentes vêm se destacando desde então, como espaços importantes para 

o exercício da prática de ensino em Ciências e Biologia. O processo de 

preparação para docência era concluído em 2 atividades de Estágio 

supervisionado: 1) em ensino de Ciências Físicas (135h) e 2) em ensino de Biologia 

(180h). 

Para os alunos de bacharelado foram incluídas as atividades de Introdução 

à Pesquisa em Biologia I e II, nas quais o aluno passou a realizar um estágio de 

observação em laboratórios de pesquisa ligados ao curso de Ciências Biológicas 
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entre o 2º e o 5o níveis do curso, à livre escolha do aluno. No 6o nível, o aluno passou 

a fazer a escolha do orientador e, no 9º e 10º níveis, a realizar as atividades de 

Pesquisa em Biologia I e II, nos mesmos moldes do projeto pedagógico anterior. 

A organização dos horários do curso diurno em um único turno, avaliada de 

forma positiva, foi mantida, de modo que os candidatos aprovados no processo 

seletivo para o 1º semestre continuaram cursando no turno matutino, enquanto 

que aqueles aprovados para o 2o semestre, continuaram inseridos nos horários do 

turno vespertino. Em relação à fragilidade apontada na autoavaliação quanto ao 

tempo de conclusão dos cursos, houve uma redução na duração dos cursos 

diurnos de 5 para 4 anos e de 6 para 5 anos no noturno, permitindo a formação do 

aluno em menor tempo, sem prejuízo para os mesmos, na medida em que a 

redução da carga horária do curso ocorreu no sentido de eliminar as repetições 

de conteúdos, outro aspecto negativo destacado na autoavaliação. Uma das 

formas de redução de repetição de conteúdos foi realizada através da fusão de 

disciplinas afins. As Atividades de Atualização, Formação em cursos de Extensão, 

Prática profissionalizante ou Produção científica (AFPP) passaram a ser 

denominadas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (AACC), e sofreram 

algumas adequações como o acréscimo de atividades de trabalho voluntário de 

cunho social e a contabilização na forma de carga horária, com um total de 200 

h de atividades. 

Outra grande inovação desta reforma, para atender a uma necessidade 

observada durante o funcionamento do projeto pedagógico em vigor, foi a 

inclusão da orientação acadêmica. Essa orientação é feita de acordo com o 

regulamento dos cursos de graduação da UFRN e o regimento interno do curso, 

por um docente do curso de Ciências Biológicas que tem por atribuições 

acompanhar o aluno desde o início até o final do curso, orientando a inscrição em 

disciplinas e atividades a cada semestre. Cada orientador é responsável por uma 

turma do turno. 

Durante os processos de avaliação deste projeto foi detectada a 

necessidade de ajustes que resultaram na reformulação do projeto do curso em 

2011. Na ocasião, a comissão de avaliação e reestruturação do curso foi composta 

pelos docentes Alexandre Augusto de Lara Menezes (DFS), Carolina Virginia 
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Macêdo de Azevedo (DFS), Elizeu Antunes dos Santos (DBQ), Luciana Duarte 

Martins da Matta (DBQ) e Magnólia Fernandes Florêncio de Araújo (DMP), que 

passou a compor o Núcleo Docente Estruturante do Curso de Ciências Biológicas 

a partir de 2012, conforme a RESOLUÇÃO No 124/2011-CONSEPE, de 06 de 

setembro de 2011. 

Dentre as modificações da estrutura curricular, a carga horária que era de 

3155 horas para ambos os cursos passou a ser de 3180 horas para a licenciatura e 

3215h para o bacharelado. Para a licenciatura, estas mudanças foram 

acompanhadas pela inclusão da disciplina de Libras como componente 

obrigatório e por mudanças significativas na organização dos Estágios 

Supervisionados para a licenciatura, que passaram a ser a ter carga horária total 

de 400 h, organizadas em 4 momentos: Estágios Supervisionados de Formação de 

Professores I e II, em que o aluno observa a Instituição Escolar e participa de forma 

ativa na escola e na comunidade; e Estágios Supervisionados de Formação de 

Professores do Ensino Fundamental e Médio, em que o aluno observa, planeja e 

realiza a docência supervisionada em sala de aula do ensino fundamental e 

médio, respectivamente. 

Em relação ao bacharelado, destaca-se a inclusão das disciplinas de 

Conservação e Gestão Ambiental e Empreendedorismo em Biociências, com vistas 

a ampliar a visão do egresso quanto à área de atuação profissional Biólogo. As 

atividades de Introdução à Pesquisa passaram a ser denominadas de Estágios de 

Pesquisa Biológica I e II, em que o aluno passou a realizar um estágio de 

observação em laboratórios de pesquisa ligados ao curso de Ciências Biológicas 

entre o 3º e o 6o níveis do curso, à livre escolha do aluno. Foi mantida a sugestão 

de escolha do orientador até o 6o nível, e o Trabalho de Conclusão do Curso passou 

a ser realizado no 7º e 8º níveis (TCC I e TCC II), nos mesmos moldes do projeto 

pedagógico anterior. 

Esta reforma foi marcada pelo desmembramento dos módulos temáticos 

criados no projeto anterior com o objetivo de promover uma integração entre 

áreas afins da Biologia. As avaliações realizadas durante a vigência do projeto 

apontaram grandes dificuldades no funcionamento integrado entre estas áreas do 

conhecimento dentro dos módulos, que apresentavam uma carga horária densa 
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trazendo prejuízos para a aprendizagem dos estudantes. Nesta reformulação, os 

módulos Biodiversidade, Genética e Evolução e Interações Microbianas e 

Parasitárias foram desmembrados nas disciplinas anteriores, ou seja, os módulos 

Biodiversidade I, II e III, foram desmembrados nas disciplinas de Zoologia, Botânica 

e Ecologia, o de Genética e Evolução, nestas disciplinas ministradas de forma 

isolada, e o de Interações Microbianas e Parasitárias, foi desmembrado em duas 

disciplinas: Parasitologia, e Microbiologia e Imunologia. Estes desmembramentos 

não resultaram em modificações na carga horária total destas disciplinas. 

Durante a vigência deste projeto, os resultados da autoavaliação do curso 

realizada em 2015, aliados às modificações da Legislação trouxeram a 

necessidade de ajustes no projeto do curso de Ciências Biológicas. Dentre as 

modificações na Legislação destacam-se: 1) o novo regulamento dos cursos de 

graduação da UFRN, por meio da Resolução Nº 171/2013-CONSEPE (05/11/2013), 

estabelece que a carga horária a ser cumprida exclusivamente através de 

componentes curriculares optativos em toda estrutura curricular não pode ser 

inferior a 10% (dez por cento) da carga horária total da estrutura curricular; 2) o 

Parecer CFBio Nº 01/2010 – GT, que estabelece entre outros aspectos o 

cumprimento de carga horária mínima total de 360 h em estágio profissionalizante, 

e de 60h para elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso. 

Durante a autoavaliação do curso ficou evidente que a antiga discussão a 

respeito do perfil do Biólogo em sua atuação como bacharel ou licenciado ainda 

se encontra presente, persistindo algumas controvérsias dentro do corpo docente 

sobre a melhor forma de organizar a matriz curricular do curso de Ciências 

Biológicas para atender as especificidades da formação do bacharel e licenciado. 

A partir desta discussão, foi proposta a manutenção de alguns aspectos do modelo 

atual com o aperfeiçoamento no desenvolvimento das especificidades quanto às 

habilidades e competências por parte dos estudantes da licenciatura e 

bacharelado. Concluiu-se que deveriam ser mantidas algumas disciplinas 

essenciais para a formação geral do biólogo, em comum para as duas 

modalidades, porém com um trabalho crescente na aplicação da metodologia 

do projeto no sentido de capacitar os docentes para fazer o trabalho diferenciado 

para o desenvolvimento de habilidades e competências específicas a atuação do 
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Biólogo como licenciado e bacharel. Esta parte em comum seria acompanhada 

de componentes curriculares distintos atendendo às especificidades em relação à 

atuação de cada área. De modo geral, foi proposto que o projeto do curso fosse 

reformulado com vista a uma maior adequação dos perfis dos profissionais a serem 

formados de acordo com as diretrizes propostas na legislação. Para tanto, foi 

reforçada a necessidade da inclusão de temas relacionados à bioética , no início 

do curso, e ressaltada a importância de se trabalhar este tema, assim como as 

bases do pensamento e método científico e os princípios de evolução de forma 

transversal ao longo de todos os componentes curriculares do curso. Assim, foram 

inseridas no presente projeto as disciplinas de Biossegurança e Filosofia da Ciência, 

e a reformulação da disciplina de Filogenia para Princípios de Sistemática e 

Evolução; as disciplinas das áreas de Botânica e Zoologia também foram 

reformuladas neste sentido. Especificamente em relação ao bacharelado, foi 

enfatizada a necessidade de ampliação das oportunidades de estágio, inclusive 

junto a instituições externas à UFRN. Visando criar condições para o 

desenvolvimento de habilidades de exigidas pelo mundo do trabalho foi criada a 

disciplina Elaboração e Gestão de Projetos Técnico-Científicos em Ciências 

Biológicas.  

Em relação ao atendimento à legislação, destacam-se: 1) a necessidade 

de ajustes na distribuição da carga horária total do curso entre componentes 

curriculares obrigatórios e optativos, de modo que a carga a ser cumprida em 

componentes optativos não seja inferior a 10% (dez por cento) da carga horária 

total da estrutura curricular; e 2) um ajuste na carga horária dos Estágios 

Supervisionados e do Trabalho de Conclusão de curso. 

Ressalta-se, também, que o presente projeto de curso incorporou ações que 

visam atender à estratégia número 12.7 do Plano Nacional de Educação (PNE; Lei 

nº 13.005), de ampliação da carga horária de Extensão nos cursos de graduação, 

como a possibilidade de estágios serem cumpridos em projetos e Programas de 

Extensão, bem como a valorização da participação dos discentes na Extensão 

para o cumprimento de atividades complementares (AACC). 

O presente projeto pedagógico é apresentado num momento marcante 

para o curso de Ciências Biológicas da UFRN, em que as modalidades de 
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bacharelado e licenciatura passam a ter Coordenação, Núcleo Docente 

Estruturante e Colegiados distintos, o que poderá contribuir de forma significativa à 

contínua adequação dos perfis dos profissionais quanto ao desenvolvimento de 

habilidades e competências específicas à atuação do Biólogo como licenciado e 

bacharel.  

 

3 OBJETIVOS DO CURSO 
 

 

3.1 GERAL 
 

O objetivo do curso é formar profissionais cidadãos com postura ética, crítica 

e reflexiva, conhecimento generalista e adequada fundamentação teórica dos 

conceitos e fenômenos biológicos como base para ações competentes e 

inovadoras nas múltiplas áreas das Ciências Biológicas, seja na  pesquisa científica 

ou no mercado profissional, em órgãos, instituições e empresas públicas e privadas, 

e capazes de atuarem como agentes promotores do desenvolvimento econômico 

e social com respeito ao meio ambiente, aos direitos humanos e aos valores 

democráticos. 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

  

 De modo específico, o curso de bacharelado em CIÊNCIAS BIOLÓGICAS da 

UFRN objetiva: 

1) Promover, apoiar e estimular a formação dos discentes através da integração do 

ensino, da pesquisa e da extensão na Instituição, favorecendo uma visão ampla, 

inter- e multidisciplinar para o exercício profissional; 

2) Oferecer oportunidades para aprendizado atualizado, inclusivo, crítico e reflexivo, 

com o conteúdo do curso apresentado em atividades teóricas e, sob orientação 

docente, em atividades de pesquisas e/ou experimentais, no campo, em 

laboratórios, em bibliotecas, e em atividades em estágios supervisionados e 

práticas profissionais, segundo recomendado pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional da UFRN; 
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3) Preparar Bacharéis em Ciências Biológicas para atender às demandas do mundo 

do trabalho em constante mudança, participando ativamente do 

desenvolvimento sóciocultural e econômico sempre pautados pelos princípios da 

sustentabilidade; 

4) Capacitar o aluno para a apropriação do uso de novas ferramentas tecnológicas 

e sua utilização no campo profissional do Biólogo; 

5) Estimular o desenvolvimento interpessoal e a apropriação de linguagem e 

ferramentas que permitam ao egresso possuir habilidades para trabalhos em 

equipe, iniciativa e autonomia, bem como habilidades para a comunicação e 

disseminação do saber; 

6) Fomentar o crescimento intelectual dos discentes de modo que possam 

reconhecer a interface entre a Biologia e as demais Ciências da Vida, as Ciências 

Humanas e Ciências Exatas e Tecnológicas, interagindo com as diversas áreas do 

conhecimento na produção e aplicação do conhecimento para a resoluções de 

problemas e conflitos; 

7) Favorecer oportunidades aos discentes para seu desenvolvimento numa 

perspectiva humanista, com espírito de solidariedade e coletividade, plural e 

democrática, com visão crítica de seu papel enquanto ator social e agente de 

mudanças. 

 

4 JUSTIFICATIVA 

 
Temas como biodiversidade, evolução, sustentabilidade ambiental, 

transgenia, doenças emergentes, aquecimento global, aproveitamento dos 

recursos hídricos, tratamento com células tronco, biotecnologia, dentre outros, 

revelam a presença da Biologia nas questões cotidianas e atuais da sociedade, 

bem como a importância do seu conhecimento na vida do cidadão comum. De 

fato, a Biologia tem contribuído em grande parte do avanço recente da ciência e 

tecnologia.  

O seu conhecimento justifica não apenas as questões básicas e específicas 

da Biologia, mas também dá suporte a um grande número de formações 

profissionais (médicos, farmacêuticos, biomédicos, agrônomos, veterinários, 

fisioterapeutas, educadores físicos, odontólogos, nutricionistas, dentre outros).  

O diálogo interdisciplinar com outras áreas também revela a importância 

das ciências biológicas na construção de saberes que sejam decorrentes de um 

processo de julgamento (e não, simplesmente, retenção) de informações.  
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Questões éticas complexas e outras com implicações econômicas e de 

responsabilidade social também são abordadas a partir dos conhecimentos da 

biologia. Portanto, há uma demanda constante e elevada na sociedade atual dos 

conhecimentos biológicos para o desenvolvimento da ciência básica e aplicada, 

e para o exercício de outras profissões. 

Diante desse quadro geral, desponta a necessidade de pesquisadores e 

profissionais biólogos que contribuam com competência e habilidade em 

quaisquer ambientes do mundo do trabalho. 

O estado do RN é dotado de um bioma único, compartilhado por outros 

estados do nordeste brasileiro, além do estado de Minas Gerais: a caatinga, típica 

da região semiárida. Assolada por problemas ambientais de desmatamento, 

desertificação e deterioração da qualidade da água, a área requer o empenho 

de biólogos que possam buscar soluções ou mitigações para os problemas, além 

de oportunidades de desenvolvimento. Este caso também se aplica aos 

manguezais e áreas costeiras, cujo patrimônio natural deve ser preservado e ao 

mesmo tempo utilizado de forma sustentável de modo a gerar fonte de renda para 

a população. Há demanda local e regional para o biólogo, profissional capaz de 

identificar os problemas e oportunidades supracitadas, com vistas à preservação 

da natureza, ao desenvolvimento com inclusão social e da cidadania. Na área de 

saúde também existe a demanda de s biólogos que possam atuar no manejo de 

doenças tropicais e doenças emergentes, na busca por novos medicamentos e 

vacinas, no desenvolvimento de produtos biotecnológicos,  na  pesquisa, inovação 

e gestão ambiental junto à universidades e órgãos diversos, além de empresas 

públicas e privadas,  
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5 INFRAESTRUTURA FÍSICA E DE PESSOAL 

 
 

INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

O curso de Ciências Biológicas dispõe da estrutura física do Centro de 

Biociências (CB) e dos departamentos envolvidos (Quadro I).  

A estrutura de gestão inclui coordenação e vice-coordenação do curso, e a 

secretaria integrada com outros cursos do Centro de Biociências (CB), formada por 

três assistentes administrativos, e uma técnica de assuntos educacionais. O curso 

conta, ainda, com um assessor acadêmico do Centro de Biociências, que é um 

docente que presta auxílio nas avaliações do curso e na integração entre a 

coordenação e departamentos para a organização da semana pedagógica. 

Além da estrutura física e de gestão, há também a estrutura de pesquisa, extensão 

e pós-graduação, disponível através da participação dos departamentos e 

docentes envolvidos com o curso.  

 Dentre as instalações citadas anteriormente, o CB proporciona ao curso de 

Ciências Biológicas, Bacharelado presencial, salas de aula, laboratórios de aulas 

práticas, laboratórios de pesquisa, laboratórios de informática com rede cabeada 

e wi-fi, biblioteca setorial, gabinetes de professores, salas de reuniões, laboratórios 

didáticos especializados, laboratórios ao ar livre (área verde intitulada Floresta dos 

Primatas), um Núcleo de primatologia, Museu de Ciências Morfológicas, e a 

Fazenda SAMISA-CTA (Centro tecnológico de Aquicultura). Dentre os laboratórios 

didáticos, destaca-se o LabEnbio (Laboratório de Ensino de Biologia), inaugurado 

em 2016 e adequado às diversas atividades de ensino de ciências e biologia, assim 

como para atividades do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

à Docência). Embora este espaço atenda especificamente ao curso de 

licenciatura, muitos estudantes do bacharelado cursam disciplinas pedagógicas 

para fortalecer as habilidades para conduzir ações de educação ambiental, de 

interação com a sociedade em projetos sócio-ambientais, de saúde, dentre outras, 

comuns na atuação do bacharel.  

Ressalta-se, também, que em atendimento aos componentes obrigatórios, 

optativos, atividades curriculares e extra-curriculares de ensino, pesquisa e 
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extensão, o Curso de Ciências Biológicas conta, além da infraestrutura do CB, com 

outros setores da UFRN, com o Museu de Ciências Morfológicas, Museu Câmara 

Cascudo, Parque da Ciência, o Instituto do Cérebro, a Escola Agrícola de Jundiaí, 

o Instituto de Medicina Tropical. 

Considerando as novas diretrizes de acessibilidade, o CB realizou algumas 

reformas resultando na instalação de elevadores e rampas para o atendimento de 

alunos com necessidades especiais. 

Destaca-se ainda a existência de salas para os Centros Acadêmicos dos 

Cursos do CB, áreas de convivência composta por mesas e cadeiras, e bicicletário. 

Alunos de Ciências Biológicas também contam com espaço esportivo da UFRN 

junto ao Departamento de Educação Física. 

 

Quadro I – Infraestrutura Física do Curso 

 

DEPART

AMENT

O 

Ambiente Qtd. 

Capacid

ade de 

Atendim

ento 

Discente  

Descrição do Ambiente 
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LABORATÓRIOS DE ENSINO 

DBEZ Laboratório de 

botânica e 

zoologia 

(labez) 

01 - Área: ~40m² 

- 01 mesa, 04 bancadas, 01 pia; 

- 34 cadeiras sem encosto, 02 cadeiras com 

encosto; 

- 01 quadro branco; 

Equipamentos: 

- 05 microscópios ópticos olympus 

- 01 microscópios ópticos biofocus; 

- 01 microscópio óptico leica; 

- 06 estereomicroscópios nova; 

- 04 estereomicroscópios leica; 

- 01 estereomicroscópio sem marca; 

- 01 microcomputador com monitor; 

-01 datashow epson; 

-01 no break apc; 

- 02 freezer; 

- 01 geladeira; 

-01 armário para acomodação da coleção 

biológica do prof. Mauro pichorim; 

- 07 caixas organizadoras para acomodação da 

coleção biológica do prof. Mauro pichorim; 

- 01 caixa de isopor para acomodação da 

coleção biológica do prof. Mauro pichorim;  

- lâminas, lamínulas, placas de petri, bandejas 

DBEZ Laboratório 

multiusuário I 

01 - - 25 armários para acomodação de material 

biológico pertencentes as áreas de botânica e a 

zoologia, vidrarias e reagentes. 

- 01 estante em aço para acomodação de 

aparelhos quebrados; 

- 03 mesas, 06 bancadas, 06 pias; 

- 54 cadeiras sem encosto; 01 cadeira com 

encosto; 

- 01 quadro branco; 

Equipamentos: 

- 09 microscópios ópticos olympus; 

- 03 microscópios ópticos biofocus; 

- 01 microscópio óptico lumen, com câmera; 

- 02 estereomicroscópios nova; 

- 10 estereomicroscópios lumen; 

- 01 microcomputador com monitor; 

- 02 televisões samsung 40 "; 

-01 datashow epson; 

-01 no break apc; 

- reagentes, lâminas, lamínulas, placas de petri, 

bandejas, etc. 
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DPEC 

 

Laboratórios 

interdisciplinar

es de 

formação de 

educadores 

(life) 

- - 

Os laboratórios interdisciplinares de formação de 

educadores da ufrn, life/ufrn, são unidades 

responsáveis pela integração entre os diferentes 

cursos de formação docente, pela articulação 

entre os programas institucionais para o ensino 

básico, pelo desenvolvimento de projetos de 

ensino, de pesquisa e de extensão, e pela 

produção e experimentação de materiais 

didático-pedagógicos voltados à formação inicial 

e continuada de professores. 

Estão vinculados administrativamente à diretoria 

do centro de educação e, academicamente, a 

um ou mais de um departamento e curso do 

centro e têm como objetivos: constituir-se em  um 

espaço de formação interdisciplinar para os 

alunos das diferentes licenciaturas ;favorecer a 

articulação entre conhecimentos, práticas e 

novas tecnologias educacionais nas diversas 

áreas de formação; desenvolver estudos, projetos 

e programas relacionados à educação básica; 

articular as ações propostas na política de 

formação de educadores da instituição, 

integrando projetos e programas como o pibid, 

prodocência, parfor, entre outros; habilitar os 

licenciandos e professores em serviço para o uso 

de novas linguagens e tecnologias da informação 

e da comunicação em sala de aula; conceber e 

elaborar, nas diferentes áreas de formação, 

materiais didáticos de apoio ao ensino-

aprendizagem; contribuir para a melhoria da 

formação dos profissionais da educação básica e 

para a valorização das licenciaturas na ufrn; 

promover cursos de formação continuada para 

professores e gestores escolares do sistema 

público de ensino. 

 fonte: http://www.ce.ufrn.br/institucional/i_lab 
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DPEC 

Laboratório de 

ensino-

aprendizagem 

(lea) 

 

* vinculado ao 

life 

05 50/cada 

O laboratório de ensino-aprendizagem (lea) com 

sede no centro de educação da universidade 

federal do rio grande do norte, campus central, 

tem como perspectivas compreender as diversas 

dimensões dos processos de ensino e de 

aprendizagem e suas especificidades em 

diferentes áreas de conhecimento, bem como 

desenvolver estudos e avaliações acerca das 

políticas públicas educacionais, no âmbito da 

educação básica e da educação superior.  

O lea privilegia estudos sobre o ensino e 

aprendizagem; sobre as metodologias, práticas 

docentes e sobre a gestão escolar, em seus 

diferentes momentos e contextos, que se 

constituem no campo de atuação do licenciado. 

Os grupos integram o espaço de modo a olhar 

para a prática educativa em suas áreas 

específicas, sem perder de vista a formação 

global, inter e transdisciplinar, do profissional da 

educação, considerando os diferentes níveis de 

ensino que compõem a educação básica, suas 

modalidades de ensino e as especificidades dos 

sujeitos de aprendizagem. Esses grupos, em suas 

ações conjuntas, formam-se como locais de 

referência para a oferta de cursos de extensão, de 

capacitação docente e de desenvolvimento de 

pesquisas estratégicas na área de educação. 

O lea estará voltado para compreender as 

diversas dimensões dos processos de ensino-

aprendizagem e suas especificidades. Para tanto, 

está organizado em cinco grandes áreas do 

conhecimento, cada uma delas dispondo de um 

espaço físico (um laboratório específico), a saber: 

Laboratório de ensino aprendizagem de 

matemática; laboratório de ensino aprendizagem 

de ciências naturais; laboratório de ensino 

aprendizagem de ciências humanas; laboratório 

de ensino aprendizagem de linguagens; 

laboratório de ensino aprendizagem de artes 

Um dos objetivos dos lea é possibilitar a inserção 

de alunos de licenciatura nos programas e grupos 

de pesquisa da instituição de modo a fortalecer os 

cursos da graduação, possibilitando dessa forma 

uma melhor compreensão do processo 

educativo. Mais ainda, visa fundamentar os 

futuros professores para uma atuação 

solidamente crítica no campo educacional. 

Fonte: coordenação do lea 
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DPEC 

 

 

 

 

 

Laboratório de 

tecnologia 

educacional 

(lte) 

 

*vinculado ao 

life 

 

01 20 

O laboratório de tecnologia educacional (lte) do 

centro de educação (ce) está integrado ao 

laboratório interdisciplinar de formação de 

educadores (life/ufrn) e propõe desenvolver 

estudos e práticas acerca das tecnologias em 

cenários educacionais formais e não formais 

numa perspectiva inclusiva. O lte atua em duas 

vertentes: desenvolvimento de objetos 

educacionais e práticas educativas experimentais 

com uso de tecnologias. 

Fomentamos experiências inovadoras para a 

educação que promovam a inclusão social no 

tocante às práticas educativas e o uso de 

tecnologias educacionais, englobando as 

tecnologias assistivas e o desenho universal. No 

intuito de se constituir como um espaço de 

experimentação teórico-metodológica e 

didático-pedagógica, busca realizar um trabalho 

colaborativo num movimento de integração dos 

diversos espaços formativos que compõem o ce. 

É também lugar de pesquisa e produção dos 

variados usos e dimensões das tic (sociocultural, 

política, educacional, técnica e instrumental). 

Na sociedade tecnológica contemporânea, 

convergência, interação e colaboração são 

premissas que fundamentam os projetos do lte. 

Nesse sentido, buscamos convergir informações 

para conectar ideias, ampliar a interação entre as 

diferentes instâncias formativas (educação 

básica, graduação e pós-graduação) e promover 

a colaboração entre profissionais e pesquisadores 

da educação nos seus variados espaços de 

atuação (ensino, pesquisa, extensão e gestão). O 

desenvolvimento de ações que contribuam para 

formação “tecnopedagógica” dos alunos e 

professores do ce vai ao encontro da construção 

de uma educação no e para o século xxi, num 

contexto sociocultural marcado por uma 

cibercultura. 

Fonte: 

http://lte.ce.ufrn.br/index.php?page=about 
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DPEC Laboratório de 

tecnologia 

assistiva 

(latece) 

 

*vinculado ao 

life 

 

01 25 

O laboratório de tecnologia assistiva (latece) é 

organizada com tecnologias diversas, de maneira 

a possibilitar variados arranjos espaciais e 

temporais, para promover o desenvolvimento de 

práticas educativas inovadoras e inclusivas.  

 

Funciona como uma sala experimental do lte. 

Fonte: proposta de atuação do lte - 2017 

DMOR Lab. Ii de 

anatomia 

humana  

1 50 72 metros quadrados de área, sistema de 

exaustão e refrigeração, tanques, mesas em inox 

e 1 tv 

DMOR Lab. Iii de 

anatomia 

humana 

1 50 72 metros quadrados de área, sistema de 

exaustão e refrigeração, tanques, mesas em inox 

e 1 tv 

DMOR Lab. De 

microscopia i 

1 50 40 metros quadrados de área, 1 split, bancos de 

laboratório, microscópios e 1 tv 

DMOR Lab. De 

microscopia ii 

1 50 40 metros quadrados de área, 1 split, bancos de 

laboratório, microscópios e 1 tv 

DMOR Lab. De 

microscopia iii 

1 40 40 metros quadrados de área, 1 split, bancos de 

laboratório, microscópios e 1 tv 

DMOR Lab. De 

embriologia 

1 50 40 metros quadrados, 1 split, microscópios e 1 tv 

DMOR Lab de 

anatomia 

animal 

1 50        50 metros quadrados, sistema de exaustão e 

refrigeração,, mesas, quadro e 1 tv 

DMP Laboratório de 

ensino de 

microbiologia-

lem 

2 50  Laboratorio padrão para a execução de aulas 

práticas de microbiologia.  Possui equipamentos 

como projetor multimidia , quadro branco, estufa 

bacteriolõgica, câmara de segurança biológica, 

microscópios, refrigeradores e vidrarias. 

DMP Laboratório de 

ensino de 

parasitologia-

lep 

1 50 Laboratorio padrão para a execução de aulas 

práticas de parasitologia.  Possui equipamentos 

como projetor multimidia , quadro branco, lupas, 

microscóios, refigeradores e vidrarias 
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DMP Laboratório de 

Ensino de 

técnicas 

laboratoriais 

em 

Biomedicina 

  1 cadeira para coleta sanguínea; 1 Pipetador 

volume fixo 100 μL;15 Microscópios; - Agitador de 

placas de Kline; Agitador de tubos tipo vortex;- 

Analisador bioquímico semiautomático (Bioplus); 

Banhomaria; Câmaras de Neubauer; Centrífuga; 

Centrífuga de microhematócrito; Contadores 

manuais de células sanguíneas; Contadores 

manuais de volume; Geladeira; Homogeneizador 

de tubos; Leitora de microplacas (ELISA); 

Pipetador tipo lápis; Pipetadores 200 μL volume 

Fixo; Pipetadores de volume variável 100 μL;- 

Pipetadores de volume variável 50 μL; - 

Pipetadores tipo pêra. 

DMP Laboratório de 

ensino em 

biologia-

lebenbio 

1 35 Quadro branco, projetor multimidia, mesas e 

cadeiras  

DBF Laboratório de 

biofísica 

molecular 

01 20 Laboratório voltado para o ensino das diversas 

áreas da biofísica.  

DBF Laboratório de 

farmacologia I  

01 15 Laboratório voltado para o ensino das diversas 

áreas da farmacologia.  3 banhos-maria, gerador 

eletrônico 

de corrente, balança eletrônica, 

balança digital de alta capacidade, 

geladeira, quimógrafo, 

estetoscópios e tensiometros. 

 

DBF Laboratório de 

farmacologia II 

01 15 Laboratório voltado para o ensino das diversas 

áreas da farmacologia. 

DFS Sala de aulas 

práticas do dfs 

1 50 Sala climatizada com quadro branco e tela para 

projeção. Conectada a uma sala de apoio que 

possui torneira e cuba de lavagem. Possui seis 

bancadas em forma de ilha, com cadeiras de 

assento mais alto, para acomodar os alunos. 

DECOL Laboratório 

didático 2 

1 25 Com bancadas, lupas e microscópios 

balanças , análises químicas, triagem úmida e 

triagem seca 
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DECOL Laboratório de 

informática 

1 40 Computadores para aulas que precisam de 

modelagem ou programas específico (sig, 

populações, etc.) 

CB Laboratório 

natural ( Mata 

dos Primatas) 

 

1 

 

50 

Área natural adjacente ao CB organizada com 

trilhas interpretativas voltas à Educação 

Ambiental e ao  

DBG Laboratório de 

ensino de 

biologia 

celular e 

molecular 

1 30 Laboratório de aulas práticas 

 PESQUISA E EXTENSÃO 

DBZ Laboratório de 

investigação 

de matrizes 

vegetais 

energéticas 

(limve) 

01 15 Área: ~140m² 

- 01 laboratório de anatomia vegetal com 

bancadas; 

- 01 laboratório de fitoquimica com bancadas; 

- 01 sala de computadores;  

-08 armários para acomodação de material 

biológico, vidraria, reagentes e itens dos alunos; 

- 10 cadeiras; 

Equipamentos: 

- 02 microscópios ópticos olympus; 

- 01 microscópio óptico nykon, com câmera; 

- 01 micrótomo rotativo; 

- 01 banho histológico; 

- 01 capela de exaustão de gases tóxicos; 

- 01 estufa para secagem de vidraria; 

- 03 microcomputadores com monitores; 

- 01 placa aquecedora; 

- 01 geladeira com freezer para armazenamento 

de material vegetal; 

- 01 medidor de fotossíntese; 

- 01 impressora; 

- 01 dispensador de parafina. 

 

DBZ Laboratório 

dos fungos 

1  Área: ~20m² 

 

DBEZ Herbáreo 1 05 Até de ~20m² contando com aparato para 

secagem de amostras e manutenção de coleção 

de plantas da caatinga e mata atlântica. 
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DBZ Laboratório de 

collembola 

1 8  área: 30m² 

- 02 armários para acomodação de material 

biológico e itens dos alunos; 

- 01 armário para acomodação da coleção de 

collembola em via seca (lâminas para 

microscopia); 

- 04 mesas, 02 bancadas; 

- 14 cadeiras; 

- 03 gaveteiros; 

  

Equipamentos: 

- 03 microscópios ópticos olympus, um com 

câmara clara; 

- 02 microscópios ópticos leica, ambos com 

câmara clara; 

- 02 estereomicroscópios leica; 

- 02 estereomicroscópios sem marca; 

- 03 microcomputadores com monitores; 

- 02 laptops;  

- 01 estufa de secagem de lâminas; 

- 02 placas aquecedoras; 

- 01 geladeira com freezer para armazenamento 

da coleção de collembola em via úmida (em 

etanol); 

- 02 impressoras; 

- 01 desumidificador; 

- 01 bebedouro refrigerado; 

- vasta literatura especializada 

- reagentes, laminas, lamínulas, etc. 

 

DBZ Laboratório de 

botânica 

sistemática 

(labots) 

1 8 Área: ~47m² 

- 01 armário para acomodação de itens dos 

alunos; 

- 1 mesa, 02 bancadas; 

- 5 cadeiras, 2 tamboretes de madeira e 3 bancos 

de aço; 

Equipamentos: 

- 01 microscópio óptico olympus; 

- 02 estereomicroscópiosnikon; 

- 01 estereomicroscópio olympus; 

- 01 estereomicroscópio leica; 

- 02 microcomputadores com monitores; 

- 01 laptop;  

- 01 frigobar, 

- 01 microondas; 

- 01 impressora; 

- 02 desumidificadores; 

- 01 bebedouro refrigerado; 

- 01 estufa para secagem de plantas; 

- biblioteca com literatura especializada; 

- reagentes, laminas, lamínulas, material de 

consumo laboratorial, em geral. 
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DBZ Laboratório de 

sistemática 

molecular de 

plantas 

1 2 Área: ~10m² 

- 01 armário embutido e 1 prateleira para 

acomodação de insumos; 

- 2 mesas, 01 bancada; 

- 1 cadeiras, 1 tamborete de madeira e 1 banco 

de aço; 

- 1 pia. 

Equipamentos: 

- 01 geladeira tipo frigobar; 

- 01 freezer vertical; 

- 01 centrífuga de bancada para microtubos; 

- 01 sistema de eletroforese contendo cuba e 

fonte; 

- 01 microondas; 

- 01 vortex;  

- 01 agitador magnético, 

- 01 balança digital; 

- 01 termocicladorveriti 96, appliedbiosystems; 

- 01 banho-maria; 

- 01 no break; 

- material plástico, reagentes e de consumo 

laboratorial, em geral. 

 

DBZ Laboratório de 

herpetologia 

1  Área: 70m² 

- 05 armários para acomodação de material 

biológico e itens dos alunos; 

- 02 mesas, 12 cadeiras; 

- 05bancadas, 07 prateleiras de mármore; 

- 02fichários; 

- 03 terrários grandes, 30 pequenos; 

  

Equipamentos: 

 

- 01 microscópio óptico olympus, com captura de 

imagem; 

- 02 estereomicroscópiosolympus (1 com câmara 

acoplada e outro com captura de imagem) 

- 03 microcomputadores com monitores; 

- 02 impressoras (01 jato de tinta com scanner e 

cópia, e uma a laser); 

- 01 laptop, 01 datashow; 

- 02 freezers para armazenamento detecido e de 

espécimes de répteis de grande porte; 

- 02 desumidificadores; 

- 02 máquinas fotográficas digitais, 02 filmadoras; 

- 04 gps, 03 termohigrômetros; 

- vasta literatura especializada; 

- reagentes, laminas, lamínulas, etc. 
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DBZ Laboratório de 

fauna 

bentônica 

1 2 Área: ~12m² 

- 02 mesas, 02 bancadas; 

-02 cadeiras; 

-01 armário com bibliografia especializada 

Equipamentos: 

-01 computador de mesa; 

-02  notebooks; 

-01 bebedouro. 

DBZ Laboratório de 

micorrizas 

1  Área: ~30m² 

- 02 armários para acomodação de material 

biológico e bibliografias; 

- 01 mesa; 

- 07 cadeiras; 

Equipamentos: 

- 03 microscópios ópticos leica; 

- 01 microscópio óptico coleman; 

- 01 estereomicroscópio leica; 

- 01 estereomicroscópio coleman; 

- 01 microcomputador com monitor; 

- 02 estufas de secagem de lâminas; 

- 01 centrifuga; 

- 01 geladeira com freezer para armazenamento 

da coleção de glomeromycota; 

- 01freezer; 

- 02 balanças de precisão; 

- 01 microondas; 

- 01 destilador; 

- 01 criomicrótomo; 

- 01 estabilizador de alta potencia; 

- 01 autoclave de pequeno porte; 

- vasta literatura especializada 

- reagentes, laminas, lamínulas, placas de petri, 

peneiras de diferentes malhas, etc 

DBZ Laboratório 

dos anfíbios 

1  Área: ~30m² 

DBZ Laboratório de 

taxonomia e 

filogenia 

animal 

1  - 

DBZ Laboratório de 

biotecnologia 

e conservação 

de espécies 

nativas 

(labcen) 

1  Área: ~150m² 
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DBZ Laboratório de 

fauna 

aquática 

1 20 Área: ~40m² 

- 03 bancadas; 

- 08 cadeiras; 

- 08 bancos; 

- 01armários para guardar material bibliográfico e 

diversos; 

- 01 mesa para computador; 

- 01 prateleira de plástico; 

- 01 prateleira de mármore; 

Equipamentos: 

- 01 freezer; 

- 02 ares-condicionados; 

- 03 lupas; 

- 01 computador desktop; 

- 01 monitor de computador; 

- 03 trenas; 

- 09 peneiras; 

- 01 tarrafa; 

- 02 redes de arrasto; 

- 01 ecobatimetro; 

- 01 granulometro; 

- 02 rotex; 

- 01 impressora; 

- 01 scanner; 

- 01 mufula; 

- 08 paquímetros; 

- 01 estufa; 

- 01 luminária; 

- álcool 70%, álcool 100%, formol 40%, água 

destilada, vidros de vários tamanhos, cooler de 

isopor, tesouras, canetas, pinças, mascaras 

descartáveis, etc. 

 

DBZ Laboratório de 

ornitologia 

1  - 

DBZ Laboratório 

multiusuário de 

filogenia e 

filogeografia 

molecular 

1  - 

DMOR Lab de 

tecnicas 

histológicas 

1 Pesquisa 

20 

alunos 

Equipamentos fundamentais para realização de 

histotécnica 
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DMOR Lab. De 

morfofisiologia 

de 

vertebrados 

1 Pesquisa 

10 

alunos 

Sala de dissecação de pequenos animais e 

análise morfológica 

DMOR Laboratório de 

neuroanatomi

a 

1 10 Microscópios cirúrgico e binoculares, bomba de 

perfusão, estufa de secagem e esterilização, 

agitadores magnéticos, agitador orbital e 

pHmetros 

DMP Laboratórios 

de pesquisa 

14 40 Os  laboratórios possuem equipamentos e insumos 

específicos para a realização de pesquisas 

referentes à linha de cada laboratório 

DMP Laboratório de 

imunogenétic

a de 

microrganismo

s 

01 10 Capela de fluxo laminar, microscópio, estufa, 

agitador de tubos, pipetas automáticas, 

refrigeradores, freezers, máquina de gelo, 

incubadora BOD, centrífuga de mesa, 

microcentrífuga refrigerada, Mili Q, coletor de 

células, termociclador, sistema para eletroforese 

vertical e horizontal, transluminador e 

computadores 



37 

 

 

DFS Laboratórios 

de pesquisa 

11 4 alunos, 

em 

média 

Laboratórios de pesquisa, com infraestrutura e 

equipamentos que os permita realizar pesquisas 

em diferentes áreas do conhecimento: 

1. Laboratório de bioacústica – lab; 

2. Laboratório de biologia comportamental – 

lbc; 

3. Laboratório de cronobiologia e 

comportamento; 

4. Laboratório de ecologia sensorial – sel; 

5. Laboratório de estudos neuroqui ́micos – 

lenq; 

6. Laboratório de estudos sobre co-existe ̂ncia 

– co-lab; 

7. Laboratório de evoluc ̧a ̃o do 

comportamento humano – lech; 

8. Laboratório de medidas hormonais; 

9. Laboratório de neurobiologia e ritmicidade 

biológica; 

10. Laboratório de peixes; 

Laborato ́rio de psicofisiologia e sono.  

DFS Biotérios de 

pesquisa 

6 2 alunos, 

em 

média 

11. Biotérios de pesquisa adaptados à 

manutenção de diferentes espécies 

animais: primatas, roedores, peixes, 

formigas, camarões 

ECL Laboratório de 

extensão 

1 7 Sede da ECOSIN Soluções Ambientais, empresa 

júnior dos cursos de Ecologia e Ciências Biológicas 

 SALAS DE 

AULAS 

   

DMOR Anfiteatro a de anatomia humanja 1 50 40 metros quadrados de área, 1 quadro, 1 split e 1 

datashow 

DMOR Anfiteatro b de 

anatomia 

humana 

1 50 40 metros quadrados de área, 1 quadro, 1 split e 1 

datashow 

DMOR Sala dos 

epitélios 

1 60 60 metros quadrados de área, 1 split, 1 mesa, 1 

projetor de multimidia 
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DMOR Sala dos 

embriões 

1 50 50 metros quadrados de área, 1 split, 1 mesa, 1 

projetor de multimida 

DMOR Sala das 

células 

1 40 40 metros quadrados de área, 1 split, 1 projetor de 

multiimidia 

DBF Sala ii do dbf 01 30 - 

DBF Anfiteatro do 

dbf 

01 50 - 

DBF Laboratório de 

biofísica – 

aulas teóricas 

01 30 - 

DFS Sala de aulas 2 

do dfs 

1 50 alunos de  Sala climatizada com quadro branco e tela 

para projeção, com carteiras braço único. 

ECL Laboratório 

didático 1 

1 25 Usado como sala de aula 

DBG Laboratório de 

Biologia 

Molecular 

Aplicada 

 

1 05 Termoiclador, destilador, centrífugas, 

freezes, banho-maria, sistema de eletroforese, 

autoclave. 

DBG Sala dna 1 40 Sala de aula 

OUTROS ESPAÇOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

CB 

CB Museu câmara 

cascudo 

1 - Museu da ufrn aberto ao público 

CB Museu de 

ciências 

morfológicas 

01 20 PRÉDIO COMPOSTO POR 3 SALAS DE EXPOSIÇÃO, 2 

AUDITÓRIOS, SALA DE RESERVA TÉCNICA E SALA DE PREPARO DE 

PEÇAS, ABERTO AO PÚBLICO 

CB Parque da 

ciência 

 - Laboratórios de experimentação de química, 

física e biologia aberto ao público 

CB Fazenda 

samisa (cta) 

1 - Fazenda contendo tanques de cultivo de 

organismos aquáticos e áreas ao ar livre para 

aulas de campo 
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INFRAESTRUTURA DE PESSOAL 

 

O Curso de Ciências Biológicas é atendido por 121 professores, em média, 

por ano (dados de 2017), sendo a maioria deles vinculados aos departamentos do 

Centro de Biociências, além de professores do Centro de Educação, Centro de 

Ciências Exatas e da Terra, Centro de Tecnologia, Centro de Ciências Sociais 

Aplicadas, responsáveis principalmente por disciplinas optativas e estágios em 

alguns casos. Destaca-se que dentre os professores do quadro docente do curso, 

quase 100% possui regime de trabalho de dedicação exclusiva, e 17 docentes são 

substitutos (2017). Possuem formação em nível de doutorado a fração de 87,7% dos 

docentes, enquanto que mestres representaram 12,3% do total de professores. 

 

Quadro II. Pessoal docente do Curso. Docentes efetivos e temporários (ou 

substitutos) que ministraram aula para o Curso de Ciências Biológicas 

Bacharelado Presencial em 2017. 

 

Docente 
Área de Formação e Atuação 

Titulação 
Regime de 
Trabalho 

Vínculo 
Institucional 

Adrian 
Antonio 
Garda 

Doutorado em Zoologia pela The University 
Of Oklahoma, Estados Unidos(2007) 
Ecologia de Comunidades, Bioacústica, 
Conservação, História Natural e 
Filogeografia de Anfíbios e Répteis 
DECOL- Ecologia 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Adriana 
Ferreira 
Uchôa 

Doutorado em Biociências e Biotecnologia 
pela Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro, Brasil(2006) 
Biologia Celular e Molecular 
Mecanismos de Defesa de Plantas 
Proteínas 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Adriana 
Monteiro de 
Almeida 

 Doutorado (2001) e Pós-Doutorado (2001-
2006) em Ecologia pela UNICAMP. 
Interações Insetos-Plantas, Ecologia de 
Paisagens, Conservação e Agroecologia. 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Adriana 
Rosa 
Carvalho 

Doutorado em Ecologia de Ambientes 
Aquáticos Continentais pela Universidade 
Estadual de Maringá, Brasil(2002) 
Manejo, Gestão e Valoração de Recursos 
Naturais 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Adriano 
Caliman 
Ferreira Da 
Silva 

Doutor/2009/Pós-Graduação em Ecologia, 
UFRJ 
Ecologia de Ecossistemas e Comunidades 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 
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Albanyra 
Dos Santos 
Souza* 

Mestrado em Estudos da Linguagem pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2017) 
Didática e Ensino de Língua Portuguesa e 
Leitura e Produção Textual  

Mestre 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Aldo 
Fonseca de 
Souza*  

Mestrado em Biologia Estrutural e Funcional 
pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2015) 
Vias neurais relacionadas à ansiedade e 
depressão, interface morfologia x evolução e 
espaços não-formais de ensino de ciências 
 

Mestre 
20 HORAS 
SEMANAIS 

 
 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Alexandre 
Flavio Silva 
De Queiroz 

Doutorado em Ciencias da Saúde pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2008)  
Proteínas Bioativas 
Bioinformática 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Alexandre 
Magno 
Cavalcanti 
da Rocha 

Mestrado em biologia marinha DOL Mestre 40 HORAS 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Alice De 
Moraes 
Calvente 
Versieux 

Doutorado em Ciências Biológicas (Botânica) 
pela Universidade de São Paulo 
Botânica, com ênfase na sistemática, 
filogenia molecular, morfologia e evolução de 
Cactaceae. 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Ana Carla 
Iorio 
Petrovich* 

Mestrado em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (2009). 
Qualidade de água, educação para a 
sustentabilidade, educação à distância. 
 

Mestre 
20 HORAS 
SEMANAIS 

 
 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Ana 
Carolina 
Luchiari 

Doutorado em Ciencias Biologicas (Zoologia) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho, Brasil(2007)  
Pos Doc em Psicologia University of Toronto 
- 2014  
Comportamento e Fisiologia de peixes  

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Ana Luiza 
Dias Leite 
de 
Andrade* 

Doutorado em Patologia Oral pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2016)  
Anatomia humana, Anatomia da cabeça e do 
pescoço, Patologia geral, Patologia oral, 
Semiologia odontológica e Farmacologia. 

Doutora 
20 HORAS 
SEMANAIS 

 
 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Andreia Da 
Silva 
Quintanilha 
Sousa* 

Doutorado em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2004) 
Estado e Políticas Educacionais 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Anna 
Rafaella da 
Silva 
Marinho* 

Mestrado em Matemática Aplicada e 
Estatistica pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Brasil(2014)  
Probabilidade e Estatística (inferência 
Bayesiana) 

Mestre 40 HORAS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Antonio 
Moreira 

Ensino Profissional de nível técnico pelo 
colégio politécnico ego sum, Brasil(2008) Mestre 40 HORAS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 
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Marques 
Neto* 

Aristotelino 
Monteiro 
Ferreira 

Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de São Carlos 
(1994), pós-doutorado em Ecologia Global 
pela Stanford University (1996). 
Ecologia, com ênfase em Ecologia Numérica 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Arrilton 
Araujo De 
Souza 

Doutor em Biologia dos Organismos: 
Comportamento Animal - Univ. Paris XIII - 
03/1996 
Comportamento Animal, Etologia, Biologia 
Comportamental, Ecologia Comportamental, 
Estratégias de vida em grupo, Abordagem 
evolutiva do estudo do comportamento, 
Ecologia cognitiva. 

Doutor 

 
 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Artur Jose 
Lemonte 

Doutorado em Estatística pela Universidade 
de São Paulo (USP, 2010). 
Estatística, com ênfase em Inferência 
Paramétrica 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Beatriz 
Stransky 
Ferreira 

Doutorado em Imunologia pela UFRJ (2003). 
Pós-doutorado em Ciência da Computação 
da USP (2006-2009) Modelagem de 
Sistemas Biológicos 
TICs aplicadas à Saúde e Educação 
Ética, Ciência e Tecnologia 

Doutora 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Bruno 
Cavalcante 
Bellini 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade Federal da Paraíba, 
Brasil(2010)  
pós-doutorado (DCR) pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
Anatomia, fisiologia e comportamento de 
invertebrados; 
Anatomia comparada de artrópodes; 
Sistemática de Hexapoda; 
Taxonomia, sistemática e ecologia de 
Collembola. 

Doutor 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 
 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Bruno 
Lobao 
Soares 

Doutorado em Neurologia pela Universidade 
de São Paulo, Brasil(2007)  
Biologia Geral, com ênfase em Neurociencia 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Bruno 
Tomio Goto 

Doutorado em Biologia de Fungos pela 
Universidade Federal de Pernambuco (2005-
2009). 
Taxonomia de Fungos 
Eficiência da simbiose micorrízica 
Glomeromycota 
Zygomycota (Endogonales) 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Carlos 
Antonio 
Barboza 

Doutorado pela UFRN. 
Biofísica; Física da Materia Condensada; 
Cálculo Ab Initio; Física Atômica e Molecular; 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Carlos 
Roberto 
Sorensen 
Dutra da 
Fonseca 

Doutorado - Universidade de Oxford 
Pós-doutorados pela Macquarie University, 
UFRJ e UNICAMP 
Ecologia Teórica e Conservação da 
Biodiversidade 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Carolina 
Virginia 

Doutorado em Psicologia- Neurociências e 
Comportamento pela USP 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 
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Macedo De 
Azevedo 

Cronobiologia 
Ensino de Ciências e Biologia 

ATIVO 
PERMANENTE 

Cecília 
Maria de 
Carvalho 
Xavier 
Holanda 

Doutorado em Ciências da Saúde pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2004)  
Medicina Nuclear, Parasitologia Humana, 
Análises Clínicas Laboratoriais e 
Experimentação Animal 

Doutora 40 HORAS 

 
 

APOSENTADO 

Christina 
Da Silva 
Camillo 

Doutorado em Psicobiologia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. Avaliação 
dos efeitos de drogas em modelo animal com 
alterações sistêmicas. 
- Morfologia 
- Ensino em Ciências Morfológicas 
- Histofisiologia 
- Patologia 

Doutora 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Cláudio 
Marcos 
Teixeira de 
Queiroz 

Doutorado em Neurologia / Neurociências, 
Universidade Federal de São Paulo, 
UNIFESP, Brasil. 
Eletrofisiologia, etologia e biologia celular 

Mestre 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Daniel 
Carlos 
Ferreira 
Lanza 

Doutorado em Biologia Funcional e 
Molecular pela Universidade Estadual de 
Campinas, Brasil(2009)  
Interface universidade empresa 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Daniel 
Durante 
Pereira 
Alves 

Doutorado em Lógica e Filosofia da Ciência 
pela Universidade Estadual de Campinas, 
Brasil(1999)   
Pós-Doutorado - Universidade de Lisboa  
Filosofia da Lógica, Metafísica e Filosofia da 
Ciência e da Tecnologia 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Danielle 
Barbosa 
Morais 

Doutorado em Biologia Celular e Estrutural 
pela Universidade Federal de Viçosa 
Morfofisiologia Reprodutiva; 
Espermatogênese descritiva e experimental 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Daniel 
Marques 
De Almeida 
Pessoa 

Doutorado em Biologia Animal pela 
Universidade de Brasília, Brasil(2003) 
Pós-Doutor em Ecologia e Comportamento 
Animal pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte 
Neurociências e Comportamento e de 
Ecologia Sensorial 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Delando 
Nasario 
Medeiros 

Mestrado em Genética e Biologia Molecular 
pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte(2000).  
Genética, com ênfase em Genética Vegetal.  

Mestre 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Eduardo 
Bouth 
Sequerra 

Doutorado em Ciências Biológicas pelo 
Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho, 
Brasil(2008)  
Biologia do desenvolvimento com ênfase no 
desenvolvimento neural. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Eduardo 
Luiz Voigt 

Doutorado em Bioquímica (Área de 
Concentração Bioquímica Vegetal) pela 
Universidade Federal do Ceará (2008).  
Fisiologia do Estresse e Biologia de 
Sementes. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 
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Elinei 
Araújo De 
Almeida 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade de São Paulo  
Zoologia, com ênfase em Filogenia 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Eliza Maria 
Xavier 
Freire 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Brasil(2001) Vertebrados, Herpetologia, 
Biodiversidade das Caatingas e da Mata 
Atlântica, Meio ambiente, Desenvolvimento 
Sustentável. 

Doutora 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Elizangela 
Emidio 
Cunha 

Doutorado em Genética e Melhoramento 
pela Universidade Federal de Viçosa, 
Brasil(2005)  
Zootecnia, com ênfase em Genética e 
Melhoramento Animal 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Elizeu 
Antunes 
Dos Santos 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo 
Glicobiologia e Química e Função de 
Proteínas (lectinas, inibidores de proteases) 
Ensino de Bioquímica e Biologia 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Expedito 
Silva do 
Nascimento 
Junior 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2008)  
Morfologia e Fisiologia 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fabiana 
Lima 
Bezerra 

Doutorado em Bioquímica pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
Microbiologia, Imunologia e Bioquímica. 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Felipe 
Nalon 
Castro 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2013)  
Psicologia, com ênfase em Psicologia 
Evolucionista 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fernanda 
Antunes 
Carvalho 

Doutorado em Program for Evolution, 
Ecology and Systematics pelo Ludwig 
Maximilians Universität, München, 
Alemanha(2014)  
Botânica 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fernanda 
Wanderley 
De Oliveira 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo 
Bioquímica, com ênfase em Enzimologia 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fidel 
Ernesto 
Castro 
Morales 

Doutorado em Estatística pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
Estatística espacial, Modelos de Poisson 
Não- Homoeneos, Inferência Bayesiana. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fivia De 
Araujo 
Lopes 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2002)  
Psicologia Evolucionista e Comportamento 
Animal 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Fulvio 
Aurelio De 
Morais 
Freire 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho, Brasil(2005) e pós-doutorado 
pela University Of Jyvaskyla, Finlândia. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 
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Ecologia, biologia e manejo pesqueiro e 
cultivo de camarões.  

Geailson 
Soares 
Pereira* 

Mestrado em Direito pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, 
Brasil(2016). 
Direito Constitucional 

Mestre 40 HORAS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Gilberto 
Corso 

Doutorado em Física pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Brasil(1995)  
Pesquisa em exploração de petróleo, 
especialmente em sísmica. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Gislene 
Maria da 
Silva 
Ganade 

Doutorado em Ecologia pela University of 
London, Inglaterra(1996)  
Ecologia da Restauração, Ecologia Vegetal, 
Biodiversidade 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Giulianna 
Paiva Viana 
De Andrade 
Souza 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo, Brasil(2006) 
CARBOIDRATOS, ATIVIDADES 
BIOLÓGICAS E FARMACOLÓGICAS 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Guilherme 
Gerhardt 
Mazzochini
* 

Doutorado em Ecologia pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2014)  
Ecologia, com ênfase em Ecologia Aplicada 
e Teórica  

Doutor 20 HORAS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Guilherme 
Ortigara 
Longo 

Doutorado em Ecologia pela Universidade 
Federal de Santa Catarina, Brasil(2015) 
Zoologia, com ênfase em Comportamento 
Reprodutivo  

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Helderes 
Peregrino 
Alves da 
Silva 

Doutorado em Psicologia (Psicologia 
Experimental) pela Universidade de São 
Paulo, Brasil(2003)  
Zoologia, com ênfase em Comportamento 
Reprodutivo 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Herbet 
Tadeu De 
Almeida 
Andrade 

Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil(2001)  
Insetos Aquáticos, Simuliidae, 
Biomonitoramento  

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Hugo 
Alexandre 
de Oliveira 
Rocha 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo, Brasil(2002)  
Bioquímica, com ênfase em Glicídeos 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Iracema 
Miranda da 
Silveira 

Mestrado em Geodinâmica e Geofísica pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2002)  
 Geografia Física 

Doutora 40 HORAS 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Iuri Goulart 
Baseia 

Doutorado em Ciências Biológicas (Botânica) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(2002)  
Botânica criptogâmica, com ênfase em 
biologia de fungos. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Ivaneide 
Alves 
Soares Da 
Costa 

Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil(2003) 
Ecologia Aquática, com ênfase em 
Microbiologia aquática, Ecofisiologia, 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 
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taxonomia e ecotoxicologia de 
cianobactérias 

Jacira 
Maria 
Andrade De 
Sousa 

Doutorado em Imunologia pela Universidade 
Federal da Bahia, Brasil(2005)   
Bioquímica, Biologia Molecular e Imunologia. 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Jeferson 
De Souza 
Cavalcante 

Doutorado em Ciências (Fisiologia Humana) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(2002) 
Fisiologia, com ênfase em Neurofisiologia. 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Joao Tadeu 
Weck 

Doutorado em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2006)  
Recepção Televisiva, Elaboração de 
materiais didáticos (em suportes como 
computador, televisão e rádio) e Tecnologia 
Educacional. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

John 
Fontenele 
Araujo 

Doutorado em Neurociências e 
Comportamento pela Universidade de São 
Paulo, Brasil(1998). Pós-doutorado em 
Cronobiologia, Universidade de Barcelona, 
Espanha 
Psicologia, com ênfase em Psicologia 
Fisiologia 

Doutor 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Jonas Ivan 
Nobre 
Oliveira 

Doutorado em Bioquímica pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil 
(2015)  
Bioinformática e Modelagem Molecular de 
sistemas biológicos 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

José 
Bolivar 
Vieira da 
Rocha 

ADM - DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS 
ADMINISTRATIVAS – DEPAD 
Área de Empreendedorismo e inovação 

 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

José Braz 
Diniz Filho 

Doutorado Ig/USP (1999) 
Geociências, com ênfase em Hidrogeologia. 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Josimara 
Tatiane da 
Silva* 

Mestrado em Matemática Aplicada e 
Estatística pela UFRN. 
Estatística, com ênfase em séries temporais. 

Mestre 
 

40 HORAS 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Jose 
Holmes Do 
Rego 
Barros 

 

Especialista 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Joselio 
Maria 
Galvao De 
Araujo 

Doutorado (2009) em Biologia Celular e 
Molecular pela Fundação Oswaldo Cruz. 
Microbiologia, com ênfase em Virologia. 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

José 
Querginald
o Bezerra 

Mestrado em Matemática pela Universidade 
de Brasília 
Matemática, com ênfase em Ensino de 
Matemática. 

Mestre 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Juarez e 
Silva 
Chagas 

Doutorado em Psicologia Social pela 
Universidade Aberta, Lisboa Portugal-2012 
Anatomia Humana e Anatomia Comparada 

Doutor 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Kaline 
Dantas 
Magalhães* 

Mestrado em Ciências da Saúde pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2011) 

Mestre 
 

20 HORAS 
SEMANAIS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 
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Biologia celular e molecular, Genética, 
Histologia e Embriologia 

Karina 
Ribeiro 

 Doutorado em Aquicultura, pelo Centro de 
Aquicultura da UNESP-CAUNESP 
Carcinicultura, morfologia, histologia e 
bioquímica de organismos aquáticos 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Kátia 
Castanho 
Scortecci 

Doutorado em Ciências Biológicas (Botânica) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(1997) 
Genética, com ênfase em Biologia Molecular 
Vegetal 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Leonardo 
De Melo 
Versieux 

Doutor em Ciências (Botânica) pela 
Universidade de São Paulo (2009) 
Taxonomia de Fanerógamos, Florística, 
Morfologia Vegetal e Filogenia molecular 

Doutor 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Liana de 
Figueiredo 
Mendes 

Doutorado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(2000) 
Conservação e gestão de ecossistemas 
marinhos 

Doutora 

 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
ATIVO 

PERMANENTE 

Lilian Giotto 
Zaros de 
Medeiros 

Pós-Doutorado.  
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária Embrapa Caprinos, 
EMBRAPA, Brasil.  
Doutorado em Ciência Animal e Pastagens. 
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.  
Biologia Molecular, Genômica e 
Parasitologia 

Doutora 

 
 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

 
 

ATIVO 
PERMANENTE 

Luciana 
Carla 
Bezerra 
Machado* 

Mestrado em Processos Interativos dos 
Órgãos e Sistemas pela Universidade 
Federal da Bahia, Brasil(2012) 
Morfologia, com ênfase em Anatomia 
humana, e Imunologia 

Mestre 

 
20 HORAS 
SEMANAIS 

 
PROF. 

SUBSTITUTO 

Luciana 
Silva 
Carneiro 

Doutorado em Ecologia Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (2008) 
Ecologia Aquática Teórica e Experimental 

Doutora 
DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Lucymara 
Fassarella 
Agnez 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Genética) pela Universidade de São Paulo 
(1998) e pós-doutorado pela Universitat de 
Barcelona (2010) 
Genética 

Doutora 

DEDICACAO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Magdi 
Ahmed 
Ibrahim 
Aloufa 

Doutorado em Biologia e Fisiologia Vegetal 
pelo Université Pierre et Marie Curie, 
França(1984) 
Botânica, com ênfase em Fisiologia Vegetal 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Magnólia 
Fernandes 
Florêncio 
de Araújo 

Doutorado em Ecologia e Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil(2004) 
Microbiologia ambiental 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Marcio 
Zikan 
Cardoso 

Doutorado em Biological Sciences pela The 
University of Texas at Austin, Estados 
Unidos(2000) 
Ecologia Evolutiva e Ecologia de Populações 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Marcos 
Romualdo 
Costa 

Doutorado em Ciencias Biologicas - 
Fisiologia pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Brasil(2006) 
Neurobiologia Celular e Molecular 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Bernardete 
Cordeiro de 
Sousa 

Doutorado em Fisiologia pela Universidade 
de São Paulo, Brasil(1983) 
Psicologia Fisiológica 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Celeste 
Nunes de 
Melo 

Doutorado em Ciências (Microbiologia) pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Brasil(2003) 
Bacteriologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Christina 
Barbosa de 
Araújo 

Doutorado em Oceanografia pela 
Universidade Federal de Pernambuco, 
Brasil(2008) 
Oceanografia, com ênfase em Poluição 
Marinha e Gerenciamento Costeiro 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria De 
Fatima 
Cavalcante 
Ferreira 
Dos Santos 

Mestrado em Geodinâmica e Geofísica pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2001) 
Zoologia, com ênfase em Paleontologia 

Mestre 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria de 
Fátima de 
Souza 

Doutora em Parasitologia (UFMG) 
Psicologia Social e Psicologia do 
Desenvolvimento, com ênfase em 
Representação Social 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria de 
Fátima 
Freire de 
Melo 
Ximenes 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Entomologia) pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, Brasil(2000) 
Parasitologia, com ênfase em Bioecologia de 
Parasitos e Vetores 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria José 
de Britto 
Costa 
Fernandes 

Doutorado em Ciências da Saúde pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2017) 
Neuroanatomia, cronobiologia e genética de 
microrganismos 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Mariana 
Dias Leite* 

Mestrado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2015) 

Mestre 
40 HORAS 
SEMANAIS 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Nazaré de 
Arruda 
Cardozo 

Especialização em Ciências Morfológicas em 
1986 na UFRN 
Histologia 

Especialista 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Maria 
Tereza 
Barreto de 
Oliveira 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Microbiologia) pela Universidade de São 
Paulo, Brasil(2002) 
Micologia Médica 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Mario 
André 
Leocadio 
Miguel 

Doutorado em Ciências (Fisiologia Humana) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(2012) 
Cronobiologia, Psicofisiologia,  
Neurofisiologia Comportamental, Ensino de 
Fisiologia e Neuroimunomodulação 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Mauro 
Pichorim 

Doutorado em Zoologia pela Universidade 
Federal do Paraná, Brasil(2003) 

Doutor 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Zoologia de Vertebrados e  Ornitologia. 

Mayara 
Costa 
Mansur 
Tavares* 

Doutorado em Biologia Aplicada a Saúde 
pelo Laboratório de Imunopatologia Keizo 
Asami, Brasil(2016) 
Genética Humana e Médica 

Doutora 

20 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Miriam 
Plaza Pinto 

Doutorado em Ecologia pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Brasil(2010) 
Ecologia de Populações, Ecologia de 
Comunidades, Biogeografia da 
Conservação, Macroecologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Monique 
Gabriela 
das Chagas 
Faustino 
Alves 

Doutorado em Bioquímica pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2015) 
Bioquímica, com ênfase em glicobiologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Ng Haig 
They 

Doutorado em Oceanografia Biológica pela 
Universidade Federal do Rio Grande, 
Brasil(2013) 
Ecologia Aquática Microbiana 

Doutor 

40 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Nicole Leite 
Galvão 
Coelho 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2009) 
Estudo das Alterações Fisiológicas e 
Comportamentais induzidas pelo Estresse 
Crônico e Psicopatologias associadas 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Orlando 
Augusto De 
Figueredo 
Filho 

Doutorado em Geociências (Geoquímica e 
Geotectônica) pela Universidade de São 
Paulo (1995) 
Geociências, com ênfase em Geoquímica e 
Geologia Ambiental 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Paulo 
Marcos Da 
Matta 
Guedes 

Doutorado em Parasitologia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
Brasil(2006) 
Parasitologia e Imunologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Paulo Mario 
Carvalho 
De Faria 

Doutorado em Zootecnia pela Universidade 
Federal de Minas Gerais, Brasil(2010) 
Produção comercial de peixes 

Doutor 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Paulo 
Sergio 
Marinho 
Lucio 

Doutorado em Doctorat En Science pelo 
Université de Perpignan - Via Domitia, 
França(1994) 
Genética Molecular com ênfase na 
caracterização funcional de genes 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Priscila 
Fabiana 
Macedo 
Lopes 

Doutorado em Ecologia pela Universidade 
Estadual de Campinas, Brasil(2008) 
Ecologia Humana e Gerenciamento Costeiro 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rafael 
Camilo Laia 

Doutorado em Ecologia e Evolução pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil(2014) 
Ecologia e Zoologia, com ênfase em 
Herpetologia 

Doutor 

40 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Rainelly 
Cunha de 
Medeiros* 

Doutorado em MATEMÁTICA pela 
Universidade Federal da Paraíba, 
Brasil(2017) 

Doutora 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Matemática, com ênfase em Álgebra 
Comutativa e Geometria Algébrica 

Raquel 
Cordeiro 
Theodoro 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Genética) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho, Brasil(2010) 
Genética, com ênfase em Evolução 
Molecular e Genética de Microorganismos 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Raquel 
Franco de 
Souza 

Doutorado em ENGENHARIA DE 
RECURSOS NATURAIS pela Tohoku 
University, Japão(1999) 
Geociências 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Antonaci 
Gama 

Doutorado em Parasitologia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
Brasil(2009) 
Parasitologia, com ênfase em entomologia 
médica 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata de 
Fátima 
Panosso 

Doutorado em Ciências Biológicas (Biofísica) 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Brasil(1998) 
Ecologia, com ênfase em Ecologia Aquática 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Figueiredo 
Anomal 

Doutorado em Ciencias Biologicas - 
Fisiologia pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Brasil(2009) 
Neurofisiologia Fisiologia, Anatomia e 
Histologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Goncalves 
Ferreira 

Doutorado em Biological Anthropology pela 
University of Cambridge, Inglaterra(2004) 
Ecologia Comportamental 

Doutora 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Nogueira 
Machado 

Especialista em Libras. 
Letras, com ênfase em Lingua Brasileira de 
Sinais 

Especialista 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Santoro De 
Sousa Lima 
Mobley 

Doutorado em Zoology - Comportamento 
Animal pela Cornell University, Estados 
Unidos(2007) 
Zoologia e Ecologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Renata 
Swany 
Soares Do 
Nascimento 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2003) 
Embriologia, Ictiologia (Poecilia vivipara), 
Reprodução, Ritmos biológicos e 
Comportamento 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Ricardo 
Andreazze 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Entomologia) pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, Brasil(1999) 
Entomologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rodrigo 
Juliani 
Siqueira 
Dalmolin 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Bioquímica) pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Brasil(2012) 
Evolução de redes biológicas 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rodrigo 
Neves 
Romcy 
Pereira 

Doutorado em Fisiologia pela Universidade 
de São Paulo, Brasil(2001) 
Plasticidade Sináptica e Neurofisiologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Rosangela 
Gondim D 
Oliveira 

Mestrado em Ciências Biológicas (Zoologia) 
pela Universidade de São Paulo, 
Brasil(1987) 
Educação Ambiental e Zoologia 

Mestre 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rosely De 
Vasconcell
os 
Meissner 

Doutorado em Genética e Biologia Molecular 
pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Brasil(1997) 
Bacteriologia e Biologia Molecular 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Rovena 
Clara 
Galvao 
Januario 
Engelberth 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2013) 
Fsiologia e Morfologia. 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Sanderson 
Molick 
Silva* 

Mestrado em Filosofia pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2015) 
Lógica e metafísica 

Mestre 
40 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Sergio Maia 
Queiroz 
Lima 

Doutorado em Ciências Biológicas 
(Genética) pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Brasil(2009) 
Filogeografia, sistemática, taxonomia e 
conservação de peixes continentais 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Silvia 
Regina 
Batistuzzo 
de 
Medeiros 

Doutorado em Biologia Molecular pelo 
Université de Lausanne, Suiça(1993) 
Genética/Biologia Molecular 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Simone 
Almeida 
Gavilan 
Leandro Da 
Costa 

Doutorado em Psicobiologia pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, Brasil(2003) 
Conservação de animais marinhos 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Tarciso 
André 
Ferreira 
Velho 

Doutorado em Doutorado em Neurociencia 
pela Oregon Health and Science University, 
Estados Unidos(2008) 
Biologia Geral, com ênfase em Neurobiologia 
e Neurogenética 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Tatiana 
Silva Leite 

Doutorado em Oceanografia Biológica pela 
Universidade Federal do Rio Grande, 
Brasil(2007) 
Oceanografia Biológica e Mergulho Cientifico 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Thiago 
Emmanuel 
Araujo 
Severo 

Doutorado em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Brasil(2015) 
Educação 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Tiara 
Sousa 
Cabral* 

Doutorado em Genética, Conservação e 
Biologia Evolutiva pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, Brasil(2016) 
Genética, com ênfase em Genética de 
Fungos 

Doutora 

20 HORAS 
SEMANAIS 

PROF. 
SUBSTITUTO 

Valter 
Ferreira De 
Andrade 
Neto 

Doutorado em Parasitologia pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, 
Brasil(2004) 
Parasitologia, com ênfase em Protozoologia 
Parasitária humana e animal 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 
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Vanessa de 
Paula 
Soares 
Rachetti 

Doutorado em Farmacologia - FMRP pela 
Universidade de São Paulo, Brasil(2008) 
Farmacologia, com ênfase em 
Psicofarmacologia 

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Vania 
Sousa 
Andrade 

Doutorado em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal de Pernambuco, 
Brasil(2003) 
Micologia e bacteriologia médica  

Doutora 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Wagner 
Franco 
Molina 

Doutorado em Genética e Evolução pela 
Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil(2000) 
Genética animal 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

Zivanilson 
Teixeira e 
Silva 

Doutorado em Administração Estratégica 
pela Universidade Federal da Paraíba, 
Brasil(2003) 
Administração, com ênfase em Mercadologia 

Doutor 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

ATIVO 
PERMANENTE 

 
 

 

Pessoal Técnico-Administrativo em Educação do Curso 
 
 

Quanto à equipe de funcionários técnico-administrativo e educacional 

(Quadro III), atualmente é composta por 3 assistentes administrativos e 1 técnica 

em assuntos educacionais para atender aos 6 cursos de graduação do CB. 

Ressalta-se que ao longo dos anos houve um aumento significativo da demanda 

considerando o surgimento de novos cursos e ampliação das vagas. Nesse sentido, 

destaca-se a conquista, em 2018, de mais um servidor técnico administrativo para 

atuar na secretaria dos cursos de graduação do CB. 

 

 

Quadro III – Pessoal Técnico-Administrativo em Educação do Curso 

Cargo Regime de trabalho Qtd. 
Vínculo 

Institucional 

Técnica Educacional 40h 01 Ativa 

permanente 

 

Assistente administrativo 

 

40h 

 

03 

Ativo 

permanente 

 

 

 

6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 

6.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO CURSO 
 
 

 

- DENOMINAÇÃO: bacharelado em Ciências Biológicas 
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- MODALIDADE: presencial 

- ENDEREÇO: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Centro de Biociências. 

Campus Universitário Lagoa Nova, Natal, RN. CEP 59078-970. Caixa Postal 

1524. 

- NÚMERO DE VAGAS ANUAIS AUTORIZADAS: 40 (quarenta) vagas, sendo 20 vagas 

para cada semestre. 

- FORMA(S) DE INGRESSO: através do Sistema de Seleção Unificada (SiSU); através 

de processo seletivo para preenchimento de vagas residuais; através de 

programas de mobilidade acadêmica. 

- CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3215 horas 

- TURNO(S): MT 

- TEMPO DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO:  

Médio: 08 semestres 

Máximo: 12 semestres 

Observação: o período de integralização poderá ser inferior, desde que 

supervisionado pela instituição e de acordo com a legislação (Resolução 

CES/CNE Nº 02/2007 e 04/2009). 

DEPARTAMENTO(S)/UNIDADE(S) QUE ATENDE(M) O CURSO: 1. Componentes 

curriculares obrigatórios e optativos - Depto de Botânica e Zoologia, Depto 

de Morfologia, Depto de Biologia Celular e Genética, Depto de Fisiologia e 

Comportamento, Depto de Microbiologia e Parasitologia, Depto de 

Ecologia, Depto de Bioquímica, Depto de Biofísica e Farmacologia, Depto 

de Oceanografia e Limnologia; Depto de Filosofia. 2. Somente componentes 

curriculares optativos – Instituto do Cérebro, Depto de Direito Público, Depto 

de Línguas Estrangeiras Modernas, Depto de Práticas Educacionais e 

Currículo, Depto de Antropologia, Depto de Ciência da Informação, Depto 

de Geografia, Depto de Fundamentos e Políticas da Educação, Depto de 

Antropologia, Depto. de Administração, Depto. de Direito Público. 3. Outras 

Unidades que oferecem oportunidades de Estágios e TCCs – Escola Agrícola 

de Jundiaí, Maternidade Escola Januário Cicco, Museu Câmara Cascudo, 

Depto de Geologia. 
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6.2 PERFIL DO EGRESSO 
 

O perfil do egresso bacharel em Ciências Biológicas atende ao parecer 

número 1.301/2001, de 06 de novembro de 2001 do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Superior (CNE/CES). O bacharel em Ciências 

Biológicas formado pela UFRN deverá ser :  

 

  Generalista, crítico, ético e cidadão com espírito de solidariedade; 

 Detentor de fundamentação teórico-prática adequada, como base para uma 

atuação competente adaptável à dinâmica do mercado de trabalho, que 

inclua o conhecimento da diversidade dos seres vivos, bem como sua 

organização e funcionamento em diferentes níveis, suas relações filogenéticas 

e evolutivas e suas respectivas distribuições e relações com o meio em que 

vivem; 

 Consciente da necessidade de atuar de forma multi e interdisciplinar com 

qualidade e responsabilidade na conservação, manejo e gestão da 

biodiversidade, nas políticas de saúde e meio ambiente, e na biotecnologia, 

bioprospecção, biossegurança e gestão ambiental, pautando sua ação nos 

aspectos éticos e técnico-científicos, quanto na formulação de políticas, 

tornando-se agente transformador da realidade, na busca de melhoria de 

qualidade de vida; 

 Comprometido com os resultados de sua conduta profissional, a partir de 

referenciais éticos legais e critérios humanísticos, respeitando a cidadania e 

rigor científico;  

 Consciente de sua responsabilidade como educador, nos vários contextos de 

atuação profissional; 

 Apto a atuar multi- e interdisciplinarmente, adaptável à dinâmica do mercado 

de trabalho e às situações de mudança contínua do mesmo;  

 Preparado para desenvolver novas tecnologias, ideias inovadoras e ações 

estratégicas, capazes de ampliar e aperfeiçoar sua área de atuação; 
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6.2.1 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
 

Compreende-se que a aquisição de competências resulta na 

capacidade de mobilizar conhecimentos e habilidades para solucionar 

problemas (Perrenoud, 1999). Diante desta perspectiva, o discente do curso de 

Ciências Biológicas deve envidar esforços para desenvolver e aprimorar 

competências e habilidades que permitam ao egresso:  

● Pautar-se por princípios da ética democrática: responsabilidade 

socioambiental, dignidade humana, direito à vida, justiça, respeito mútuo, 

participação, pluralidade, diálogo e solidariedade; 

● Compreender a terminologia biológica, utilizar os conceitos e teorias das 

Ciências Biológicas para interpretar a realidade e buscar soluções 

inovadoras frente a desafios profissionais; 

●  Reconhecer formas de discriminação racial, social, de gênero ou outras, 

que se fundamentam, inclusive, em alegados pressupostos biológicos, 

posicionando-se de forma crítica, com respaldo em pressupostos 

epistemológicos coerentes e na bibliografia de referência;  

● Atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das Ciências 

Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos resultados das 

pesquisas em veículos adequados para ampliar a difusão do conhecimento; 

● Agir consciente de seu papel na formação de cidadãos, inclusive na 

perspectiva socioambiental; 

● Aplicar adequadamente o conhecimento sobre organização, gestão e 

financiamento de projetos, de acordo com a legislação e as políticas 

públicas referentes à área; 

● Compreender e estimular a discussão sobre o processo histórico de 

produção do conhecimento das Ciências Biológicas referente a conceitos, 

princípios e teorias; 

● Estabelecer relações entre ciência, tecnologia e sociedade; 
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● Aplicar a metodologia científica para o planejamento, gerenciamento e 

execução de processos e técnicas, visando o desenvolvimento de projetos, 

perícias, consultorias, emissão de laudos e pareceres em diferentes 

contextos; 

● Utilizar os conhecimentos das Ciências Biológicas para compreender e 

transformar o contexto sócio-político e as relações nas quais está inserida a 

prática profissional, respeitando a legislação pertinente; 

● Desenvolver ações estratégicas capazes de ampliar e aperfeiçoar as formas 

de atuação profissional, preparando-se continuamente para a inserção no 

mercado de trabalho em constante transformação; 

● Atuar multi- e  interdisciplinarmente, interagindo com diferentes 

especialidades e diversos profissionais, de modo a estar preparado à 

contínua mudança do mundo produtivo;  

● Avaliar o impacto potencial ou real de novos conhecimentos, tecnologias, 

serviços ou produtos resultantes da atividade profissional, considerando os 

aspectos éticos, sociais e epistemológicos; 

● Atuar na busca e aplicação de soluções para os problemas ambientais, de 

saúde pública e outros ligados à área de Ciências Biológicas, especialmente 

no âmbito regional do Nordeste Brasileiro e local no Rio Grande do Norte. 

● Pesquisar e desenvolver novos produtos e serviços a partir do patrimônio 

natural regional e local, particularmente do Rio Grande do Norte, seguindo 

todos os preceitos éticos, para o benefício e desenvolvimento social 

sustentável; 

● Comprometer-se com o desenvolvimento profissional constante, assumindo 

uma postura de flexibilidade e disponibilidade para mudanças contínuas, 

esclarecido quanto às opções sindicais e corporativos inerentes ao exercício 

profissional 

 

 

6.2.2 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 
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Considerando a política de gestão da UFRN de acompanhamento de 

egressos, descrita no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a coordenação 

e o NDE do Bacharelado em Ciências Biológicas acompanhará os resultados das 

pesquisas com egressos dos cursos de graduação, regulamentada pela Resolução 

nº 079/2004 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (Consepe) da UFRN e 

conduzida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) conjuntamente com a Pró-

Reitoria de Planejamento da UFRN. O Curso propõe-se a criar um Observatório de 

Egressos buscando acompanhar os dados fornecidos pela PROPLAN e CPA, 

divulgados no Portal do Egresso (http://www.portaldoegresso.ufrn.br)  para fins de 

(re)planejamento educacional e retroalimentação curricular e se 

responsabilizando também por estabelecer diálogo permanente com os seus 

respectivos egressos, realizando avaliações específicas e formação continuada 

junto a esse público. 

 
 

 

6.3 METODOLOGIA 
 

O presente projeto atende às Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Ciências Biológicas, regidas pela Resolução CNE/CES 1.301/2001, a qual define o perfil dos 

formandos, as competências e habilidades, a estrutura do curso, conteúdos curriculares 

básicos e específicos, estágios e atividades complementares. 

A estrutura curricular descrita no presente PPC inclui os conteúdos curriculares 

básicos, elencados pela Resolução CNE/CES 1.301/2001, através de disciplinas obrigatórias, 

optativas e através de conteúdos transversais em diversas disciplinas, como é o caso dos 

temas de Educação e Ambiente. Os conteúdos curriculares básicos definidos pela resolução 

supracitada são: 

“BIOLOGIA CELULAR, MOLECULAR E EVOLUÇÃO: Visão ampla da 

organização e interações biológicas, construída a partir do estudo da estrutura molecular e 

celular, função e mecanismos fisiológicos da regulação em modelos eucariontes, procariontes 

e de partículas virais, fundamentados pela informação bioquímica, biofísica, genética e 

imunológica. Compreensão dos mecanismos de transmissão da informação genética, em 

nível molecular, celular e evolutivo.  

DIVERSIDADE BIOLÓGICA: Conhecimento da classificação, filogenia, 

organização, biogeografia, etologia, fisiologia e estratégias adaptativas morfo-funcionais dos 

seres vivos. 
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ECOLOGIA: Relações entre os seres vivos e destes com o ambiente ao longo do 

tempo geológico. Conhecimento da dinâmica das populações, comunidades e ecossistemas, 

da conservação e manejo da fauna e flora e da relação saúde, educação e ambiente.  

FUNDAMENTOS DAS CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA: Conhecimentos 

matemáticos, físicos, químicos, estatísticos, geológicos e outros fundamentais para o 

entendimento dos processos e padrões biológicos.  

FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E SOCIAIS: Reflexão e discussão dos aspectos 

éticos e legais relacionados ao exercício profissional. Conhecimentos básicos de: História, 

Filosofia e Metodologia da Ciência, Sociologia e Antropologia, para dar suporte à sua 

atuação profissional na sociedade, com a consciência de seu papel na formação de cidadãos.” 

Ainda segundo a Resolução CNE/CES 1.301/2001 os conteúdos específicos para a 

modalidade Bacharelado deverão “possibilitar orientações diferenciadas, nas várias subáreas 

das Ciências Biológicas, segundo o potencial vocacional das IES e as demandas regionais.” 

No caso do Bacharelado em Ciências Biológicas da UFRN o elenco de disciplinas optativas 

e possibilidades de estágios para os discentes contemplam diversas áreas das Ciências 

Biológicas. Tais áreas são fortalecidas por meio da atuação dos docentes do curso vinculados 

a nove (09) programas de pós-graduação do Centro de Biociências (CB), sendo dois deles 

considerados pela CAPES como Programas de Excelência Acadêmica (conceito 6), bem 

como por meio dos institutos que operam em estreita relação acadêmica com o CB, como o 

Instituto do Cérebro e o Instituto de Medicina Tropical. 

 Demandas regionais, tais como os problemas ambientais que incidem nos diferentes 

biomas e ambientes urbanos, conservação, desenvolvimento sustentável e potencialidades 

biotecnológicos da região semiárida e da zona costeira são também contempladas ao longo 

do curso, seja através de disciplinas obrigatórias, optativas e em oportunidades de estágios e 

trabalho de conclusão do curso. São exemplos de disciplinas optativas que abordam temas 

regionais: BIOTECNOLOGIA DE MACROALGAS MARINHAS (DOL0044), NOCOES 

DE CULTIVOS AQUATICOS (DOL0041), ARBOVIROSES NO NORDESTE 

BRASILEIRO (DMP0056), dentre outras. 

 A carga horária mínima de 360 h em estágio profissionalizante, e de 60h para 

elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso, estabelecidas pelo parecer CFBio Nº 01/2010 

– GT, são atendidas pelo presente projeto pedagógico. 
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INTERDISCIPLINARIDADE, ARTICULAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA, 

ACESSIBILIDADE E INDISSOCIABILIDADE ENTRE ENSINO, PESQUISA E 

EXTENSÃO. 

 

O Curso de Ciências Biológicas Bacharelado fundamenta-se nos princípios de 

flexibilidade, interdisciplinaridade, articulação teoria e prática, e indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão. Esses princípios serão apoiados pela interação entre a graduação 

e a pós-graduação, bem como pelo apoio ao empreendedorismo. O curso busca, também, se 

adequar às necessidades de acessibilidade metodológica e de infraestrutura. 

 

Flexibilidade: o projeto apresenta uma nova visão de profissional. Na atualidade, o 

profissional precisa deter amplas competências, dominar muitas habilidades, como por 

exemplo: conhecer e dominar a informática, ter conhecimento de gestão, comando de 

operações, desenvolver perfil empreendedor, dentre outras; assim alguns componentes vêm 

sendo inseridos na estrutura curricular para formar Bacharéis em Ciências Biológicas 

apresentando tais perfis. Alguns destes novos componentes foram inseridos sem pré-

requisitos, como é o caso da disciplina Elaboração e Gestão de Projetos Técnico-Científicos 

(30h), e o Estágio Supervisionado I (120h), garantindo maior flexibilidade. Outras 

disciplinas, como Conservação e Gestão Ambiental, Entomologia Geral e Comportamento 

Animal são também desprovidas de pré-requisitos. A carga horária de disciplinas optativas 

da presente proposta ultrapassa o mínimo de 10% da carga horária total do curso exigidos 

pelo Regulamento dos Cursos de Graduação (resolução nº 171/2013-CONSEPE, de 5 de 

novembro de 2013). Embora o Curso já contasse com um número razoável de disciplinas 

optativas, a fusão das disciplinas de Elementos de Geologia (60h) e Fundamentos de 

Paleontologia (60h) garantiram a inserção de outra disciplina optativa, fomentando a 

flexibilização curricular sem incorrer em aumento de carga horária do curso. Desta maneira, 

cumprimos a exigência institucional e garantimos que, parte da formação seja de livre escolha 

do aluno que poderá cursar as optativas que lhe interessam e lhe fornecerão competência para 

atuar na área desejada; além disso, o projeto prevê atividades de cunho científico e cultural 
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que poderão ser realizadas pelo aluno fora da sala de aula, em projetos de extensão e pesquisa 

ou participando de eventos culturais e científicos.  

Destacam-se no elenco de disciplinas optativas aquelas relacionadas à área de 

acessibilidade, como LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS –  Libras (FPE0087), bem como 

aquelas relacionadas aos conceitos de direitos humanos, diversidade cultural e às relações 

étnico-raciais, conforme o Parecer CNE-CP nº 3-2004, de 10 de março de 2004 e Resolução 

CNE-CP nº 1-2004, de 17 de junho de 2004: ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DAS 

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (DAN0022), ANTROPOLOGIA AFRO-BRASILEIRA 

(DAN0007), DIREITOS HUMANOS, DIVERSIDADE CULTURAL E 

RELAÇÕES  ÉTNICO-RACIAIS (DAN0024), ANTROPOLOGIA DAS RELAÇÕES 

(DAN0010). 

 

Flexibilidade, mobilidade acadêmica e internacionalização 

No aspecto de flexibilidade curricular destaca-se o estímulo do curso ao engajamento 

dos discentes em programas de mobilidade nacionais e internacionais. A mobilidade 

internacional é um componente da internacionalização que será valorizada pelo curso, 

atendendo ao Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRN. 

Atualmente tem sido modesto o envolvimento dos cursos de graduação em Ciências 

Biológicas da UFRN na mobilidade acadêmica nacional e internacional. Entre 2012 e o 

primeiro semestre de 2018 apenas 08 (oito) alunos nacionais e 03 (três) alunos 

internacionais cursaram Ciências Biológica na UFRN, por pelo menos um período letivo, 

através de programas de mobilidade acadêmica. Na mobilidade nacional tais estudantes 

foram originados na UFJF, UFMG, UFC, UFPA e UFRGS, enquanto os estudantes 

estrangeiros vieram de Portugal e do México. O maior fluxo de estudantes se deu no sentido 

inverso, ou seja, mobilidade “out”, com 34 estudantes de Ciências Biológicas engajados em 

mobilidade internacional, de 2012 a 2018.1, para os países: EUA (11), Austrália (7), 

Portugal (4), Reino Unido/Inglaterra (3), Canadá (2), França (2), Suécia (1), China (1), Itália 

(1), Colômbia (1), Argentina (1). Considerando 2015, 2016 e 2017 a média de alunos de 

Ciências Biológicas da UFRN em programas de mobilidade internacional foi de 1,6 alunos 

por ano, enquanto nenhum aluno experimentou a mobilidade nacional. Em 2018 o curso de 

Bacharelado recebeu duas estudantes francesas e três estudantes de estados do sul do 

país em mobilidade internacional e nacional, respectivamente. A coordenação continuará 

acompanhando e oferecendo suporte a iniciativas de mobilidade, e deverá promover 
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eventos para esclarecimento dos programas junto aos discentes. A mobilidade nacional e 

internacional serão atividades valorizadas e contabilizadas como carga horária 

complementar (AACC). 

 

Interdisciplinaridade e inovações na nova estrutura curricular: a inter-relação entre 

diferentes disciplinas continua a constituir-se uma das bases metodológicas da formação 

proposta pelo curso, e da busca de uma aproximação entre a formação teórica e a formação 

prática. Apesar de não ser possível o completo desprendimento de fragmentação do 

conhecimento, pois ainda persistem algumas disciplinas que não estão aglutinadas por temas, 

o projeto pedagógico apresenta um esforço conjunto de integração dos conhecimentos. A 

proposta de curso continua com o tema BIODIVERSIDADE como aglutinador dos 

conteúdos e inicia com uma visão geral do ambiente, abordando a temática da biodiversidade 

nos quatro primeiros semestres. Ainda no quarto semestre já iniciam os enfoques das bases 

estruturais e funcionais da biodiversidade e, no penúltimo semestre do curso, são abordadas 

as interações do ser humano com o ambiente e aspectos funcionais da saúde. Nesta proposta, 

temas como educação ambiental, àqueles envolvendo questões culturais, sociais, 

econômicas, relações étnico-raciais, necessidades especiais e comunidades indígenas são 

vistos de forma transversal, desde o início do curso, e nos mais variados componentes 

curriculares, desde obrigatórios a optativos. 

Com o objetivo de integrar disciplinas afins que abordam a temática de cada semestre, 

algumas destas foram agrupadas, tais como Geologia e Paleontologia, que foram reunidas 

em Fundamentos de Geologia e Paleontologia diminuindo assim a sobreposição de conteúdos 

encontrada na proposta anterior, ampliando as possibilidades para a flexibilização. Houve 

ainda a inserção, como componente obrigatório, da disciplina Filosofia da Ciência, 

componente optativo na estrutura anterior, e também Biossegurança e Elaboração e Gestão 

de Projetos Técnico-Científicos em Ciências Biológicas, disciplinas criadas e inseridas na 

nova proposta por serem apontadas como essenciais pelas diretrizes curriculares nacionais.  

Na nova proposta algumas disciplinas foram rearranjadas com relação aos conteúdos 

e carga horária, como foi o caso de Introdução à Oceanografia e Limnologia (90h) e 

Bioecologia Aquática (60h), convertidas em Oceanografia Abiótica (60h) e Ecologia de 

Ambientes Aquáticos (90h), mas manteve-se suas ofertas nos mesmos semestres da estrutura 

atual garantindo assim a interdisciplinaridade. Da mesma forma, as disciplinas Zoologia I, II 
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e III, com carga horária de 60h cada uma, foram reorganizadas em Metazoa I e II, com 90 h, 

passando a ser ofertadas somente a partir do segundo semestre do Curso, mudança esta que 

possivelmente garantirá melhor compreensão dos assuntos relacionados entre elas, e 

representa uma inovação em relação à estrutura curricular anterior. 

Outra inovação na nova estrutura curricular se refere ao fluxo de disciplinas que 

apresentam a Botânica como eixo central. A disciplina de Filogenia (BEZ0073) passa a ser 

substituída, na nova estrutura curricular, pela disciplina Princípios de Sistemática e Evolução 

no primeiro nível do curso; assim será possível introduzir já no início do curso conceitos 

básicos sobre evolução, necessários à compreensão da diversidade biológica. Substitui-se 

também a sequência das demais disciplinas de Botânica sendo as novas disciplinas 

denominadas Fungos e Organismos Fotossintetizantes (60 horas) do 2º período; a disciplina 

Organismos Fotossintetizantes Terrestres (30 horas) do 3º período; Forma e Função Vegetal 

I (60 horas) do 4º período; Sistemática de Angiospermas (60 horas) do 5º período, essa 

exclusiva para o bacharelado. Esta novo formato da estrutura curricular favorece a integração 

dos conhecimentos classicamente inseridos em temas de fisiologia, morfologia e sistemática 

vegetal. 

Os conteúdos de Educação Ambiental, Meio Ambiente e Sustentabilidade estão 

inseridos no contexto do tema Biodiversidade, abordados de forma transversal ao longo do 

Curso, incluídos  nas disciplinas obrigatórias das áreas de Botânica, Zoologia, Ecologia e 

Microbiologia, e também em disciplinas optativas que versam sobre tais temas, tais como 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL (BEZ0216), DIREITO DO MEIO AMBIENTE (DPU0119), 

SAUDE E CIDADANIA (DSC0090), ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA (ECL0031), 

POLUIÇÃO E TOXICOLOGIA (DMP0062), dentre outras. 

Chamamos a atenção para a oferta como disciplina obrigatória, desde 2013.1, do 

componente Empreendedorismo em Biociências, inserida no sexto semestre do curso, e que 

representa uma inovação no curso da UFRN e se constitui em diferencial dentre os cursos de 

bacharelados em geral. Esta disciplina visa despertar nos alunos de bacharelado em Ciências 

Biológicas o espírito empreendedor; assim, tal disciplina mobiliza conhecimentos 

interdisciplinares, pois o aluno já necessita deter conhecimentos de boa parte dos conteúdos 

do Curso para desenvolver tais habilidades.  
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Disciplinas como Seminários em Biodiversidade (60h) e Comunicação Visual (30h) 

tornaram-se optativas, cedendo espaço para a inserção de Filosofia da Ciência (60h) e 

Biossegurança (30h). 

 

Acessibilidade. A carência da acessibilidade em diversos setores no campus central da 

UFRN, inclusive no Centro de Biociências, é um desafio a ser enfrentado pelo curso.  Um 

exemplo disto é a inadequação de infraestrutura para pessoas com dificuldade de locomoção. 

O enfrentamento à tais fragilidades será fortalecido com trabalho da Comissão de 

Acessibilidade da UFRN, instalada em 16 de fevereiro de 2018, e com a elaboração e 

implementação de Plano de Acessibilidade para os campi da UFRN.  

A Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com Necessidades Educacionais 

Especiais da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – CAENE/UFRN oferece suporte 

aos alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE). Por exemplo, no momento 

presente a UFRN dispõe de um Laboratório de Acessibilidade (LA) e um acervo digital com 

cerca de três mil textos adaptados e produzidos em diversos formatos e acessíveis aos 

estudantes com NEE (dados em Resolução No 023/2015-CONSUNI, de 25 de novembro de 

2015).  

A coordenação do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas, bem como 

orientadores acadêmicos e docentes deverão permanecer atentos à possíveis fragilidades 

apresentadas por alunos do curso, e criar condições para que estudantes com NEE busquem 

o apoio necessário. Caso seja identificada alguma necessidade especial o discente deverá ser 

orientado ou sugerido a solicitar apoio da CAENE. Segundo informações prestadas pela 

CAENE (http://www.caene.ufrn.br/acesso.php) “para ter acesso aos serviços oferecidos pela 

CAENE, o aluno deve: 

1. Solicitar à coordenação de seu curso a sua inscrição via formulário eletrônico 

disponível no SIGAA; 

2. Comparecer para entrevista com a equipe da CAENE, no dia e horário indicados 

no SIGAA, no ato da inscrição, de posse de laudos ou pareceres, quando disponíveis. 

A equipe da CAENE irá analisar cada caso, realizando junto ao aluno o 

levantamento das suas necessidades educacionais e de formas de intervenção sobre o 

processo de ensino-aprendizagem, realizando encaminhamentos para outros profissionais, 
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quando se fizer necessário. A CAENE estará em constante contato com as coordenações dos 

cursos, realizando o acompanhamento sistemático do aproveitamento acadêmico do aluno e 

avaliação das propostas realizadas.” 

A coordenação do curso também deverá informar aos doentes e orientadores 

acadêmicos sobre materiais de orientação aos docentes divulgados pela CAENE ( 

http://www.caene.ufrn.br/orientacao_docentes.php).  

Especificamente quanto à saúde mental, a coordenação do curso e o NDE devem 

promover a sensibilização dos professores quanto às diversas formas em que a saúde mental 

dos alunos pode afetar a vida acadêmica dos estudantes. Para tanto, em parceria com a 

administração do Centro de Biociências e com os Departamentos Acadêmicos, a coordenação 

do curso deverá promover apresentações dos profissionais da CAENE e/ou da Pró-reitoria 

de Assuntos Estudantis (PROAE) na Semana Pedagógica oficial da UFRN para 

sensibilização e informação aos docentes, bem como apresentações aos alunos. Além disso, 

a coordenação poderá mobilizar o Centro Acadêmico discente para que sejam realizados 

debates e rodas de conversa sobre NEE e estabelecidas redes de apoio para alunos com NEE. 

A coordenação do curso e os orientadores acadêmicos deverão divulgar, junto aos 

discentes, as ações realizadas pela  PROAE, tais como: Programa de Atenção à Saúde Mental 

do Estudante, Programa de Aconselhamento em Saúde (PAS), Projeto de Extensão Hábitos 

de Estudo (PHE), Mediações de conflito, Orientação a docentes e familiares, dentre outras 

(http://www.proae.ufrn.br/pagina.php?a=a_programa_ass).  

 

Articulação entre teoria e prática: a articulação entre teoria e prática é uma preocupação 

do trabalho docente, que busca estabelecer relações e nexos entre as aulas teóricas e as 

práticas realizadas. Para tanto a grande maioria dos componentes curriculares incluem 

atividades de laboratórios de ensino e de pesquisa, como ainda realizam aulas de campo e 

visitas técnicas na UFRN, ou fora dela, sempre em busca da articulação entre a teoria e a 

prática para a formação de um ser crítico e reflexivo. Os componentes curriculares 

obrigatórios de estágios e trabalho de conclusão de curso mobilizam recursos teóricos e 

práticos dos discentes, fortalecendo a articulação entre teoria e prática. Esta articulação 

encontra espaço também nas oportunidades oferecidas aos alunos para o desenvolvimento de 
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atividades de pesquisa, como a iniciação científica e trabalhos de extensão com interações 

com a comunidade.  

Nesse aspecto destaca-se também a inserção, na presente estrutura curricular, do 

componente optativo SAUDE E CIDADANIA (DSC0090), que tem como finalidade a 

atuação prática do discente em equipes multidisciplinares associadas a Unidades Básicas de 

Saúde. Recentemente, outra proposta incorporada pelo curso no sentido da articulação foi a 

adesão dos alunos de Ciências Biológicas à participação de iniciativa de empresa júnior junto 

à ECOSIN Soluções Ambientais  - Empresa Júnior do Curso de Ecologia e Biologia. Esta 

ação se constitui em fortalecimento do princípio de articulação entre teoria e prática, e 

também da interdisciplinaridade. Cabe destacar que a adesão à iniciativa empresa júnior 

representa uma inovação no curso, e é motivo de destaque entre cursos de Ciências 

Biológicas do estado do Rio Grande do Norte. 

 

Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: promover a articulação, durante todo 

o processo formativo, dos pilares de ensino, de pesquisa e de extensão é um dos princípios 

norteadores do presente PPC. Neste contexto, desde o início do curso, estimula-se o 

envolvimento dos alunos nos projetos de monitoria, pesquisa e de extensão desenvolvidos no 

âmbito da UFRN. Na estrutura curricular está inserida, de forma obrigatória, estágios que 

podem incluir atividades de pesquisa e/ou de extensão; atividades de extensão são também 

pontuadas como atividades complementares. Desta forma o aluno terá a oportunidade de 

realizar e integrar as atividades de pesquisa e extensão em articulação com o ensino-

aprendizagem, e em consonância com o sugerido no Regulamento dos Cursos de graduação 

da UFRN.  

Encontram-se registrados trinta e três grupos de pesquisa sob a liderança de docentes 

do Centro de Biociências, a maioria dos quais são professores do curso de Bacharelado em 

Ciências Biológicas (Quadro IV). Os grupos, em geral, são caracterizados pela participação 

de diversos docentes do CB e de outras unidades da UFRN. Outros grupos de pesquisa cuja 

coordenação está sob responsabilidade de docentes não associados ao curso também estão 

acessíveis aos alunos, dada a mobilidade existente dos alunos entre as unidades da UFRN, 

tais como os grupos Aquicultura Sustentável Nordeste - AquiS – NE, AGROECOLOGIA E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO SEMIÁRIDO (CAATINGUEIROS), 
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ESTUDOS SOBRE POLUIÇÃO AMBIENTAL (EPA). Observa-se a existência de uma 

ampla diversidade de linhas de pesquisa, o que contribui para a flexibilização da formação 

discente e oportunidades para os alunos selecionarem áreas com as quais se identificam. 

 

Quadro IV: Grupos de pesquisa liderados ou com participação de docentes do curso e 

cadastrados no banco de dados da UFRN. 

ESTUDOS DO COMPORTAMENTO 
ARRILTON ARAUJO DE 
SOUZA 

Laboratório de Endocrinologia Comportamental 
MARIA BERNARDETE C. DE 
SOUSA 

LABORATÓRIO DE CRONOBIOLOGIA 
CAROLINA VIRGINIA 
MACEDO DE AZEVEDO 

SISTEMAS DE DEGRADAÇÃO DE PROTEÍNAS E 
CARBOIDRATOS 

ELIZEU ANTUNES DOS 
SANTOS 

BIOQUÍMICA DA NUTRIÇÃO JACIRA MARIA A. DE SOUSA 

GLICOCONJUGADOS: ESTRUTURA E ATIVIDADES 
FARMACOLÓGICAS 

HUGO ALEXANDRE DE O. 
ROCHA 

Biologia e Imunologia de Doenças Infecciosas e Tropicais 
SELMA MARIA B.  
JERONIMO 

BASE DE PESQUISA: ECOLOGIA E AQÜICULTURA DOS 
SERES AQUÁTICOS - RN 

SATHYABAMA CHELLAPPA 

GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR LUCYMARA F.  AGNEZ LIMA 

GENÉTICA DE RECURSOS MARINHOS WAGNER FRANCO MOLINA 

BIOLOGIA DO CANCER E DE DOENÇAS INFECCIOSAS ROSELY DE V.  MEISSNER 

ESTUDO DA BIOLOGIA, ECOLOGIA E GENÉTICA DAS 
MOSCAS DAS FRUTAS 

JOAO MARIA G. A. DE 
SOUZA 

SISTEMÁTICA, ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE DOS ECOSSISTEMAS NORDESTINOS 

ELIZA MARIA XAVIER 
FREIRE 

Ecologia e Microbiologia de Ecossistemas aquáticos 
RENATA DE FÁTIMA 
PANOSSO 

SISTEMÁTICA E BIOECOLOGIA DA ENTOMOFAUNA ADRIANA M. DE ALMEIDA 

Sistemática e Ecologia de Fungos BRUNO TOMIO GOTO 

Neuroanatomia Funcional e Evolutiva 
EXPEDITO SILVA DO 
NASCIMENTO JUNIOR 

ESTRESSES AMBIENTAIS EM PLANTAS E APLICAÇÕES 
BIOTECNOLOGICAS 

CRISTIANE ELIZABETH 
COSTA DE MACEDO 

Ecologia Evolução de Vertebrados ADRIAN ANTONIO GARDA 

BIOLOGIA CRANIOFACIAL 
CARLOS AUGUSTO GALVAO 
BARBOZA 
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Entomologia Médica e Veterinária 
MARIA DE FATIMA F. M. 
XIMENES 

Biologia de doenças infecciosas e autoimunes 
PAULO MARCOS DA MATTA 
GUEDES 

GRUPO DE PESQUISA DE AMBIENTES AQUÁTICOS 
FULVIO AURELIO DE 
MORAIS FREIRE 

Instituto do Cérebro 
RODRIGO NEVES ROMCY 
PEREIRA 

 
Ciências Morfológicas 

Sérgio Adriane Bezerra de 
Moura 

Ecologia de Paisagens Acústicas 
RENATA S.DE SOUSA L. 
MOBLEY 

Educação em biologia MAGNOLIA F. F ARAUJO 

Ecologia da Restauração 
GISLENE MARIA DA SILVA 
GANADE 

Ecologia de Populações e Comunidades Vegetais Neotropicais 
ALEXANDRE FADIGAS DE 
SOUZA 

Ecologia Sensorial 
DANIEL MARQUES DE A. 
PESSOA 

Laboratório de estudos neuroquímicos 
ROVENA CLARA G. J. 
ENGELBERTH 

Proteínas e Peptídeos Bioativos ADRIANA FERREIRA UCHOA 

Ecologia, Manejo e Economia da Pesca ADRIANA ROSA CARVALHO 

 

Encontram-se registrados sete (07) Programas e quarenta e dois (42) projetos de 

Extensão sob a coordenação de docentes do Centro de Biociências, a maioria dos quais são 

professores e/ou orientadores de estágios junto ao curso de Bacharelado em Ciências 

Biológicas (Quadros V e VI). Nota-se grande diversidade de temas e linhas de atuação entre 

tais ações, o que confere uma ampla gama de escolha para os discentes, gerando flexibilidade 

em sua formação. Além disso, há que destacar a participação de estudantes do curso no 

Programa Trilhas Potiguares, que “consiste em um Programa de Extensão com efetiva 

interação entre a Universidade e a comunidade de pequenos municípios do Rio Grande do 

Norte, com até 15.000 habitantes” (http://www.trilhaspotiguares.ufrn.br/), e se constitui em 

excelente oportunidade de interação entre teoria e prática, do contato com a Extensão e com 

a ampliação de noções de cidadania e direitos humano. 

Estudantes do Bacharelado têm tido acesso a Projetos de Monitoria. No ano de 2017 

estiveram cadastrados 9 alunos (5,3% do total de alunos) dedicados à Monitoria, com e sem 
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bolsa. Quanto ao Programa de Apoio à Melhoria da Qualidade do Ensino de Graduação 

(PAMQEG), foram aprovados dois (02) projetos em 2016 e cinco (05) projetos em 2017 de 

docentes do Centro de Biociências envolvidos no curso de Ciências Biológicas. Portanto, 

pode ser considerada ainda tímida a participação de docentes e estudantes de Ciências 

Biológicas em tais programas; algumas das ações do  Plano de Ação Trienal do Curso de 

Graduação (PATCG), aprovado em agosto de 2018 pelo CONSEC, preveem justamente a 

ampliação da participação docente e discente nesses programas e projetos.  

 

Quadro V: Programas de Extensão sob coordenação de professores do Centro de Biociências 

cadastrados no banco de dados da Pró-reitoria de extensão no ano 2018. 

 

O Parque das Ciências como Programa de formação científica DMP/CB 

INTEGRANDO SABERES PARA A PROMOÇÃO DE EDUCAÇÃO EM 

SAÚDE E SUSTENTABILIDADE 
DMP/CB 

Empoderamento de populações via educação DBQ/CB 

Mulheres Conquistando Autonomia: Ações para o Trabalho e Autonomia 

Econômica das Mulheres no Rio Grande do Norte 
DOL/CB 

PESCADO NA MESA: UMA ALTERNATIVA DE PRODUÇÃO 

SUSTENTÁVEL PARA O SEMIÁRIDO POTIGUAR 
DOL/CB 

MUSEU DE CIÊNCIAS MORFOLÓGICAS: DESVENDANDO OS 

MISTÉRIOS DO CORPO E DA VIDA 
MOR/CB 

 
 
Quadro VI: Projetos de Extensão sob coordenação de professores do Centro de Biociências 

cadastrados no banco de dados da Pró-reitoria de extensão no ano 2018. 

  - Revitalização do Laboratório de Biologia da Escola Estadual Atheneu 

norte riograndense 
MOR/CB 

  - Museu de Ciências Morfológicas como espaço integrador de ensino, 

pesquisa e extensão. 
MOR/CB 

  - ACESSIBILIDADE NO MUSEU DE CIÊNCIAS MORFOLÓGICAS: 

CONHECENDO A MORFOLOGIA HUMANA E ANIMAL 
MOR/CB 

- A patologia no Museu de Ciências Morfológicas- Ampliando o 

conhecimento das doenças. 
MOR/CB 

  - Estudo da Anatomia Macroscópica Comparativa de Animais Vertebrados 

nas Escolas Públicas de Ensino Fundamental e Médio do Município de São 

Miguel do Gostoso - RN - Ciclo de Palestras e Cursos Práticos 

MOR/CB 
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  - As mãos sentem o que os olhos não veem: acessibilidade e conhecimento 

da morfologia humana 
MOR/CB 

  - Museu Divertido: jogos e brincadeiras no Museu de Ciências 

Morfológicas da UFRN 
MOR/CB 

  - Coleção didática em morfologia: A plastinação como aliada do museu de 

ciências morfológicas no ensino de ciências e biologia em escolas públicas 

do Rio Grande do Norte. 

MOR/CB 

  - CRIAÇÃO DE FERRAMENTA VIRTUAL DE MICROSCOPIA 

(HISTOGRAM) E SUA RELAÇÃO COM O MUSEU DE CIÊNCIAS 

MORFOLÓGICAS 

 

  - Sensibilização de tutores sobre temas relacionados a saúde animal em 

espaços não formais 
DMP/CB 

  - LEISHMANIOSES, DENGUE, ZIKA, CHIKUNGUNYA, FEBRE 

AMARELA: CORDEIS E OUTRAS FERRAMENTAS EDUCATIVAS 

PARA A PREVENÇÃO DE DOENÇAS. 

DMP/CB 

  - Jovem Imunologista: levando a Imunologia para as escolas DMP/CB 

  - PRÁTICAS EDUCATIVAS PARA O CONTROLE DE VIROSES DE 

IMPORTÂNCIA MÉDICA. 
DMP/CB 

  - Implantação de coleta seletiva em condomínios: continuidade da 

Educação Ambiental para redução da geração e descarte incorreto de 

resíduos sólidos 

DMP/CB 

  - Educação em saúde no pré-natal DMP/CB 

  - “Terapia Larval: Desconstruindo o preconceito para salvar vidas” DMP/CB 

  - Atividades formativas para professores da área das ciências ambientais: 

água, Saúde e doença para o conhecimento de todos em uma perspectiva de 

sustentabilidade 

DMP/CB 

  - ENSINAR E APRENDER: AÇÕES EDUCATIVAS DE PREVENÇÃO 

EM DOENÇAS PARASITÁRIAS - 4ª EDIÇÃO 
DMP/CB 

  - Aquaponia na Escola: uma lição de inovação e sustentabilidade DMP/CB 

  - Da Infecção a Inflamação: Entendendo as doenças intestinais DMP/CB 

  - Ludicidade e interatividade no ensino de ciências: Mudando estratégias 

para melhorar o desempenho escolar 
DMP/CB 

  - Colaboração para a sustentabilidade através da utilização de resíduos 

recicláveis em hortas e confecção de artesanato 
 

  

  - Atividade de assessoria agendada com relação à análise estatística para 

professores e estudantes 
DFS/CB 

  - Como entender e melhorar o meu sono? DFS/CB 

  - Meu corpo fala, mas será que eu entendo? DFS/CB 
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  - Fisiologia: Prazer em conhecer DFS/CB 

  - Atividade de assessoria agendada com relação à análise estatística para 

professores e estudantes 
DFS/CB 

  - ECOPONTO: resíduos de difícil reciclagem DECO/CB 

  - La.Na. Mata dos Saguis DECO/CB 

  - ATENDIMENTO DE PRÁTICAS DA MEDICINA ORIENTAL NO 

CENTRO DE TERAPIAS ORIENTAIS (CETO)- CB 
DBF/CB 

  - Oficinas de educação na atenção primária à saúde: estratégias para a 

adesão terapêutica de pacientes hipertensos e diabéticos 
DBF/CB 

  - PRODUÇÃO E APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS 

SOBRE A BIOLOGIA DO GASTO ENERGÉTICO NA PERSPECTIVA 

EVOLUTIVA, UTILIZANDO O CONTEXTO DO CONSUMO DE 

ALIMENTOS PARA ATLETAS 

DBQ/CB 

  - NOVAS PERSPECTIVAS DE INTERAÇÃO ENTRE ESCOLA E 

UNIVERSIDADE: CONTRIBUIÇÃO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA 
DBQ/CB 

  - Conhecimentos Tradicionais Sobre o Cultivo de Mangabeiras DBEZ/CB 

  - Projeto Cactinga - resgatando nossa biodiversidade DBEZ/CB 

  - Programa Trilhas Potiguares  : Projeto Pedro Avelino DOL/CB 

  - CENAQUICOLA DOL/CB 

  - Velhos e Novos Mercados: alternativas de comercialização dos produtos 

da agricultura familiar - Ano  . 
DOL/CB 

  - Ser(tão) Agroecológico: Desenvolvimento Rural Sustentável no 

Semiárido do RN. 
DOL/CB 

  - AQUAPONIA: UMA ALTERNATIVA DE PRODUÇÃO PARA O 

SEMIÁRIDO POTIGUAR 
DOL/CB 

 
 

Integração entre o curso de graduação e a pós-graduação 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão é fomentada, em grande 

medida, pela integração entre o curso de Ciências Biológicas e a pós-graduação. O Centro 

de Biociências abriga dez (10) cursos de pós-graduação, todos desenvolvendo pesquisas 

de reconhecido interesse dos graduandos das Ciências Biológicas. Diversos docentes que 

atuam no curso de Ciências Biológicas também atuam nos Programas de Pós-Graduação 

do Centro de Biociências, ministrando aulas e orientando alunos.  

Algumas ações de integração entre esses dois níveis acadêmicos já vêm sendo 

desenvolvidas, tais como a consolidação do Programa de Docência Assistida, com o auxílio 

da Pró-reitoria de Pós-Graduação. Além disso, geralmente os alunos de graduação 

realizam pelo menos um estágio obrigatório e/ou iniciação científica junto a grupos de 
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pesquisa que atuam na pós-graduação, entrando em contato com saberes experimentais e 

teóricos atuais, em desenvolvimento na pós-graduação. Os discentes também são 

estimulados a participar dos eventos organizados pelos Programas de Pós-Graduação, tais 

como o Simpósio de Psicobiologia e os Seminários do Programa de Pós-Graduação em 

Ecologia (Bioforum), Seminários de Avaliação do PRODEMA, Café com Darwin, dentre 

outros. Entretanto é possível incrementar e criar outras ações que permitam estabelecer 

um maior vínculo entre os saberes teóricos e experimentais produzidos no âmbito dos PPG 

com a formação dos biólogos promovida pela UFRN. Essa integração é objeto de ações 

estabelecidas no Plano de Ação Trienal do Curso aprovado pelo colegiado do curso e 

conselho de Centro em agosto de 2018. 

 

Estágios obrigatórios 

 

O presente projeto pedagógico atende ao parecer CFBio Nº 01/2010 – GT, que 

estabelece a carga horária mínima total de 360 h em estágio profissionalizante. 

A partir do primeiro nível do curso o aluno iniciará o desenvolvimento das 

habilidades necessárias para o exercício da profissão de biólogo através dos componentes 

curriculares obrigatórios: Biossegurança, que prepara o estudante para lidar com questões 

de segurança na manipulação de amostras biológicas, Princípios de Sistemática e 

Evolução, que conduz reflexões sobre conceitos básicos das Ciências Biológicas, e 

Filosofia da Ciência, que discussões sobre o método científico, necessário para o 

pensamento crítico e reflexivo no trabalho do biólogo. 

O primeiro estágio obrigatório, o Estágio Supervisionado I, com carga horária de 

120h deverá ser realizado a partir do quarto nível do curso, período em que o aluno já se 

apropriou de algumas metodologias básicas de observação e análise das formas e funções 

das estruturas dos organismos, bem como de análises quantitativas dos fenômenos 

biológicos através das disciplinas de Cálculo para Biocientistas e Bioestatística Básica. O 

segundo estágio obrigatório, Estágio Supervisionado II, será realizado no sétimo nível, com 

carga horária de 90 horas; o terceiro estágio, o Estágio Supervisionado III, com carga 

horária de 150 horas, será realizado no oitavo período. 

O Estágio Supervisionado II e Estágio Supervisionado III deverão ser conduzidos 

de forma a gerar um produto que será apresentado como Trabalho de Conclusão de Curso 

no oitavo nível. No Estágio Supervisionado II o aluno deverá elaborar uma proposta de 

projeto de TCC, a ser desenvolvida ao longo dos Estágios Supervisionados II e III. 
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Os estágios obrigatórios serão realizados pelo discente, à livre escolha do aluno, 

sob orientação de um docente lotado na UFRN, conforme as normas descritas na 

RESOLUÇÃO Nº 171/2013-CONSEPE. 

 Os Estágios Supervisionados poderão ser realizados tanto em laboratórios de 

pesquisa quanto em atividades de extensão, em empresas ou órgãos públicos, instituições 

privadas ou outras instituições desde que conveniadas com a UFRN. O Estágio deverá ser 

realizado sob orientação de um docente da UFRN. Para o acompanhamento e avaliação 

dos estágios poderá ser utilizada a ferramenta de relatórios do Sistema Integrado de Gestão 

de Atividades Acadêmicas, a ser detalhado pelo Colegiado do curso. A avaliação do 

aproveitamento do estágio pelo aluno deverá ser validada pelo orientador do estágio. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 

O presente projeto pedagógico atende ao parecer CFBio Nº 01/2010 – GT, que 

estabelece a carga horária mínima de 60h para elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC). O TCC é o produto final do aprendizado e vivências do discente de Ciências 

Biológicas; tem como objetivo desenvolver a capacidade de construção do conhecimento e 

resolução de problemas, estimulando a reflexão crítica e a criatividade. A elaboração do 

TCC aprimora no aluno as habilidades de síntese e análise, a utilização de ferramentas e 

metodologias da área e a redação de documento técnico. O TCC e deve ser planejado e 

desenvolvido ao longo dos Estágios Supervisionados II e III sob orientação individual de um 

docente da UFRN. O TCC deve ser redigido e apresentado em sessão pública (salvo 

particularidades de estudantes portadores de NEE), no oitavo nível do curso, para uma 

banca de avaliadores segundo as normas definidas pelo Colegiado. 

 

 

Atividades Complementares (Atividades Teórico-Práticas)  

O projeto prevê o estímulo ao aluno para vivenciar experiências extraclasse de 

cunho acadêmico, científico e cultural, sendo consideradas obrigatórias e indispensáveis 

para a formação do perfil profissional do bacharel em Ciências Biológicas. Segundo o 

Ministério da Educação “as atividades complementares têm a finalidade de enriquecer o 

processo de ensino-aprendizagem, privilegiando a complementação da formação social e 

profissional. O que caracteriza este conjunto de atividades é a flexibilidade de carga horária 
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semanal, com controle do tempo total de dedicação do estudante durante o semestre ou 

ano letivo, de acordo com o Parecer do CNE/CES nº 492/2001.” 

Essas atividades, denominadas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais 

(AACC) são experimentadas pelos discentes ao longo do curso, devendo somar uma carga 

horária mínima de 170 horas. Ao final do curso o aluno solicitará a matrícula em AACC, 

devendo, para fins de integralização da carga horária, apresentar os respectivos 

comprovantes do cumprimento das atividades, que serão contabilizadas segundo 

regulamento definido pelo Colegiado.  

 

 

 

6.4 ESTRUTURAÇÃO DA MATRIZ CURRICULAR 
 

Nessa estrutura curricular, o curso possui carga horária total de 3215h, distribuídas 

em 2280h de disciplinas obrigatórios (70,9%), 345h de componentes optativos (10,7%), 

170h de Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais- AACCs (5,3%) e 360h de Estágio 

obrigatório (11,8%). Sobre a possibilidade de cursar disciplinas eletivas, para compor a 

carga horária de optativas, a carga horária máxima será de 240h, conforme definido no 

regulamento dos cursos de graduação da UFRN (RESOLUÇÃO Nº 171/2013-CONSEPE, 

de 5 de novembro de 2013).  

No modelo proposto, o aluno de bacharelado em Ciências Biológicas continuará 

cumprindo um elenco de disciplinas em comum com o curso de licenciatura, importantes 

para a fundamentação teórica nas Ciências Biológicas, entretanto, em paralelo a este 

tronco comum, o aluno desenvolverá, já a partir do 1º semestre de curso, atividades e 

disciplinas específicas à construção do perfil do grau escolhido. 

 

 

6.4.1 CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
CARACTERIZAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO 
 

NOME DO CURSO: Graduação em Ciências Biológicas (bacharelado) 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE(S) DE VINCULAÇÃO: CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 

MUNICÍPIO-SEDE: NATAL/RN 

MODALIDADE:       ( X ) Presencial  (   ) A Distância 

GRAU CONCEDIDO:       ( X ) Bacharelado  (   ) Licenciatura  (   ) Tecnologia 

 

MATRIZ CURRICULAR / EXIGÊNCIAS GERAIS PARA A INTEGRALIZAÇÃO 
 

TURNO(S) DE FUNCIONAMENTO:      (   ) M      (   ) T      (   ) N      (  X ) MT      (   ) MN      (   ) TN      (   ) MTN 
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HABILITAÇÃO (caso exista): - 

ÊNFASE (caso exista): - 

CARGA HORÁRIA ELETIVA MÁXIMA: 240 hs 

CARGA HORÁRIA POR PERÍODO LETIVO:   Mínima: 270 hs 
                                                            Média:  380,6 hs 
      Máxima: 465 hs 

TEMPO PARA CONCLUSÃO (prazo em semestres): Mínimo: 8 
      Padrão:  8 
      Máximo: 12 

PERÍODO LETIVO DE INGRESSO:    1º ( x ) Número de vagas: 20 
       2º ( x ) Número de vagas: 20 

 
CARGA HORÁRIA EM COMPONENTES CURRICULARES OBRIGATÓRIOS DA ESTRUTURA CURRICULAR 

 

   

 Disciplinas Módulos Blocos 

Atividades Acadêmicas 

Atividades de Orientação Individual Atividades Coletivas 

Estágios com 
Orientação 
Individual 

Trabalho de 
Conclusão 
de Curso 

Atividades 
Integradoras 

de 
Formação 

Estágios 
com 

Orientação 
Coletiva 

Atividades 
Integradoras 

de 
Formação 

Carga Horária 
TEÓRICA 

1585   - -    

Carga Horária 
PRÁTICA 

695   - -    

Carga Horária 
À DISTÂNCIA 

   - -    

Carga Horária 
de NÃO AULA - - -      

Carga Horária 
TOTAL 

(Subtotais) 
2280   360 60    345 170 3215 

Percentual da 
Carga Horária 

TOTAL (%) 
70,9   11,2 1,9    10,7 5,3 
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ESTRUTURAÇÃO CURRICULAR 

 

CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 06 

ANO E PERÍODO DE INÍCIO DO FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA CURRICULAR: 2019.1 

 

 1º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0088 PRINCÍPIOS DE SISTEMÁTICA E EVOLUÇÃO 30   (BEZ0073) 

FIL0923 FILOSOFIA DA CIÊNCIA 60   
(FIL0120 OU 

FIL0004) 

DBG0034 BIOSSEGURANÇA 30   (DBG0028) 

BEZ0092 FUNDAMENTOS DE GEOLOGIA E PALEONTOLOGIA 90   
(GEO0042 E 

BEZ0076) 

DOL0157 OCEANOGRAFIA ABIÓTICA 60   
(DOL0001 OU 

DOL0026) 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 270 

 

 2º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0093 FUNGOS E ORGANISMOS FOTOSSINTETIZANTES 60 (BEZ0088)  (BEZ0062) 

BEZ0089 METAZOA I 90 
(BEZ0073) ou 

(BEZ0088) 
 

(BEZ0069 E 
BEZ0070) 

DBG0002 BIOLOGIA CELULAR 60   

(DBG0003 OU 
DBG0001 OU 
DBG0023 OU 
DBG0007 OU 
DBG0008 OU 

DBG0013) 

DMP0114 ENTOMOLOGIA GERAL 60    

DBF0033 CÁLCULO PARA BIOCIENTISTAS 60   
 
 

 Optativa       60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 

 

 3º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0094 ORGANISMOS FOTOSSINTETIZANTES TERRESTRES 30 
(BEZ0088 E 
BEZ0093) 

 
((BEZ0062 E 

BEZ0064) OU 
(BEZ0037)) 

BEZ0091 METAZOA II 90 
(BEZ0089 OU 

BEZ0070) 
 

(BEZ0070 E 
BEZ0072) 

MOR0066 
ANATOMIA GERAL E COMPARATIVA DOS 
VERTEBRADOS 

90   (MOR0054) 

ECL0027 ECOLOGIA I 60   

(BEZ0203 OU 
BEZ2002 OU 
BEZ0065 OU 

BEZ0201) 

DFS0058 BIOESTATÍSTICA BÁSICA 60   
(EST0234) 

 

 Optativa 60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 
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 4º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0095 FORMA E FUNÇÃO VEGETAL I 60 (BEZ0094)  
(BEZ0063 E 
BEZ2005) 

DBQ0030 DIVERSIDADE MOLECULAR 60   (DBQ0013) 

MOR0067 ANATOMIA HUMANA 60 (MOR0066)  
(MOR0005 OU 
MOR0068 OU 

MOR0014) 

ECL0028 ECOLOGIA II 60 
(ECL0027 OU 

BEZ0065) 
 

(BEZ0066 OU 
BEZ0202 OU 
BEZ2003 OU 
BEZ0208 OU 
BEZ0014 OU 
BEZ0119 OU 

BEZ0120) 

DOL0158 ECOLOGIA DE AMBIENTES AQUÁTICOS 90 
(DOL0026 OU 

DOL0157)  
 

(DOL0077 OU 
DOL0042) 

CCB0016 ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 120   
CCB0009 e 
 CCB0010  

      

  CARGA HORÁRIA TOTAL 450 

 

 5º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

BEZ0098 SISTEMÁTICA DE ANGIOSPERMAS  60 
(BEZ0088 E 
BEZ0094) 

 
(BEZ0064 E 

BEZ0063) OU 
BEZ0041 

DBQ0031 BIOQUÍMICA METABÓLICA 90 
(DBG0002 E 
DBQ0030) 

 
(DBQ0008 OU 

DBQ0019) 

MOR0023 HISTOLOGIA III 60  
(MOR0042 OU 
MOR0041 OU 

MOR0039) 

(MOR0025 OU 
MOR0045 OU 
MOR0058 OU 
MOR0061 OU 
MOR0069 OU 

MOR0085 ) 

MOR0042 EMBRIOLOGIA II 60  (MOR0023) 
(MOR0044 OU 
MOR0062 OU 

MOR0069 ) 

DBF0014 BIOFÍSICA GERAL 60   
(DBF0007 OU 
DBF0008 OU 

DBF0016) 

 Optativa 60 (CCB0009)  (CCB0005) 

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 

 
 
 
 

 6º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 
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BEZ0096 FORMA E FUNÇÃO VEGETAL II 30 
(BEZ0094 E 
BEZ0095) 

 (BEZ2005) 

DBQ0040 EMPREENDEDORISMO EM BIOCIÊNCIAS 60 

(DBQ0035 OU 
DBQ0030 OU 
DBQ0025 OU 

DBQ0028) 

  

DBG0145 GENÉTICA 120 (DBQ0031)  

(DBG0144 OU 
(DBG0130 E 

DBG0131) OU 
DBG0146) 

DFS0110 FISIOLOGIA ANIMAL III 90 

((MOR0045 E 
DBQ0031 E 

(DBF0014 OU 
DBF0016)) OU 

((MOR0023 OU 
MOR0069) E 
DBQ0031 E 

(DBF0014 OU 
DBF0016) E 

(MOR0068 OU 
MOR0067)) 

  

DOL0100 
ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS TÉCNICO-
CIENTÍFICOS EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

30   (BEZ0067) 

      

 OPTATIVA 60    

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 

 

 7º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DBG0147 EVOLUÇÃO 60 
(DBG0146 OU 

DBG0145) 
 

(DBG0144 OU 
DBG0106) 

DMP0091 MICROBIOLOGIA BÁSICA 60 
(DBG0145 OU 

DBG0146) 
(DMP0113) 

(DMP0033 OU 
(DMP0009 E 

DMP0016) OU 
(DMP0009 E 

DMP0022) OU 
DMP0058) 

DMP0090 IMUNOLOGIA BÁSICA 60 
(DBG0145 OU 

DBG0146) 
(DMP0091) 

(DMP0033 OU 
(DMP0009 E 

DMP0016) OU 
(DMP0009 E 

DMP0022) OU 
DMP0058) 

DMP0113 PARASITOLOGIA 60 

((DBG0001 OU 
DBG0002 OU 
DBG0003) E 

(MOR0005 OU 
MOR0004 OU 
MOR0026) E 
(MOR0023)) 

OU ((DBG0002) 
E (MOR0067 

OU MOR0068) 
E (MOR0023 

OU MOR0069)) 

(DMP0090) 

(DMP0101) OU 
(DMP0106) OU 
(DMP0021) OU 

(DMP0033) 
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CCB0017 ESTÁGIO SUPERVISIONADO  II 90 

( CCB0016 ) 
OU 

( CCB0009 E
 CCB0010 ) 

 ( CCB0011 ) 

 Optativa 60    

      

  CARGA HORÁRIA TOTAL 390 

 

 8º PERÍODO 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

DFS0203 COMPORTAMENTO ANIMAL 60   
(DFS0201 OU 

DFS0050) 

ECL0026 CONSERVAÇÃO E GESTÃO AMBIENTAL 60   
(BEZ0142 OU 
BEZ0068 OU 

ECL0018) 

CCB0019 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 60 
( CCB0017 ) 

ou 
( CCB0011 ) 

( CCB0018 ) 

ou 
( CCB0012 ) 

 

CCB0018 ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 150 
( CCB0017 ) 

ou 
( CCB0011 ) 

 ( CCB0012 ) 

 OPTATIVA 45    

      

  CARGA HORÁRIA TOTAL 375 

 

 COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

ADM0523 EMPREENDEDORISMO E PLANO DE NEGÓCIOS 60   

(ADM0408 OU 
ADM0326 OU 
ADM0079 OU 
DEQ0613 OU 

ADM0560) 

BEZ0060 
COLETA E TAXIDERMIA DE AVES E CURADORIA DE 
COLEÇÕES BIOLÓGICAS 

60    

BEZ0085 PRÁTICAS DE ESTATÍSTICA APLICADA À BIOLOGIA 30 (EST0234)   

BEZ0216 EDUCACAO AMBIENTAL 60   (BEZ0130) 

CIN0001 METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTIFICO 60   

(ADM0031 OU 
CSH0001 OU 
ENF0202 OU 
QUI0240 OU 
FIL0004 OU 

SSO0083)OU( 
CIN0038 E 

CIN0039 )OU ( 
PRO1006 )OU ( 
BEZ0059 )OU ( 

CON4302) 

DAN0103 ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DA CULTURA 60   
(DAN0011 OU 
DAN0001 OU 

DHG0001) 

DBF0022 FUNDAMENTOS DA FISICA PARA ECOLOGOS 75    

DBF0024 FÍSICA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA 60    

DBF0025 METODOLOGIA CIENTÍFICA 30   DOL0067 
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DBF0216 FARMACOLOGIA PARA BIÓLOGOS 75 
(DBQ0031 E 

DFS0110) 
  

DBG0022 TOPICOS EM BIOLOGIA CELULAR AVANCADA 60 

( ( DBG0001 ) 
OU ( DBG0002 

) ) OU ( ( 
DBG0055 ) E ( 
DBG0059 ) ) 

  

DBQ0020 TOPICOS ESPECIAIS EM BIOQUIMICA 60 
((DBQ0019) OU 

(DBQ0031) 
  

DBQ0021 BIOQUIMICA EXPERIMENTAL 60   
( ( DBG0139 E 
DBG0138 ) ) 

DBQ0022 BIOLOGIA MOLECULAR EXPERIMENTAL 60 
((DBQ0019 ) 

OU(DBQ0031 )) 
  

DBQ0037 
BIOQUÍMICA E CULTIVO CELULAR PARA CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS 

60 (DBQ0031)   

DBQ0044 INTRODUÇÃO À BIOLOGIA DE SISTEMAS 60 
( DBQ0035 OU 

DBQ0031 ) 
  

 
DFS0016 

COMPORTAMENTO ANIMAL E BIOLOGIA DA 
CONSERVAÇÃO 

60    

DFS0105 FUNDAMENTOS DE CRONOBIOLOGIA 60    

DFS0207 COMUNICACAO ANIMAL 60    

DFS0208 TOPICOS EM REPRODUCAO ANIMAL 60    

DFS0209 EVOLUCAO DO COMPORTAMENTO HUMANO 60    

DFS0210 ECOLOGIA COMPORTAMENTAL 60    

DFS0211 COGNICAO E MEMORIA 60 

( ( DFS0101 OU 
DFS0110 ) OU ( 
DFS0027 ) OU ( 
DFS0108 ) OU ( 
DFS0011 ) OU ( 
DFS0020 ) OU ( 
DFS0029 ) OU ( 

DFS0004 ) ) 

  

DFS0212 ETOLOGIA APLICADA 60    

DFS0217 
ANÁLISE QUANTITATIVA NO ESTUDO DO 
COMPORTAMENTO 

60    

DFS0218 BASES TEÓRICAS DO COMPORTAMENTO ANIMAL 60    

DGE0127 GEOGRAFIA DOS RECURSOS NATURAIS 60    

DGE0152 ECOTURISMO 60   DGE0080 

DMP0034 ENTOMOLOGIA DE CAMPO 60 
((DMP0114)) 
OU (BEZ0038) 

 (DMP0121) 

DMP0117 SEMINARIOS EM PARASITOLOGIA 45    

DOL0009 PLANCTOLOGIA I 60    

DPU0119 DIREITO DO MEIO AMBIENTE 60   
(ESE0662 OU 
DPU0037 OU 

DPU0135) 

DSC0090 SAUDE E CIDADANIA 60   
(DSC0003 OU 

DSC0010) 

FPE0087 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 60   
(EDU0087 OU 

EDE0200) 

FPE0586 ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO 60   

(ESE0204 OU 
(EDU5022 OU 
FPE5022) OU 

EDU0586) 

FPE0587 INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO ESPECIAL 60 

(EDU0584 OU 
EDU0592 OU 
EDU0681 OU 
EDU0401 OU 

 

(ESE0205 OU 
EDU0587 OU 
FPE5017 OU 

ESE0205) 
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(PSI0640 E 
PSI0660) OU 
EDU0680 OU 
FPE0681 OU 
EDU5008 OU 

FPE5008 

FPE0681 FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL 60   

(EDU0401 OU 
EDU0009 OU 
(EDU0584 OU 
FPE0584) OU 

EDU0681) 

LET0301 PRATICA DE LEITURA E PRODUCAO DE TEXTOS I 60   

(LET0001 OU 
LET0475 ) OU 
LET0418 OU 

LET0478) 

LET0306 PRATICA DE LEITURA E PRODUCAO DE TEXTOS II 60 
(LET0301 OU 

LET0001) 
 (LET0002) 

MOR0032 TECNICAS HISTOLOGICAS I 45    

MOR0074 
FUNDAMENTOS DE ENGENHARIA DE TECIDOS E 
ÓRGÃOS 

30 (MOR0032)   

MOR0076 
FUNDAMENTOS DE BIOÉTICA E TANATOLOGIA 
PARA ESTUDANTES DA ÁREA DA SAÚDE 

30    

MOR0087 
NEUROANATOMIA FUNCIONAL APLICADA ÀS 
ÁREAS DA SAÚDE E BIOLÓGICAS 

30    

BEZ0097 AS PLANTAS E A HUMANIDADE 30 (BEZ0094)   

BEZ0030 FARMACOBOTÂNICA 60    

BEZ0078 ICTIOLOGIA 45    

BEZ0100 
PRINCÍPIOS E PRÁTICAS DE EXTENSÃO EM 
SISTEMAS LITORÂNEOS 

60    

LEM2020 INGLÊS PARA FINS ACADÊMICOS I 60   
(LET0029 OU 

LET0040) 

PEC2000 DIDÁTICA 60   
(PEC0683 OU 

EDU0683) 

ECL0001 ECOLOGIA DA PAISAGEM 60   
(BEZ0071 OU 

BEZ0048) 

ECL0002 ECOLOGIA DA CONSERVAÇÃO 60   
(BEZ0049 OU 

BEZ0110) 

ECL0003 ECOLOGIA DA RESTAURAÇÃO 60   (BEZ0051) 

ECL0006 ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS 60   (BEZ0120) 

ECL0011 ECOLOGIA HUMANA 60   
(MCC0025 OU 
BEZ0052) 

ECL0012 ECOLOGIA GLOBAL 60   (BEZ0122) 

ECL0013 ECONOMIA ECOLÓGICA 60   
(ECO0044 OU 

BEZ0050) 

ECL0017 
GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO 
REMOTO 

60   
(BEZ0129 OU 
BEZ0046 OU 

DGE0215) 

ECL0018 GESTÃO AMBIENTAL 60   
(PRO1701 OU 
CIV1202 OU 

BEZ0142) 

ECL0019 MANEJO DE RECURSOS NATURAIS 60   (BEZ0054) 

ECL0021 SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO 60   
(BEZ0028 OU 

BEZ0047) 

ECL0025 AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 60   
(CIV0111 OU 
BEZ0140 OU 
DOL0079 OU 
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CIV1404 OU 
BEZ0053) 

ECL0031 ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA  60   (BEZ0079) 

ICE1001 NEUROBIOLOGIA CELULAR 60   
(ECT1910 OU 
DBG0002 OU 

DBG0003) 

ICE1004 BIOFÍSICA NEURAL 30   (ECT1913) 

ICE1005 SINALIZAÇÃO NEURAL 60   (ECT1914) 

ICE1008 INTRODUÇÃO A NEUROQUÍMICA 30    

ICE1012 HISTÓRIA DA NEUROCIÊNCIA 30    

ICE1013 NEUROCINEMA 30    

ICE1018 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA NERVOSO 30    

ICE1019 NEUROETOLOGIA 30    

ICE1021 EVOLUÇÃO DO SISTEMA NERVOSO 30    

ICE1022 
INTERFACES CÉREBRO-MÁQUINA E 
NEUROMODULAÇÃO 

60    

ICE1024 FUNDAMENTOS DE BIOINFORMÁTICA 60   
(DBG0037 E 
DBF0112 E 
DIM0420) 

ICE1025 
NEUROCIÊNCIA BÁSICA NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM 

    

ICE1033 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 30    

ICE1036 NEUROCIÊNCIA COGNITIVA 60    

ICE1037 INTRODUÇÃO À NEUROCIÊNCIA 30    

ICE1039 NEUROBIOLOGIA DOS SENTIDOS 60   (ICE1014) 

ICE1040 NEUROBIOLOGIA DA MÚSICA 30   (MUS5007) 

ICE1041 ENDOCRINOLOGIA COMPORTAMENTAL 60    

ICE1043 GENÉTICA DO COMPORTAMENTO ANIMAL 30    

ICE1044 ECOLOGIA, EVOLUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 60    

DMP0062 POLUIÇÃO E TOXICOLOGIA 60    

ECL0043 BIODIVERSIDADE FUNCIONAL E FILOGENÉTICA 60    

ECL0034 LIMNOLOGIA 60    

ECL0039 PERCEPÇÃO AMBIENTAL 30    

ECL0042 ECOLOGIA MOLECULAR 60    

ECL0040 AVANÇOS EM ECOLOGIA DA RESTAURAÇÃO 30    

DAN0105 ORGANIZAÇÃO SOCIAL E SISTEMA DE PARENTESCO 60    

DAN0022 
ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DAS RELAÇÕES 
ÉTNICO-RACIAIS 

60    

DAN0007 ANTROPOLOGIA AFRO-BRASILEIRA 60    

DAN0104 NATUREZA E CULTURA 60   DAN0106 

DAN0024 
DIREITOS HUMANOS, DIVERSIDADE CULTURAL E 
RELAÇÕES  ÉTNICO-RACIAIS 

60    

DAN0010 ANTROPOLOGIA DAS RELAÇÕES 60    

DFS0055 EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO HUMANO II 45 DFS0209   

DFS0219 
ESTUDOS AVANÇADOS EM COMPORTAMENTO 
ANIMAL 

60    

DSC0063 
ATIVIDADE INTERATIVA INTERDISCIPLINAR II – 
SAÚDE E CIDADANIA 

60 DSC0090  ENF6001 

DSC0172 
TÓPICOS ESPECIAIS DE PROJETOS EM COMITÊS DE 
ÉTICA EM PESQUISA 

30   DSC0128 

DPU0135 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 60   DPU0119 

BEZ0135 
TÉCNICAS DE COLETA, PREPARAÇÃO E CURADORIA 
DE COLEÇÃO DE RÉPTEIS 

60 
BEZ0072 OU 

BEZ0091 
  

BEZ2006 SISTEMÁTICA E ECOLOGIA DE FUNGOS 60 
BEZ2002 OU 

BEZ0206 
  

BEZ0061 BOTÂNICA APLICADA AO PAISAGISMO 60    
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BEZ0034 BIOLOGIA DE ANFÍBIOS 60    
  CARGA HORÁRIA TOTAL  

 
 
 

 COMPONENTES CURRICULARES COMPLEMENTARES 

CÓDIGOS NOMES DOS COMPONENTES CURRICULARES 
CARGAS 

HORÁRIAS 
PRÉ-REQUISITOS CORREQUISITOS EQUIVALÊNCIAS 

CCB0020 ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS 170 - - 
(CCB0003 OU 

CCB0008) 

      

 

 

 

6.4.2 COMPARATIVO ENTRE AS ESTRUTURAS CURRICULARES  
 

O cenário comparativo das estruturas curriculares vigente e aquela a ser 

implementada em 2019 pode ser conferida no Quadro VII. O presente projeto não 

traz alteração na carga horária total do curso, em comparação ao projeto vigente. 

A carga horária para o Bacharelado em Ciências Biológicas, definido pela 

RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 4, DE 6 DE ABRIL DE 2009 deve ser de no mínimo 3.200 

horas.  Portanto o projeto do curso a ser implementado em 2019, com carga horária 

total de 3.215 horas atende à atual legislação, assim como o projeto vigente.  

Entretanto houve necessidade de ajustes na carga horária optativa e de 

estágios para que o curso se pudesse se adequar às seguintes normas: 1) O 

regulamento dos cursos de graduação da UFRN, por meio da Resolução Nº 

171/2013-CONSEPE (05/11/2013), que estabelece que a carga horária a ser 

cumprida exclusivamente através de componentes curriculares optativos em toda 

estrutura curricular não pode ser inferior a 10% (dez por cento) da carga horária 

total da estrutura curricular. 2) o Parecer CFBio Nº 01/2010 – GT, que estabelece 

entre outros aspectos o cumprimento de carga horária mínima total de 360 h em 

estágio profissionalizante, e de 60h para elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso.  

Visando atender a tais normas o curso aumentou a carga horária de disciplinas 

optativas de 300 para 345 horas, representando ampliação de 9,3% para 10,7% da 

carga horária total para componentes optativos. Também foi aumentada a carga 

horária de estágios obrigatórios, de 120 para 360 horas. 
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O aumento da carga horária nesses componentes curriculares foi possível 

graças à redução em outros componentes. A carga horária do TCC foi reduzida 

de 315 para 60 horas. Isto foi possível porque o presente projeto do curso prevê que 

as atividades de planejamento e execução do TCC têm início  nos estágios 

obrigatórios; o TCC, apresentado no último semestre, constitui-se no produto final e 

pode, portanto, ter sua carga horária como fixada pela RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 

4, DE 6 DE ABRIL DE 2009, de 60 horas. Nota-se ainda que alguns componentes 

obrigatórios na estrutura anterior se tornaram optativos, tais como Seminários de 

Biodiversidade e Comunicação Visual. 

Dentre os novos componentes criados, ressalta-se a mudança que ocorreu no 

primeiro período visando promover uma melhor apresentação do curso e 

consequentemente promovendo maior adaptação dos alunos ingressantes. Assim, 

foram criadas as disciplinas Fundamentos de Geologia e Paleontologia, Princípios 

de Sistemática e Evolução. Esta última vem suprir a necessidade de abordagem 

sobre princípios básicos de evolução no início do curso. A disciplina Fundamentos 

de Geologia e Paleontologia é resultado fusão de duas disciplinas incluídas na 

estrutura vigente, a disciplina Fundamentos de Geologia e a Paleontologia; 

elimina-se assim algumas sobreposições que existiam nesses componentes. 

Algumas disciplinas essenciais para a formação geral do biólogo são 

oferecidas em comum para as modalidades licenciatura e bacharelado; porém 

muitos componentes curriculares são distintos nos dois cursos, atendendo às 

especificidades em relação à atuação de cada área. Foram introduzidas na 

presente proposta disciplinas temas relacionados à legislação e condutas na 

manipulação de amostras biológicas (disciplina Biossegurança), assim como a 

disciplina Filosofia da Ciência, que aborda as bases do pensamento e método 

científico, fundamentais para o exercício da  profissão de bacharel em Ciências 

Biológicas de forma crítica e reflexiva.  

Para o segundo período do curso propôs-se a antecipação da disciplina 

Biologia Celular (ministrada no quarto período, na estrutura vigente) visando a 

complementação dos estudos dos seres unicelulares estudados em zoologia e 

botânica. As disciplinas de Zoologia e Botânica também foram revistas resultando 

em mudanças significativas na organização dos temas e conteúdos buscando 
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facilitar o aprendizado e discutir os princípios de evolução, biodiversidade e 

educação ambiental de forma transversal ao longo de todos os componentes 

curriculares do curso. 

Visando criar condições para o desenvolvimento de habilidades de gestão 

de projetos diversos, exigidas pelo mundo do trabalho, foi criada a disciplina 

Elaboração e Gestão de Projetos Técnico-Científicos em Ciências Biológicas. Esta 

disciplina, inserida no sexto semestre do curso, também oferece suporte para o 

planejamento e desenvolvimento dos estágios e do Trabalho de Conclusão de 

Curso. 

Outra alteração importante se refere às disciplinas com conteúdos de 

estatística e de cálculo oferecidas, na estrutura vigente, respectivamente pelo 

Depto de Estatística e Depto de Matemática. Historicamente, os alunos têm tido 

dificuldades nessas disciplinas, com elevado grau de insucessos. Avaliações 

realizadas indicam que a metodologia adotada nas disciplinas em geral se 

apresenta descontextualizada das peculiaridades das Ciências Biológicas. Na 

presente proposta foram criadas as disciplinas Cálculo para Biocientistas e 

Bioestatística básica a ser oferecidas, respectivamente, pelos Departamentos de 

Biofísica e Fisiologia e Comportamento, de maneira mais adequada à formação 

dos biólogos bacharéis. 

 

Quadro VI: comparativo de componentes curriculares e carga horária nas 

estruturas curriculares vigente e aquela a ser implementada. 

COMPONENTE CURRICULAR 

ESTRUTURA 

ANTIGA 
 

ESTRUTURA 

NOVA 

CH %  CH % 

Componentes Obrigatórios  2280 70,9  2280 70,9 

Componentes Optativos 300 9,3  345 10,7 

Total em Componentes 2580 80,2  2625 81,6 

Estágio Curricular Supervisionado 120 3,7  360 11,2 

Trabalho de Conclusão de Curso 315 9,8  60 1,9 

Atividades complementares – Atividades Acadêmicas-Científico-Culturais 200 6,2  170 5,3 

Total em Atividades Acadêmicas Específicas 635 19,8  590 18,4 

Total Geral 3215 100  3215 100 
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 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

1º 

BEZ0088 Princípios de sistemática e 

evolução  

30 BEZ0062 BOTÂNICA I 60 

FIL0923 Filosofia da ciência 60 BEZ0069 ZOOLOGIA I 60 

DBG0034 Biossegurança 30 BEZ0073 FILOGENIA 30 

BEZ0092 Fundamentos de Geologia 

e Paleontologia 

90 ECL0027 ECOLOGIA I 60 

DOL0157 Oceanografia abiótica 60 EST0234 ELEMENTOS DE 

BIOESTATISTICA 

60 

 

 

 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

2º 

BEZ0093 Fungos e organismos 

fotossintetizantes 

60 BEZ0063 BOTÂNICA II 60 

BEZ0089 Metazoa I 90 BEZ0070 ZOOLOGIA I 60 

DBG0002 Biologia celular 60 DMP0114 ENTOMOLOGIA GERAL 60 

DMP0114 Entomologia geral 60 ECL0028 ECOLOGIA I 60 

DBF0033 Cálculo para Biocientistas 60 MAT0344 CALCULO PARA BIOCIENCIAS 60 

 optativa 60h     

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

3º 

BEZ0094 Organismos 

fotossintetizantes terrestres  

 

30 BEZ0064 BOTÂNICA III  

BEZ0091 Metazoa II 90 BEZ0067 SEMINÁRIOS EM 

BIODIVERSIDADE 

 

MOR006

6 

Anatomia geral e 

comparativa dos 

vertebrados 

90 BEZ0072 ZOOLOGIA III  

ECL0027 Ecologia I 60 CCB0009 ESTÁGIO EM PESQUISA 

BIOLÓGICA I 

 

DFS0058 Bioestatística básica 60 DOL0157 OCEANOGRAFIA ABIÓTICA  

 Optativa 60  MOR0066 ANATOMIA GERAL E 

COMPARATIVA DOS 

VERTEBRADOS 

 

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

4º 

BEZ0095 Forma e Função Vegetal I  60 DBG0002 BIOLOGIA CELULAR 60 

DBQ0030 Diversidade molecular 60 DBQ0030 DIVERSIDADE MOLECULAR 60 

MOR006

7 

Anatomia humana 60 DOL0158 ECOLOGIA DE AMBIENTES 

AQUÁTICOS 

90 

ECL0028 Ecologia II 60 ECL0026 CONSERVAÇÃO E GESTÃO 

AMBIENTAL 

60 

DOL0158 Ecologia de ambientes 

aquáticos 

90 MOR0023 HISTOLOGIA III 60 

CCB0016 Estágio Supervisionado I 120  MOR0042 EMBRIOLOGIA II - 60 

       

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

5º 

BEZ0098 Sistemática de 

Angiospermas  
60 CCB0010 ESTÁGIO EM PESQUISA 

BIOLÓGICA II 
60 

DBQ0031 Bioquímica metabólica 90 DBF0014 BIOFISICA GERAL 60 
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MOR002

3 
Histologia III  60 DBQ0031 BIOQUIMICA METABOLICA 90 

MOR004

2 
Embriologia II 60 DBQ0040 EMPREENDEDORISMO EM 

BIOCIÊNCIAS 
60 

DBF0014 Biofísica geral  60 MOR0067 ANATOMIA HUMANA 60 

  Optativa  60  PEC0671 COMUNICAÇÃO VISUAL 30 

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

6º 

BEZ0096 Forma e Função Vegetal II 30 BEZ2005 FISIOLOGIA VEGETAL  60 

DBQ0040 Empreendedorismo em 

biociências  

60 DBG0145 GENÉTICA  210 

DBG0145 Genética  120 DFS0110 FISIOLOGIA ANIMAL III  90 

DFS0110 Fisiologia animal III  90    

DOL0100 ELABORAÇÃO E GESTÃO DE 

PROJETOS TÉCNICO-

CIENTÍFICOS EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

30    

 Optativa 60     

       

 
 ESTRUTURA NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

7º 

DBG0147  Evolução 60 CCB0011 TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO I 

135 

DMP0091 Microbiologia básica 60 DMP0090 IMUNOLOGIA BÁSICA 60 

DMP0090 Imunologia básica 60 DMP0091 MICROBIOLOGIA BÁSICA 60 

DMP0113 Parasitologia 60 DMP0113 PARASITOLOGIA 60 

CCB0017 Estágio Supervisionado II  90 GEO0042 ELEMENTOS DE GEOLOGIA 60 

 Optativa 60     

       

 
 NOVA  ESTRUTURA ANTIGA 

Período Código Componente Curricular CH  Código Componente Curricular CH 

8º 

DFS0203 Comportamento animal 60 BEZ0076 FUNDAMENTOS DE 

PALEONTOLOGIA 

60 

ECL0026 Conservação e gestão 

ambiental  

60 CCB0012 TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO II - 180h 

180 

CCB0019 Trabalho de conclusão de 

curso 

60 DBG0147 EVOLUÇÃO - 60h 60 

CCB0018 Estágio Supervisionado III 150 DFS0203 COMPORTAMENTO ANIMAL - 

60h 

60 

 Optativa 45 CCB0008 ATIVIDADES ACADEMICO-

CIENTIFICO-CULTURAIS - 200h 

200 

CCB0020 ATIVIDADES ACADEMICO-

CIENTIFICO-CULTURAIS 

170     

 
 

 

6.4.3 PLANO DE MIGRAÇÃO  

 
Os alunos que estão cursando o projeto pedagógico em vigor não farão 

migração compulsória para o novo projeto que mantém grande parte das 

disciplinas do projeto anterior; aquelas que tornaram-se optativas continuarão a ser 

ofertadas, enquanto as novas iniciarão suas ofertas e poderão inclusive ser 
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cursadas como optativas pelos alunos da estrutura anterior. Algumas equivalências 

deverão ser adicionadas para aquelas disciplinas que foram fundidas ou 

rearranjadas para permitir que os alunos, da estrutura anterior, possam cursá-las. 

Do ponto de vista logístico para os departamentos, o impacto da 

implementação de uma nova estrutura curricular é menor quando a migração 

curricular não é compulsória. Apresentamos estudo de impacto nos 

departamentos de oferecimento de disciplinas até o fim da implementação da 

nova estrutura em anexo (Anexo III). 

 

 

7 APOIO AO DISCENTE 

 

O apoio ao discente do Curso de Ciências Biológicas está presente desde seu 

ingresso na Universidade, iniciando com a palestra de recepção aos alunos 

ingressantes realizada semestralmente nos dois turnos. Nesta palestra além da 

integração do aluno no ambiente universitário, apresenta-se informações gerais, 

como por exemplo, os direitos e deveres do aluno descritos no regulamento da 

graduação. Nesse primeiro contato, quando possível, os alunos são também 

apresentados aos orientadores acadêmicos. O evento de recepção dos alunos 

ingressantes é geralmente realizado com a presença dos discentes da licenciatura 

e do bacharelado, e as coordenações dos dois cursos, além do Centro 

Acadêmico, que congrega integrantes dos dois cursos. Apresenta-se também o 

curso de Ciências Biológicas (Licenciatura) à distância de modo que o aluno 

conheça todos os cursos de Biologia da UFRN. 

        Durante a palestra os ingressantes são orientados a conhecer o PPC do 

Curso, o regulamento da graduação, e o calendário acadêmico; são também 

informados sobre as ações de apoio aos alunos da PROAE (Pró-Reitoria de 

Atividades Estudantis), CAENE (Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com 

Necessidades Educacionais Especiais), o funcionamento da Coordenação para 

atendimento ao aluno, da orientação acadêmica e do Sigaa. As coordenações 

dos cursos organizam a participação dos integrantes do Centro Acadêmico, 

estimulando-os, a realizarem oficina de orientação do uso do Sigaa, realizada no 

Laboratório de Informática do CB. 
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Orientação Acadêmica: Para acompanhar o aluno durante todo o curso ressalta-

se a importância da figura do orientador acadêmico. Essa orientação é realizada 

por um docente do curso de Ciências Biológicas que acompanhará o aluno até o 

final do curso, orientando suas matrículas nos componentes curriculares a cada 

semestre, bem como sobre o fluxo dos estágios, TCC e AACCs. A orientação 

acadêmica funcionará de acordo com o regulamento do ensino de graduação e 

o regimento interno do curso.  

Ainda sobre a orientação acadêmica, destaca-se a necessidade de reuniões 

semestrais da coordenação com os orientadores, para os devidos ajustes. Estes 

orientadores serão incentivados a realizar reuniões com os discentes, 

especialmente ao término de cada semestre visando avaliar o semestre vigente e 

o plano de matrícula para o seguinte. Cada orientador acadêmico poderá ficar 

responsável por uma turma totalizando 25-45 discentes por orientador. 

        Buscando consolidar o apoio ao discente, a coordenação do curso 

realizará ações periódicas de acolhimento e permanência com o apoio do Centro 

Acadêmico e dos orientadores acadêmicos. Dentre elas, semestralmente serão 

informadas nos fóruns do SIGAA as ações institucionais de apoio aos estudantes tais 

como da CAENE, PROAE (Pró-reitoria de Assuntos Estudantis),  PROGRAD (Pró-

reitoria de Graduação) e PROEX (Pró-Reitoria de Extensão). Além dos programas e 

projetos, os alunos são informados também sobre as ações da coordenadoria de 

psicologia da PROAE e do SEPA (Serviço de Psicologia Aplicada), e oportunidades 

bolsas, e financiamentos para participar de intercâmbios nacionais e internacionais 

coordenados pela SRI (Secretaria de Relações Institucionais). Os discentes também 

serão incentivados a participar do Centro Acadêmico, plenárias do Centro e dos 

departamentos como representantes estudantis, e ainda de eventos de ensino, 

pesquisa e extensão. É importante ressaltar neste momento também a importância 

destas atividades na construção do currículo durante a carreira do Biólogo. 

 Quanto aos docentes do curso, através dos seus departamentos, serão 

incentivados a participar de oficinas do PAP com temáticas de apoio aos 

estudantes, tais como metodologias para atuar com alunos com necessidades 

especiais, e a importância de uma orientação acadêmica adequada. Também 
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serão convidados a participar de palestras com a equipe da coordenadoria de 

psicologia da PROAE. 

 

Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). A Coordenação do 

curso, com auxílio do NDE, do colegiado, departamentos acadêmicos realizará 

ações periódicas e contínuas junto aos estudantes de modo a esclarecer a 

importância da participação dos alunos no ENADE, e sobre os termos da avaliação 

em si. Nos anos em que for designada a avaliação nacional dos cursos de Ciências 

Biológicas tais ações ocorrerão em parceria e com a orientação da equipe da 

Prograd. 

 
 

8 AVALIAÇÃO 
 

 

8.1 AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  
 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem supõe uma reflexão 

permanente do professor sobre o processo de aprendizagem, que tem o aluno 

como sujeito. A razão de ser desse processo é identificar as possibilidades e 

fragilidades para o (re)planejamento do trabalho docente.  

 Para atender às necessidades teórico-metodológicas deste projeto, a 

avaliação deve proporcionar aos alunos a reflexão dos conhecimentos 

transmitidos. É importante que os instrumentos avaliativos sejam diversificados e não 

se concentre apenas em uma única tradicional prova individual. Na avaliação, a 

preocupação não deve ser com o produto, mas com o processo de 

desenvolvimento de habilidades, com a compreensão, apropriação e construção 

do conhecimento. 

 É importante que o processo de avaliação possibilite a retomada dos 

conteúdos de sala de aula; reelaborações de trabalhos individuais a partir das 

observações/avaliações efetivadas pelo professor; seminários científico-

pedagógicos nos quais se avaliará a produção e a comunicação de textos sobre 

determinado tema ou resultados de pesquisa; experiências em sala de aula, em 

laboratórios ou espaços não formais; redação de relatórios de aulas práticas, de 
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campo e de visitas técnicas, bem como pareceres técnicos sobre o tema ou 

problema real em discussão; tais avaliações proporcionarão aos alunos a 

habilidade de escrever e discutir os resultados e/ou observações resultantes da 

realização de tais aulas. Sugere-se também a aplicação de ABPs (Aprendizado 

Baseado em Problemas) que farão o aluno refletir e discutir acerca de problemas 

de natureza ambiental e/ou saúde levando-os a desenvolver seus sensos críticos e 

respeito pelo meio que os cerca; a adequação das atividades avaliativas, quando 

possível, de modo a atender a estudantes portadores de necessidades 

educacionais especiais; e, ainda, a produção de vídeos e gráficos para estimulá-

los a utilizar diferentes programas e ferramentas de computador, sempre 

considerando a característica do curso e a experiência do aluno. 

 

 

8.2 AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 
 

A gestão do projeto pedagógico requer que a avaliação seja realizada de 

forma contínua para possibilitar a concretização plena dos objetivos propostos.  

 O acompanhamento e a avaliação do presente projeto pedagógico 

deverão ser realizados pelos professores que compõem o Núcleo Docente 

Estruturante, Colegiado do Curso e professores convidados pelo colegiado de 

curso, juntamente com a equipe de acompanhamento e avaliação de projetos 

da PROPLAN e PROGRAD. O processo deverá envolver professores e alunos para a 

realização de reuniões, encontros e oficinas, visando: analisar o seu desempenho, 

fazer os ajustes necessários e o planejamento de ações que favoreçam o 

aperfeiçoamento da proposta. O curso deverá criar uma metodologia de 

acompanhamento dos egressos para complementar a pesquisa realizada pela 

UFRN, de forma a particularizar as impressões dos biólogos recém formados a 

respeito do mercado de trabalho e suas demandas, visando aprimoramento do 

curso e atenção às novas demandas. 

No início de cada semestre serão também realizadas as Semanas de 

Planejamento Pedagógico, quando a coordenação do Curso se reunirá com 

professores do Curso, chefes de Departamento, Diretores de Centros e alunos do 
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Curso a fim de discutir ações acadêmico/administrativas que visem o 

acompanhamento e avaliação da nova proposta pedagógica. Além disto, será 

elaborado um plano trienal, de acordo com a RESOLUÇÃO No 181/2017-CONSEPE, 

de 14 de novembro de 2017, onde serão delineados objetivos e metas de 

acompanhamento da nova proposta pedagógica, bem como sua avaliação.  
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APÊNDICE 1 – CARACTERIZAÇÃO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 

Lista de componentes obrigatórios mantidos da última estrutura curricular 

 

1. DOL0157 Oceanografia abiótica 60hs  

2. DBG0002 Biologia celular 60hs  

3. DMP0114 Entomologia geral 60hs 

4. MOR0066 Anatomia geral e comparativa dos vertebrados 90hs 

5. ECL0027 Ecologia I 60hs  

6. DBQ0030 Diversidade molecular 60hs 

7. MOR0067 Anatomia humana 60hs  

8. ECL0028 Ecologia II 60hs  

9. DOL0158 Ecologia de ambientes aquáticos 90hs 

10. DBQ0031 Bioquímica metabólica 90hs 

11. MOR0023 Histologia III 60hs  

12. MOR0042 Embriologia II 60hs  

13. DBF0014 Biofísica geral 60hs 

14. CCB0010 Estágio em pesquisa biológica II 60hr 

15. CCB0009 Estágio em pesquisa biológica I 60hr  

16. DBQ0040 Empreendedorismo em biociências 60hs  

17. DBG0145 Genética 120hs 

18. DFS0110 Fisiologia animal III 90hs 

19. DBG0147 Evolução 60hs  

20. DMP0091 Microbiologia básica 60hs 

21. DMP0090 Imunologia básica 60hs 

22. DMP0113 Parasitologia 60hs 

23. DFS0203 Comportamento animal 60hs 

24. ECL0026 Conservação e gestão ambiental 60hs  
 

II. Lista de componentes obrigatórios novos para essa estrutura curricular 

(Fichas em anexo) 

 

1. BEZ0088 Princípios de sistemática e evolução 30hs 

2. FIL0923 Filosofia da ciência 60hs  

3. DBG0034 Biossegurança 30hs  

4. BEZ0092 Fundamentos de Geologia e Paleontologia 90hs 

5. BEZ0093 Fungos e organismos fotossintetizantes 60hs 

6. BEZ0089 Metazoa I 90hs 

7. DBF0033 Cálculo para biocientistas 60hs  

8. BEZ0094 Organismos fotossintetizantes terrestres 30hs 

9. BEZ0091 Metazoa II 90hs 

10. DFS0058 Bioestatística básica 60hs 

11. BEZ0095 Forma e Função Vegetal I 60 hs 
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13. BEZ0098 Sistemática de Angiospermas 60hs  

14. BEZ0096 Forma e Função Vegetal II 30 hs 

15. DOL0100 ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 30hs 

16. Estágio Supervisionado I 120hrs 

17. Estágio Supervisionado II 90hs  

18. Supervisionado III 150 

19. Trabalho de conclusão de curso 60hr 

20. AACC – 170 hs 

 

III. Lista de componentes optativos mantidos da última estrutura curricular 

 

ADM0523 EMPREENDEDORISMO E PLANO DE NEGÓCIOS  

BEZ0060 COLETA E TAXIDERMIA DE AVES E CURADORIA DE COLEÇÕES 

BIOLÓGICAS  

BEZ0085 PRÁTICAS DE ESTATÍSTICA APLICADA À BIOLOGIA  

BEZ0216 EDUCACAO AMBIENTAL  

CIN0001 METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTIFICO  

DAN0103 ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DA CULTURA  

DBF0022 FUNDAMENTOS DA FISICA PARA ECOLOGOS  

DBF0024 FÍSICA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA  

DBF0025 METODOLOGIA CIENTÍFICA  

DBF0216 FARMACOLOGIA PARA BIÓLOGOS  

DBG0022 TOPICOS EM BIOLOGIA CELULAR AVANCADA  

DBQ0020 TOPICOS ESPECIAIS EM BIOQUIMICA  

DBQ0021 BIOQUIMICA EXPERIMENTAL  

DBQ0022 BIOLOGIA MOLECULAR EXPERIMENTAL   

DBQ0037 BIOQUÍMICA E CULTIVO CELULAR PARA CIÊNCIAS BIOLÓGICAS -  

DBQ0044 INTRODUÇÃO À BIOLOGIA DE SISTEMAS  

DFS0016 COMPORTAMENTO ANIMAL E BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO  

DFS0105 FUNDAMENTOS DE CRONOBIOLOGIA  

DFS0207 COMUNICACAO ANIMAL  

DFS0208 TOPICOS EM REPRODUCAO ANIMAL  

DFS0209 EVOLUCAO DO COMPORTAMENTO HUMANO  

DFS0210 ECOLOGIA COMPORTAMENTAL  

DFS0211 COGNICAO E MEMORIA  

DFS0212 ETOLOGIA APLICADA  

DFS0217 ANÁLISE QUANTITATIVA NO ESTUDO DO COMPORTAMENTO  

DFS0218 BASES TEÓRICAS DO COMPORTAMENTO ANIMAL  
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DGE0127 GEOGRAFIA DOS RECURSOS NATURAIS  

DGE0152 ECOTURISMO  

DMP0034 ENTOMOLOGIA DE CAMPO  

DMP0117 SEMINARIOS EM PARASITOLOGIA  

DOL0009 PLANCTOLOGIA I  

DPU0119 DIREITO DO MEIO AMBIENTE  

DSC0090 SAUDE E CIDADANIA  

FPE0087 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS  

FPE0586 ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO  

FPE0587 INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO ESPECIAL  

FPE0681 FUNDAMENTOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL  

LET0301 PRATICA DE LEITURA E PRODUCAO DE TEXTOS I  

LET0306 PRATICA DE LEITURA E PRODUCAO DE TEXTOS II  

MOR0032 TECNICAS HISTOLOGICAS I  

MOR0074 FUNDAMENTOS DE ENGENHARIA DE TECIDOS E ÓRGÃOS  

MOR0076 FUNDAMENTOS DE BIOÉTICA E TANATOLOGIA PARA ESTUDANTES 

DA ÁREA DA SAÚDE  

MOR0087 NEUROANATOMIA FUNCIONAL APLICADA ÀS ÁREAS DA SAÚDE E 

BIOLÓGICAS  

 

IV. Lista de componentes optativos novos para essa estrutura curricular 

(Fichas em anexo) 

 

1. AS PLANTAS E A HUMANIDADE (BEZ0097) 

2. FARMACOBOTÂNICA (BEZ0030) 

3. ICTIOLOGIA (BEZ0078) 

4. PRINCÍPIOS E PRÁTICAS DE EXTENSÃO EM SISTEMAS LITORÂNEOS (BEZ0100) 

5. INGLÊS PARA FINS ACADÊMICOS I (LEM2020) 

6. DIDÁTICA (PEC2000) 

7. ECOLOGIA DA PAISAGEM (ECL0001) 

8. ECOLOGIA DA CONSERVAÇÃO (ECL0002) 

9. ECOLOGIA DA RESTAURAÇÃO (ECL0003) 

10. ECOLOGIA DE ECOSSISTEMAS (ECL0006) 

11. ECOLOGIA HUMANA (ECL0011) 

12. ECOLOGIA GLOBAL (ECL0012) 

13. ECONOMIA ECOLÓGICA (ECL0013) 

14. GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO REMOTO (ECL0017) 

15. GESTÃO AMBIENTAL (ECL0018) 

16. MANEJO DE RECURSOS NATURAIS (ECL0019) 

17. SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO (ECL0021) 
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18. AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS (ECL0025) 

19. ELEMENTOS DE AGROECOLOGIA (ECL0031) 

20. NEUROBIOLOGIA CELULAR (ICE1001) 

21. BIOFÍSICA NEURAL (ICE1004) 

22. SINALIZAÇÃO NEURAL (ICE1005) 

23. INTRODUÇÃO A NEUROQUÍMICA (ICE1008) 

24. HISTÓRIA DA NEUROCIÊNCIA (ICE1012) 

25. NEUROCINEMA (ICE1013) 

26. DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA NERVOSO (ICE1018) 

27. NEUROETOLOGIA (ICE1019) 

28. EVOLUÇÃO DO SISTEMA NERVOSO (ICE1021) 

29. INTERFACES CÉREBRO-MÁQUINA E NEUROMODULAÇÃO (ICE1022) 

30. FUNDAMENTOS DE BIOINFORMÁTICA (ICE1024) 

31. NEUROCIÊNCIA BÁSICA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM (ICE1025) 

32. COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA (ICE1033) 

33. NEUROCIÊNCIA COGNITIVA (ICE1036) 

34. INTRODUÇÃO À NEUROCIÊNCIA (ICE1037) 

35. NEUROBIOLOGIA DOS SENTIDOS (ICE1039) 

NEUROBIOLOGIA DA MÚSICA (ICE1040) 

36. ENDOCRINOLOGIA COMPORTAMENTAL (ICE1041) 

37. GENÉTICA DO COMPORTAMENTO ANIMAL (ICE1043) 

38. ECOLOGIA, EVOLUÇÃO E DESENVOLVIMENTO (ICE1044) 

39. POLUIÇÃO E TOXICOLOGIA (DMP0062) 

40. ESPECIAÇÃO (DBG0073) 

41. BIODIVERSIDADE FUNCIONAL E FILOGENÉTICA 

41. LIMNOLOGIA 

42. PERCEPÇÃO AMBIENTAL (ECL0038) 

43. ECOLOGIA MOLECULAR 

44. AVANÇOS EM ECOLOGIA DE RESTAURAÇÃO 

45. ORGANIZAÇÃO SOCIAL E SISTEMA DE PARENTESCO (DAN0105) 

46. ANTROPOLOGIA E O ESTUDO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (DAN0022) 

47. ANTROPOLOGIA AFRO-BRASILEIRA (DAN0007) 

48. NATUREZA E CULTURA (DAN0104) 

49. DIREITOS HUMANOS, DIVERSIDADE CULTURAL E RELAÇÕES  ÉTNICO-

RACIAIS (DAN0024) 

50. ANTROPOLOGIA DAS RELAÇÕES (DAN0010) 

51. EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO HUMANO II (DFS0055) 

52. ESTUDOS AVANÇADOS EM COMPORTAMENTO ANIMAL (DFS0219) 

53. ATIVIDADE INTERATIVA INTERDISCIPLINAR II – SAÚDE E CIDADANIA 

(DSC0063) 
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54. TÓPICOS ESPECIAIS DE PROJETOS EM COMITÊS DE ÉTICA EM PESQUISA 

(DSC0172) 

55. LEGISLAÇÃO AMBIENTAL (DPU0135) 

56. TÉCNICAS DE COLETA, PREPARAÇÃO E CURADORIA DE COLEÇÃO DE 

RÉPTEIS (BEZ0135) 

57. SISTEMÁTICA E ECOLOGIA DE FUNGOS (BEZ2006) 

58. BOTÂNICA APLICADA AO PAISAGISMO (BEZ0061) 

59. BIOLOGIA DE ANFÍBIOS (BEZ0034) 
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ANEXO I – ATAS 
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ANEXO II – REGIMENTO DO CURSO  
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ANEXO III – Estudo de impacto nos departamentos de 

oferecimento de disciplinas até o fim da implementação da 

nova estrutura curricular 

 
 

Departamento de Botânica e Zoologia 

 
BEZ0088 – Princípios de Sistemática e evolução e BEZ0073 (ambas N1) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *BEZ0088        

2019.1 BEZ0088 *       

2019.2 BEZ0088  *      

2020.1 BEZ0088   *     

2020.2 BEZ0088    *    

2021.1 BEZ0088     *   

2021.2 BEZ0088      *  

2022.1 BEZ0088       * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

BEZ0092 Fundamentos de Geologia e Paleontologia (N1) x GEO0042 e BEZ0076 (N6 e N7) 

 
 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

2 turmas 

*BEZ0092      GEO0042 BEZ0076 

2019.1 

2 turmas 

BEZ0092 *     GEO0042 BEZ0076 

2019.2 

2 turmas 

BEZ0092  *    GEO0042 BEZ0076 

2020.1 

2 turmas 

BEZ0092   *   GEO0042 BEZ0076 

2020.2 

2 turmas 

BEZ0092    *  GEO0042 BEZ0076 

2021.1 

2 turmas 

BEZ0092     * GEO0042 BEZ0076 

2021.2 

2 turmas 

BEZ0092      * BEZ0076 

2022.1 BEZ0092       * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

BEZ0093 fungos e organismos f. (N2) e BEZ0094 (N3) Fot. Terrestres e BEZ0098 sist 

angiospermas (N5) x BEZ0062 Bot I (n1) e BEZ0064 bot III (N3) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

Sem 

BEZ0062  

*   BEZ0064      

2019.1  *BEZ0093 BEZ0064      

2019.2 

Sem 

BEZ0098 

 BEZ0093 *BEZ0094      

2020.1 

Sem 

BEZ0098 

 BEZ0093 BEZ0094 *     

2020.2  BEZ0093 BEZ0094  *BEZ0098    

2021.1  BEZ0093 BEZ0094  BEZ0098 *   

2021.2  BEZ0093 BEZ0094  BEZ0098  *  
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* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

BEZ0095 forma e funçao I (N4) e BEZ0096 forma e função II x BEZ0063 Bot II (N2) e BEZ2005 

fis. Vegetal (N6) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *  BEZ0063    BEZ200

5 

  

2019.1 

Sem 

BEZ0063 

 *    BEZ200

5 

  

2019.2 

Sem 

BEZ0063 

  *   BEZ200

5 

  

2020.1    *BEZ009

5 

 BEZ200

5 

  

2020.2    BEZ0095 * BEZ200

5 

  

2021.1    BEZ0095  * 

BEZ009

6 

  

2021.2    BEZ0095  BEZ009

6 

*  

2022.1    BEZ0095  BEZ009

6 

 * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

BEZ0089 Metazoa I (N2) e BEZ0091 Metazoa II (N3) X BEZ0069 zoo 1 (N1), BEZ0070 Zoo II 

(N2), BEZ0072 zooIII  (N3) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

Sem 

BEZ0069 

*  BEZ0070 BEZ0072      

2019.1  *BEZ0089 BEZ0072 

Último 

ofereciment

o  ou 

BEZ0091 

     

2019.2  BEZ0089 *BEZ0091      

2020.1  BEZ0089 BEZ0091 *     

2020.2  BEZ0089 BEZ0091  *    

2021.1  BEZ0089 BEZ0091   *   

2021.2  BEZ0089 BEZ0091    *  

2022.1  BEZ0089 BEZ0091     * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

Departamento de Oceanografia e Limnologia 

 

DOL0157 Oceanografia abiótica (Novo N1, antes N3) – pré-requisito de Ecol. Amb. 

Aquáticos (N4) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *DOL0157  DOL0157      

2019.1 DOL0157 * DOL0157      

2019.2 DOL0157  *      

2020.1 DOL0157   *     

2020.2 DOL0157    *    

2021.1 DOL0157     *   

2021.2 DOL0157      *  

2022.1 DOL0157       * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 
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Departamento de Biologia Celular e Genática 

 

DBG0002 – Biol. Celular (novo N2, antes N4) e DBG0147 evolução (nova N7, antes N8) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *   DBG0002    DBG0147 

2019.1  *DBG0002  DBG0002    DBG0147 

2019.2  DBG0002 * DBG0002    DBG0147 

2020.1  DBG0002  *    DBG0147 

2020.2  DBG0002   *   DBG0147 

2021.1  DBG0002    *  DBG0147 

2021.2  DBG0002     *DBG0147 DBG0147 

2022.1  DBG0002     DBG0147 * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

Departamento de Ecologia 

 

ECL0027 Ecologia I (novo N3, antes em N1) e ECL0028 Ecologia II (novo n4, antes N2) e 

ECL0026 Conserv. e Gestão Ambiental (nova N5, antes N4) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

Sem 

ECL0027 

* ECL0028  ECL0026     

2019.1 

Sem 

ECL0027 

e 

ECL0028 

 *  ECL0026     

2019.2 

Sem 

ECL0028 

  *ECL0027 ECL0026     

2020.1 

Sem 

ECL0026 

  ECL0027 *ECL0028     

2020.2   ECL0027 ECL0028 *ECL0026    

2021.1   ECL0027 ECL0028 ECL0026 *   

2021.2   ECL0027 ECL0028 ECL0026  *  

2022.1   ECL0027 ECL0028 ECL0026   * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

Departamento de Estatística e Departamento de Biofísica 

DFS0058 Bioestatística Básica (N3) x EST0234 Elementos de Biestatística (N1) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 

Sem 

EST0234 

*        

2019.1 

Sem 

EST0234 

 *       

2019.2   *DFS0058      

2020.1   DFS0058 *     

2020.2   DFS0058  *    

2021.1   DFS0058   *   

2021.2   DFS0058    *  

2022.1   DFS0058     * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

 

Departamento de Morfologia 
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MOR0067 Anatomia Humana (nova N4, antes N5) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *     MOR0067    

2019.1  *   MOR0067    

2019.2   *  MOR0067    

2020.1    *MOR0067 MOR0067    

2020.2    MOR0067 *    

2021.1    MOR0067  *   

2021.2    MOR0067   *  

2022.1    MOR0067    * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 

 

MOR0023 Histologia e MOR0042 embriologia (nova em N5, antes em N4) 
 

 N1 N2 N3 N4 N5 N6 N7 N8 

2018.2 *    MOR0023 

MOR0042 

    

2019.1  *  MOR0023 

MOR0042 

    

2019.2   * MOR0023 

MOR0042 

    

2020.1 

Sem 

MOR0023 

e 

MOR0042 

   *     

2020.2     *MOR0023 

MOR0042 

   

2021.1     MOR0023 

MOR0042 

*   

2021.2     MOR0023 

MOR0042 

 *  

2022.1     MOR0023 

MOR0042 

  * 

* posição da 1a. turma curriculo novo; N = nível 
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ANEXO IV – Tabelas de equivalência 

 

Equivalências entre a estrutura curricular vigente até 2018.2 e a ser implementada em 2019. 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIAS 

Componentes da Estrutura atual Disciplinas da Estrutura a ser implementada 

Cód. Componente Curricular CR Cód. Componente Curricular CR 

BEZ0073 Filogenia 02 BEZ0088 
Princípios de Sistemática e 

evolução 
02 

BEZ0062 Botânica I 04 

BEZ0093 
Fungos e organismos 

fotossintetizantes 
04 

BEZ0094 
Organismos fotossintetizantes 

terrestres 
02 

BEZ0064 Botânica III 04 
BEZ0094 

Organismos fotossintetizantes 

terrestres 
02 

BEZ0098 Sistemática de angiospermas  04 

BEZ0063 Botânica II 04 
BEZ0098 Sistemática de angiospermas 04 

BEZ0095 Forma e função vegetal I 04 

BEZ2005 Fisiologia Vegetal 04 
BEZ0095 Forma e função vegetal I 04 

BEZ0096 Forma e função vegetal II 02 

BEZ0069 Zoologia I 04 BEZ0089 Metazoa I 06 

BEZ0070 Zoologia II 04 
BEZ0089 Metazoa I 06 

BEZ0091 Metazoa II 06 

BEZ0072 Zoologia III 04 BEZ0091 Metazoa II 06 

EST0234 Elementos de Bioestatística 04 DFS0058 Bioestatística Básica 04 

MAT0344 Cálculo para Biociências 04 DBF0033 Cálculo para Biocientistas 04 

CCB0009 Estágio em Pesquisa Biológica I 04 
CCB0016 Estágio Supervisionado I 08 

CCB0010 Estágio em Pesquisa Biológica II 04 

CCB0011 Trabalho de conclusão de curso I 09 CCB0017 Estágio Supervisionado II 06 

CCB0012 Trabalho de conclusão de curso II 12 
CCB0018 Estágio Supervisionado III 10 

CCB0019 Trabalho de Conclusão de Curso 04 

BEZ0076 Fundamentos de Paleontologia 04 BEZ0092 
Fundamentos de Geologia e 

Paleontologia 
06 

GEO0042 Elementos de Geologia 04 BEZ0092 
Fundamentos de Geologia e 

Paleontologia 
06 

CCB0008 
Atividades Acadêmico Científico 

Culturais – 200hs 
 CCB0020 

Atividades Acadêmico Científico 

Culturais – 170 hs 
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Equivalências entre a estrutura curricular a ser implementada em 2019 e a vigente até 2018.2 

 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIAS 

Disciplinas da Estrutura a ser implementada Disciplinas da Estrutura atual 

Cód. Componente Curricular CR Cód. Componente Curricular CR 

BEZ0088 
Princípios de Sistemática e 

Evolução 
02 BEZ0073 Filogenia 02 

FIL0923 
Filosofia da Ciência 

(Obrigatória) 
04 FIL0923 Filosofia da Ciência (Optativa) 04 

BEZ0092 
Fundamentos de Geologia e 

Paleontologia 
06 

BEZ0076 Fundamentos de Paleontologia 04 

GEO0042 Elementos de Geologia 04 

BEZ0093 
Fungos e Organismos 

Fotossintetizantes 
04 BEZ0062 Botânica I 04 

BEZ0094 
Organismos Fotossintetizantes 

Terrestres 
02 

BEZ0062 Botânica I 04 

BEZ0064 Botânica III 04 

BEZ0098 Sistemática de Angiospermas 04 
BEZ0064 Botânica III 04 

BEZ0063 Botânica II 04 

BEZ0095 Forma e Função Vegetal I 04 
BEZ0063 Botânica II 04 

BEZ2005 Fisiologia Vegetal 04 

BEZ0096 Forma e Função Vegetal II 02 BEZ2005 Fisiologia Vegetal 04 

BEZ0089 Metazoa I 06 
BEZ0069 Zoologia I 04 

BEZ0070 Zoologia II 04 

BEZ0091 Metazoa II 06 
BEZ0070 Zoologia II 04 

BEZ0072 Zoologia III 04 

DBF0033 Cálculo para Biocientistas 04 MAT0344 Cálculo para Biociências 04 

DFS0058 Bioestatística Básica 04 EST0234 Elementos de Bioestatística 04 

DOL0100 

Elaboração e Gestão de 

Projetos Técnico-Científicos 

em Ciências Biológicas 

02 BEZ0067 Seminários em Biodiversidade 04 

CCB0016 Estágio Supervisionado I 08 
CCB0009 Estágio em Pesquisa Biológica I  04 

CCB0010 Estágio em Pesquisa Biológica II 04 

CCB0017 Estágio Supervisionado II 06 CCB0011 Trabalho de conclusão de curso I 09 

CCB0018 Estágio Supervisionado III 10 

CCB0012 Trabalho de conclusão de curso II 12 
CCB0019 

Trabalho de Conclusão de 

Curso 
04 

CCB0020 
Atividades Acadêmico 

Científico Culturais – 170 hs 
 CCB0008 

Atividades Acadêmico Científico 

Culturais – 200hs 
 

      

 

Expressões de equivalências: 

 

BEZ0062 (BEZ0093 e BEZ0094) 

BEZ0093 (BEZ0062) 

BEZ0094 (BEZ0062 e BEZ0064) ou (BEZ0037) 

BEZ0064 (BEZ0098 e BEZ0094) 



105 

 

 

BEZ0098 (BEZ0064 e BEZ0063) ou (BEZ0041) 

BEZ0063 (BEZ0098 e BEZ0095) 

BEZ0095 (BEZ0063 e BEZ2005) 

BEZ2005 (BEZ0095 e BEZ0096) 

BEZ0096 (BEZ2005) 

 

BEZ0089 (BEZ0069 e BEZ0070) 

BEZ0069 (BEZ0089) 

BEZ0070 (BEZ0089 e BEZ0091) 

BEZ0091 (BEZ0070 e BEZ0072) 

BEZ0072 (BEZ0091) 

 

BEZ0092 (BEZ0076 e GEO0042) 

BEZ0076 (BEZ0092) 

GEO0042 (BEZ0092) 

 

BEZ0073 (BEZ0088) 

BEZ0088 (BEZ0073) 

 

EST0234 (DFS0058) 

DFS0058 (EST0234) 

 

MAT0344 (DBF0033) 

DBF0033 (MAT0344) 

 

DOL0100 (BEZ0067) 
 

CCB0016 (CCB0009 e CCB0010) 
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ANEXO V – Fichas de Caracterização dos Componentes 

Curriculares Obrigatórios 
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ANEXO VI – Fichas de Caracterização dos Componentes 

Curriculares Optativos 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 07/11/2018

PROJETO DE CURSO Nº 25/2018 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

(Assinado digitalmente em 12/11/2018 15:53 ) 
RENATA DE FÁTIMA PANOSSO 

COORDENADOR DE CURSO

1345773

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: https://sipac.ufrn.br/documentos/
, ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 25 2018 PROJETO DE CURSO 07/11/2018 84cd6d577d













MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E
CONTRATOS

FOLHA DE ASSINATURAS

Emitido em 08/11/2018

ATA Nº 1/2018 - CCCB/CB/BAC (17.46) 

 NÃO PROTOCOLADO)(Nº do Protocolo:

(Assinado digitalmente em 12/11/2018 15:57 ) 
RENATA DE FÁTIMA PANOSSO 

COORDENADOR DE CURSO

1345773

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seu número: ,https://sipac.ufrn.br/documentos/ 1
ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 2018 ATA 08/11/2018 651f512aaa



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS 

CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

Resolução No. 01/2018 – CCB 

 

Aprova o Regimento do curso de Bacharelado em Ciências 

Biológicas desta Universidade. 

 

A coordenação do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, no uso de suas atribuições, e de acordo com deliberação do colegiado do Curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas, tomada em sua reunião do dia 22 de outubro de 2018; 

Considerando as Diretrizes Curriculares instituídas pela Resolução CNE/CES 1.301/200 de 06 de 

novembro de 2001;  

Considerando a Resolução Nº 171/2013-CONSEPE, de 5 de novembro de 2013, que trata do 

Regulamento dos Cursos Regulares de Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 
RESOLVE 
 
Art. 1º Fica aprovado o Regimento do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN, anexo a esta Resolução e dela fazendo parte. 
  



REGIMENTO INTERNO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS PRESENCIAL BACHARELADO DA UFRN 
(Aprovado pelo Colegiado do curso em 22 de outubro de 2018) 

 
 
  

Capítulo I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º - O Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas Presencial possui carga horária de 3215 horas, 

sendo oferecido no turno diurno (MT – manhã e tarde).  

Parágrafo Único - O discente graduado pelo Curso receberá o título de Bacharel em Ciências 
Biológicas.  

Art. 2º -  O ingresso no curso será i) anualmente através do Sistema de Seleção Unificada (SISU), ii) 
através de processo seletivo para preenchimento de vagas residuais segundo o calendário da 
UFRN e iii) através de programas de mobilidade acadêmica gerenciados pela Secretaria de 
Relações Internacionais e Institucionais (SRI). 

Parágrafo 1º - Anualmente, através do SISU, o curso receberá discentes para ingresso no 
primeiro e no segundo semestre, sendo oferecidas 40 vagas no total, sendo 
20 vagas para cada semestre. 

 Art. 3º Anualmente, os horários das disciplinas do curso diurno deverão ser organizados apenas no turno 
matutino ou no turno vespertino.  

Parágrafo 1º Os discentes ingressantes na primeira entrada do SISU de cada ano deverão cursar 
as disciplinas no turno matutino e da segunda entrada, no turno vespertino.  

Parágrafo 2º Para que o disposto nos parágrafos anteriores desse Artigo seja possível, todos os 
anos, as disciplinas dos níveis ímpares serão oferecidas no turno matutino no 1º 
semestre letivo e no turno vespertino no 2º semestre. As disciplinas dos níveis 
pares serão oferecidas no turno vespertino no 1º semestre e no turno matutino 
no 2º semestre de cada ano.  

Art. 4º O discente poderá se matricular em disciplinas em qualquer um dos turnos, desde que existam 
vagas disponíveis após a matrícula dos discentes nivelados daquele turno, segundo as prioridades 
de matrícula configuradas automaticamente no Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas (Sigaa). 

Art. 5º A integralização do currículo deverá ocorrer em um máximo de 12 semestres letivos, sendo 8 
semestres letivos o tempo médio para a integralização da carga horária da estrutura curricular. 

Parágrafo 1º Em qualquer dos casos, o discente poderá integralizar os créditos em tempo 
inferior ao sugerido.  



Art. 6º Será designado pelo Colegiado do Curso um orientador acadêmico por semestre, responsável 
pelo acompanhamento dos discentes ingressantes no curso no semestre corrente; o 
acompanhamento deverá se dar desde seu ingresso até o final do curso. O docente deverá 
orientar a inscrição em disciplinas e atividades a cada semestre, além de fornecer orientações 
necessárias para o bom rendimento acadêmico dos orientandos acadêmicos.  

Parágrafo Único – O Orientador Acadêmico poderá ser substituído, quando necessário, por 
indicação do Colegiado do Curso.  

Art. 7º - O Colegiado do Curso promoverá através da Coordenação do Curso e do Orientador Acadêmico 
palestras que expliquem o funcionamento do mesmo aos discentes que ingressam 
semestralmente, orientando-os inclusive, para a leitura do Regimento Interno, do Regulamento 
dos Cursos de Graduação da UFRN, do Projeto Pedagógico e Regimento do curso, além do 
Calendário Acadêmico. 

Art. 8º - O Colegiado, o Núcleo Docente Estruturante, os Orientadores Acadêmicos e a Coordenação do 
Curso deverão implementar as ações do Plano de Ação Trienal do Curso de Graduação (PATCG), 
bem como atualizar o Plano periodicamente com base nas avaliações do curso. 

Art. 9º - O discente portador de Necessidades Especiais (NEE) deverá contar com o apoio do colegiado e 
da coordenação do curso de modo a ter garantido seu acesso a oportunidades de estágio e de 
TCC compatíveis com sua condição. 

 

Capítulo II  

DA OBTENÇÃO DO GRAU  

Art. 10º Para a obtenção do grau de Bacharel em Ciências Biológicas o discente deverá:  

a) Cursar 2280 horas de disciplinas obrigatórias;  

b) Cursar um mínimo de 345 h de disciplinas optativas;  

c) Cumprir um mínimo de 170h de atividades complementares, denominadas Atividades Acadêmicas 
Científicas e Culturais - AACCs, de acordo com o disposto no Capítulo IV. 

d) Cumprir três estágios supervisionados obrigatórios, distribuídas em três semestres diferentes, com 
total de 360 horas, e um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com 60 horas, de acordo com o 
disposto nos Capítulos x e y. 

Art. 11º O discente poderá cumprir até 240 horas em disciplinas eletivas, de acordo com o Regulamento 
dos Cursos Regulares de Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  

 

Capítulo III  



DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS  

Art. 12 º Os Estágios Supervisionados I, II e III são componentes curriculares indispensáveis para a 
integralização curricular do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas. São atividades 
acadêmicas específicas, definidas como o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 
ambiente de trabalho, que visa à preparação do educando para o trabalho produtivo. 

Parágrafo 1º - Os estágios obrigatórios serão realizados pelo discente em qualquer subárea das 
Ciências Biológicas e de livre escolha do discente. 

Parágrafo 2º - O discente matriculado em estágio supervisionado será orientado por um 
docente lotado na UFRN, e acompanhado também por um supervisor de campo 
conforme as normas descritas na RESOLUÇÃO Nº 171/2013-CONSEPE. 

Parágrafo 3º - O supervisor de campo poderá ser um docente da UFRN, ou um profissional de 
nível superior formado na área das Ciências Biológicas ou área correlata, desde 
que detenha a expertise necessária para assessorar o discente no ambiente do 
trabalho. 

Parágrafo 4º - Para estágios realizados fora do âmbito da UFRN o supervisor de campo deve ser, 
necessariamente, um profissional lotado no órgão ou empresa conveniente. 

Art. 13 º Os Estágios Supervisionados poderão ser realizados em laboratórios de pesquisa, ou no âmbito 
de programas ou projetos de extensão, ou em empresas ou órgãos públicos, instituições privadas 
ou outras instituições desde que conveniadas com a UFRN. 

Parágrafo 1º - O Estágio Supervisionado I, com carga horária de 120h, será uma oportunidade 
formal para os estudantes se prepararem para desenvolver os Estágios 
Supervisionados II e III. Inicialmente, os estudantes realizarão atividades de 
observação e, posteriormente, o exercício de habilidades relacionadas à extensão 
e/ou à metodologia científica, tais como elaborações de hipóteses, registro e 
análise de dados, e discussão de resultados.  

Parágrafo 2º - O Estágio Supervisionado II, com carga horária de 90 horas, e realizado no sétimo 
nível do curso, deve incluir a elaboração de um projeto ou proposta de trabalho 
para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Preferencialmente, a execução do 
projeto deverá ter início ainda durante o Estágio Supervisionado II. 

Parágrafo 3º - O Estágio Supervisionado III, com carga horária de 150 horas, será realizado no 
oitavo período, e deve incluir a execução e finalização do TCC. 

Art. 14 º - Os procedimentos e prazos de matrícula nos Estágios serão estabelecidos pela coordenação 
do curso no início de cada semestre, em função do calendário acadêmico e das funcionalidades 
do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (Sigaa). 



Parágrafo 1º - Para efetivar a matrícula nos Estágios o discente deverá possuir o aceite de um 
Orientador, formalizado através de solicitação encaminhada à Coordenação do 
Curso. 

Parágrafo 2º É de responsabilidade do discente realizar o contato com o professor e solicitar 
sua orientação.  

Art. 15 º - Os estágios deverão ser cadastrados na plataforma de estágios no Sigaa a partir das 
informações sobre horários, atividades que serão desenvolvidas, dentre outras, prestadas pelo 
discente em formulário disponibilizado pela coordenação do curso. 

Parágrafo 1º - Ao final do período do estágio o discente elaborará um relatório, que será 
avaliado e validado pelo orientador. Na impossibilidade de validação do relatório 
pelo orientador a coordenação de curso poderá validá-lo desde que o orientador 
manifeste concordância com a validação. 

Parágrafo 2º - Para o acompanhamento e avaliação dos estágios poderá ser utilizada a 
ferramenta de relatórios do Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas. A avaliação do aproveitamento do estágio pelo aluno deverá ser 
validada pelo orientador do estágio. 

Parágrafo 3º - Cabe ao orientador e/ou ao supervisor de campo informar imediatamente à 
coordenação do curso caso o discente interrompa ou abandone o estágio, de 
modo que a coordenação possa excluir sua matrícula e cancelar o Estágio. 

Art. 16 º - O colegiado poderá indicar um docente do curso para a função de Coordenação de Estágios. 
O Coordenador de Estágios poderá assumir a organização das matrículas e relatórios finais dos 
estágios, bem como operar a plataforma de estágios no Sigaa. 

Art. 17º Sobre os Professores Orientadores:  

Parágrafo 1º Todos os Professores do Centro de Biociências ou do Museu Câmara Cascudo e de 
outros Centros e Unidades da UFRN são considerados potenciais Orientadores, 
desde que trabalhem em áreas afins ou de interface com as Ciências Biológicas. 

Parágrafo 2º Professores temporários e pós-doutorandos que possuam vínculo com a UFRN 
poderão orientar, desde que tenham disponibilidade de no mínimo um semestre 
para completar a orientação.  

Parágrafo 3º O discente poderá ser coorientado por Professores e profissionais capacitados de 
outras Instituições, assim como doutorandos e mestrandos vinculados a esta 
universidade, desde que tenha a Orientação de um Professor lotado na UFRN.  

Art. 18º O apoio financeiro à realização das atividades de Estágio Supervisionado é da competência do 
departamento ou unidade onde o mesmo estiver sendo realizado.  

 



Capítulo IV 

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Art. 19º As atividades complementares do curso de Bacharelado em Ciências Biológicas são obrigatórias 
para conclusão do Curso e passam a ser regulamentadas por este Regimento. 

Parágrafo 1º – As atividades complementares serão cumpridas por meio do componente 
denominado Atividades Acadêmico Científico Culturais (AACC – CCB0020), com 
carga horária de 170 horas. 

Art. 20º – Cada estudante deverá preencher a carga horária mínima com atividades desenvolvidas em 
pelo menos três das cinco categorias previstas no Art. 3º desta Resolução. 

Art. 21º As atividades consideradas e suas respectivas atribuições de carga horária são apresentadas no 
quadro abaixo. 

Parágrafo 1º – As atividades não contempladas nos itens deste Artigo serão avaliadas pela 
Coordenação do curso. 

ATIVIDADE Carga horária 
atribuída (horas) 

GRUPO I - Iniciação à Pesquisa   

Publicação de artigo científico como autor principal:  

em periódico indexado internacionalmente 50 

em periódico de circulação nacional 40 

em periódico local 25 

Publicação de artigo científico como colaborador:  

em periódico indexado internacionalmente 30 

em periódico de circulação nacional 20 

em periódico local 15 

Publicação de artigo de divulgação científica como autor 
principal: 

 

jornal ou revista internacional 30 

jornal ou revista nacional 25 

jornal ou revista local  10 

Publicação de artigo de divulgação científica como co-autor 
principal: 

 

jornal ou revista internacional 16 

jornal ou revista nacional 10 

jornal ou revista local  8 

Publicação de livro/capitulo de livro  
 

 

Livro Internacional 50 

Livro Nacional / Regional 40 

Livro Local 30 

Capitulo Internacional 40 

Capitulo Nacional / Regional 30 

Capitulo Local 20 

Publicação de trabalho completo em anais de 
 eventos, de âmbito:  

 

 



Internacional 30 

Nacional / Regional 25 

Local 15 

Publicação de resumo expandido em eventos, de âmbito:  

Internacional   25 

Nacional / Regional    20 

Local   10 

Apresentação como autor principal de trabalhos em 
Congressos ou Encontros, na forma de comunicação oral e 
com resumo submetido ao evento, nas diversas áreas da 
biologia ou do ensino, de âmbito (máximo 35 h): 

 

internacional 20 

nacional/regional 15 

local 10 

Apresentação como autor de trabalhos em Congressos ou 
Encontros, na forma de painel e com resumo submetido ao 
evento, nas diversas áreas da biologia ou do ensino, de 
âmbito (máximo 35 h): 

 

internacional  15 

nacional/regional  10 

local 8 

Apresentação como coautor de trabalhos em Congressos ou 
Encontros, na forma de painel ou comunicação oral, e com 
resumo submetido ao evento, nas diversas áreas da biologia 
ou do ensino, de âmbito:  

 

internacional  8 

nacional/regional  5 

local 4 

Prêmios científicos de âmbito  

internacional 30 

nacional/regional 20 

local 10 

GRUPO II - Extensão (máximo 50h)  

Atuação como voluntário ou bolsistas em programas e 
projetos de extensão, para cada semestre 

 

nas diversas disciplinas da biologia 40 

em área correlata 30 

Em qualquer área que contribua para o desenvolvimento de 
habilidades e competências úteis ao desempenho profissional 

20 

Ministrante de cursos de extensão (máximo 20h)  

nas diversas disciplinas da biologia 20 

em área correlata 10 

Atuação no Projeto Trilhas Potiguares e similares 50 

Participação como voluntário ou bolsista em ações de 
extensão de curta duração 

6 h por atividade 

GRUPO III: Iniciação à docência/Comunicação técnica 
(máximo 10h) 

 

 

Atividade docente no ensino fundamental e médio, para cada 
semestre (máximo 10h semanais) 

 



nas diversas áreas da biologia ou do ensino Carga horária da 
atividade 

em área correlata Carga horária da 
atividade 

Monitoria de nível superior, para cada semestre (máximo 10 
h semanais) 

 

nas diversas disciplinas da biologia Carga horária da 
atividade 

em área correlata Carga horária da 
atividade 

Participação como membro debatedor em Mesas ou Debates 
ou apresentação de Palestras, referentes às diversas áreas 
da biologia ou do ensino, de âmbito: 

 

internacional 10 

nacional/regional 8 

local 6 

Participação como membro debatedor em Mesas ou Debates 
ou apresentação de Palestras, em área correlata, de âmbito 

 

internacional 8 

nacional/regional 6 

local 4 

GRUPO IV - Participação em Evento (máximo 30h)  

Participação como ouvinte em Congressos, Encontros, 
Simpósios ou Semanas de Debates, Palestras ou Seminários 
ou ainda eventos semelhantes, das diversas áreas da 
Biologia ou do Ensino (máximo 25h) 

 

Internacional 10 

Nacional/ Regional 8 

Local  5 

Participação como ouvinte em eventos culturais ou de 
formação cidadã  

5 

  

Participação como ouvinte em Minicursos de Congressos 
(máximo 20h) 

 

Internacional  Carga horária do 
curso 

Nacional/Regional Carga horária do 
curso 

local  Carga horária do 
curso 

Participação em cursos extracurriculares (máximo 20h)  

na área das Ciências Biológicas Carga horária do 
curso 

em área correlata Carga horária do 
curso 

Em qualquer área que contribua para o desenvolvimento de 
habilidades e competências úteis ao desempenho profissional 

Carga horária do 
curso 

Curso de mergulho aquático, por curso Carga horária do 
curso 

  

GRUPO V - Iniciação Profissional  



Estágio extracurricular, voluntário ou remunerado, em 
atividades técnicas ou de pesquisa em instituições de ensino 
e/ou pesquisa (incluindo iniciação científica), empresas 
públicas ou privadas, para cada semestre  

 

nas diversas áreas da biologia  40  

em áreas correlatas 20  

Comissão organizadora de eventos científico-culturais 
(máximo 20h) 

 

Internacional 10 

Nacional/Regional 8 

Local 6 

Atuação em empresa júnior do curso de Ciências Biológicas 
ou outras iniciativas empreendedoras, por semestre 

 

Como membro da diretoria 40 

Como membro participante de projetos sem função de direção 20 

Trainee 10 

Participação em programa de mobilidade acadêmica 
internacional, por semestre 

50  

Participação em programa de mobilidade acadêmica 
nacional, por semestre 

40 

Membro de Colegiado, por cada participação em reunião  

em Conselhos Superiores 3 

em Conselhos de Centro, Departamentais ou de Curso 2 

Representação em entidades estudantis, registrados em ata 
de posse, por semestre 

 

Representação Nacional 30 

Representação local-  Institucional (DCE) 20 

Representação local - Curso (CA e DA) 15 

  

 
 

Art. 22º Os trabalhos apresentados em mais de um evento serão pontuados apenas uma vez, 
considerando-se a maior pontuação.  

Art. 23º O discente deverá concluir as atividades complementares preferencialmente até o penúltimo 
semestre do curso regular, e apresentar os documentos que comprovem a conclusão de cada 
uma das atividades realizadas.  

Parágrafo Único:  Todas as atividades só poderão ser computadas se devidamente comprovadas 
através das cópias dos certificados ou declarações assinadas. 

Art. 24º - Os procedimentos e prazos para a matrícula em atividades complementares, apresentação dos 
documentos comprobatórios e consolidação do componente curricular serão estabelecidos pela 
Coordenação do curso, de acordo com o calendário acadêmico e as operacionalidades do Sistema 
Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. 

Art. 25º - Cabe à coordenação do curso e à secretaria do curso a avaliação das atividades, atribuição da 
carga horária equivalente, e consolidação das atividades no sistema. 

 



Capítulo V 

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Art. 26º - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), com carga horária de 60h, é obrigatório para a 
conclusão do Curso e passa a ser regulamentado por esta Resolução, devendo ser elaborado 
individualmente pelos discentes concluintes, atendidas as seguintes condições: 

 

I - A escolha do tema será livre, desde que compreendido nas várias subáreas das Ciências Biológicas, 

de forma a demonstrar a capacitação e os conhecimentos adquiridos pelo discente, inclusive quanto à 

metodologia da pesquisa e elaboração de trabalho científico; 

II – Como produto do TCC será elaborada uma monografia, a qual poderá ser preparada em formato da 

monografia tradicional, ou em formato misto incluindo artigo científico, trabalho técnico ou revisão bibliográfica, 

conforme orientações descritas no anexo I. 

Parágrafo 1º - propostas de TCC que não se enquadrem nesses formatos devem ser autorizadas 
pela coordenação do curso de Ciências Biológicas após apreciação pelo colegiado 
do curso. 

Parágrafo 2º  - O trabalho será, obrigatoriamente, acompanhado por um Professor Orientador, 
livremente escolhido pelo discente, lotado em qualquer departamento ou unidade 
da UFRN como professor efetivo ou substituto, com titulação mínima ao nível de 
mestrado, o qual deverá formalizar a aceitação por ocasião do período de 
matrículas no TCC. 

Art. 27º - O TCC deverá ser preferencialmente resultante de pesquisas e/ou estudos realizados pelo 
discente durante o Estágio Supervisionado II ou ainda como produto de um projeto ou programa 
de Extensão ou de Pesquisa, mesmo que desvinculado do Estágio Supervisionado.  

Art. 28º – Após a elaboração do trabalho, o discente deverá apresentá-lo em sessão pública de defesa 
de TCC à comunidade acadêmica da UFRN e a uma banca examinadora que emitirá parecer 
através de uma ata de defesa. 

Parágrafo 1º  - A banca examinadora será composta por no mínimo de três membros titulares 
e um suplente, portadores de título de mestrado ou doutorado, sendo um deles o 
orientador (presidente da sessão de defesa) e pelo menos um membro externo ao 
departamento de lotação do orientador. 

Parágrafo 2º Os nomes que comporão a Banca Examinadora de cada monografia deverão ser 
encaminhados à Coordenação do Curso em formulário próprio e de acordo com o 
calendário divulgado semestralmente. 



Parágrafo 3º Cada membro da Banca Examinadora deverá receber uma cópia da monografia, 
preferencialmente digital, com pelo menos 07 dias de antecedência da data da 
realização da apresentação.  

Parágrafo 4º A apresentação deverá ocorrer nas dependências da UFRN na data acordada pelos 
participantes, sendo permitida a participação de um ou mais membros da banca 
por videoconferência. 

Parágrafo 5º A apresentação será aberta ao público, sendo o calendário das defesas divulgado 
pela secretaria da coordenação do curso.  

Parágrafo 6º - A apresentação será feita oralmente pelo autor do trabalho pelo tempo de 30 
(trinta) minutos, com tolerância de 05 (cinco minutos) para mais ou para menos.  

Parágrafo 7º - Os avaliadores farão a arguição, por um período de até vinte (20) minutos para 
cada membro. 

Parágrafo 8º Após a arguição, os membros da Banca reunir-se-ão para decidirem pela aprovação 
ou reprovação do aluno na atividade intitulada Trabalho de Conclusão de Curso.  

Parágrafo 9º O presidente da banca na sessão de apresentação da monografia deverá registrar 
a apresentação, com respectivo resultado, em uma ata assinada pelos 
participantes da banca, que deverá ser entregue à coordenação em até um dia útil 
após a defesa, desde que dentro do prazo de consolidação das atividades 
conforme o calendário acadêmico. 

Parágrafo 10º Em caso de defesa por videoconferência o presidente da banca poderá assinar a 
ata de defesa da monografia pelo membro em participação virtual. 

Art. 29º – No caso de discentes portadores de necessidades especiais a sessão de apresentação pública 
do TCC poderá ser adaptada conforme suas especificidades, seguindo-se as orientações da 
Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte – CAENE/UFRN 

Art. 30º – Os procedimentos e prazos para a matrícula e apresentação pública do TCC serão 
estabelecidos pela Coordenação do curso, de acordo com o calendário acadêmico e as 
operacionalidades do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. 

Art. 31º – Após a defesa do TCC o discente terá um prazo, estabelecido previamente pela Coordenação 
do curso, para proceder às devidas correções na monografia, segundo as sugestões da banca 
examinadora.  

Parágrafo 1º – Cabe ao orientador acompanhar a correção do texto do TCC pelo discente, 
aprovando sua versão final, e observando os prazos estabelecidos pela 
coordenação. 

Parágrafo 2º – O discente deverá depositar o documento final da monografia, já corrigida e 
aprovada pelo orientador, na Biblioteca Digital de Monografias, entregue 



digitalmente, nos moldes definidos no manual de procedimentos da Biblioteca 
Digital de Monografias e usando as normas da ABNT NBR 14724:2011 - 
Normalização de Trabalhos Acadêmicos. 

 

Capítulo VI  

DA AVALIAÇÃO DO CURRÍCULO E DO CURSO  

Art. 32º O Curso e o Currículo em vigor serão avaliados periodicamente pelo Núcleo Docente 
Estruturante (NDE) conforme a Política de melhoria da qualidade dos cursos de Graduação e de 
Pós-Graduação oferecidos pela UFRN, regida pela RESOLUÇÃO No 181/2017-CONSEPE, de 14 de 
novembro de 2017. 

Parágrafo 1º A qualidade de ensino será verificada através de índices que reflitam o rendimento 
dos discentes (aprovação, evasão, repetência, trancamento em disciplinas), bem 
como através de outros instrumentos de avaliação indicados pela RESOLUÇÃO No 
181/2017-CONSEPE. 

Art. 33º A partir da avaliação do curso será formulado o Plano de Ação Trienal do Curso de Graduação 
(PATCG), que deverá ser apresentado aos Departamentos responsáveis por disciplinas oferecidas 
ao curso, para discussão e solução dos problemas detectados.  

 

Capítulo VII 

Disposições Gerais e Transitórias 

Art. 34. A presente reforma curricular será aplicada aos alunos que tiverem matrícula a partir de 2019.1, 
sendo facultado aos alunos atuais optar por permanecer no currículo antigo ou adotar este novo, 
com observância das disposições contidas nos artigos seguintes. 

Art. 35. Para os alunos que fizerem opção pelo currículo novo, a adaptação curricular será efetuada nas 
seguintes condições: 

Todos os componentes cursados que possuem o mesmo código da estrutura anterior serão 
aproveitados; 

Todos os componentes obrigatórios cursados a partir de 2019.1 serão aproveitados segundo a 
equivalência de currículos (Anexo V); 

Art. 36. Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de Ciências Biológicas, com recurso 
ao CONSEPE. 

  



ANEXO I 

 

Orientações para elaboração da Monografia do Trabalho de Conclusão de Curso do curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas da UFRN 

 

Segundo as normas da ABNT NBR 14724/2011 a estrutura de uma monografia é constituída por 

elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. Para todos os formatos de Monografia aceitos para a 

conclusão do bacharelado em Ciências Biológicas (Artigo 26º) será obrigatória a inclusão dos elementos 

pré-textuais conforme a ABNT NBR 14724/2011: folha de rosto, folha de aprovação, resumo na língua 

portuguesa, resumo na língua inglesa, lista de ilustrações e de tabelas (quando houver), sumário. A 

inclusão da sessão de agradecimentos, após a folha de aprovação, será obrigatória somente quando 

houver financiamento ou bolsa para realização do trabalho, devendo-se citar a agência ou órgão de 

fomento. A formatação do texto dos elementos pré-textuais, como fonte, espaçamento, margens, 

caracteres, seguirá as normas da ABNT NBR 14724/2011. As orientações para a organização dos elementos 

textuais dependem do formato escolhido da monografia e são descritas a seguir. 

 

1. TCC – Monografia no formato Revisão Bibliográfica 

Os elementos textuais da monografia no formato Revisão Bibliográfica deverão conter 

obrigatoriamente os itens:  

- Introdução, Objetivos Gerais e Específicos; 

- Desenvolvimento, incluindo a Metodologia, e a Revisão Bibliográfica propriamente dita, que 

poderá ser subdivida em subtítulos a critério do orientador e orientando.  

 - Conclusões, que podem incluir Perspectivas Futuras.  

Os elementos pós-textuais devem incluir, obrigatoriamente, as Referências Bibliográficas. Apêndices 

e anexos com informações complementares podem ser incluídos, a critério do orientador e orientando. A 

formatação do texto, como fonte, espaçamento, margens, caracteres e citações e referências seguirá as 

normas da ABNT NBR 14724/20011. 



2. TCC – Monografia tradicional 

Os elementos textuais da monografia no formato Monografia Tradicional deverão conter 

obrigatoriamente os itens:  

- Introdução, Objetivos Gerais e Específicos; 

- Desenvolvimento, incluindo Material e Métodos, Resultados e Discussão, sendo esses últimos 

descritos de forma individualizada ou não, a critério do orientador e orientando. 

 - Conclusões, que podem incluir Perspectivas Futuras.  

Os elementos pós-textuais devem incluir, obrigatoriamente, as Referências Bibliográficas. Apêndices 

e anexos com informações complementares podem ser incluídos, a critério do orientador e orientando. A 

formatação do texto, como fonte, espaçamento, margens, caracteres e citações e referências seguirá as 

normas da ABNT NBR 14724/2011. 

 

3. TCC – Monografia com artigo publicado ou manuscrito a ser submetido à publicação em 

periódico científico 

Para ser considerado como TCC, o artigo ou manuscrito científico deverá constar o nome do discente 

como autor principal e ter sido desenvolvido durante o período de graduação do discente. É importante 

salientar que resumos apresentados em quaisquer encontros científicos não são considerados trabalhos 

publicados, ainda que estejam registrados nos anais do evento; portanto não se encaixam neste formato 

de monografia. Caso o artigo não tenha sido ainda publicado, orientador e orientando devem utilizar como 

modelo, para o manuscrito, as normas de publicação em um periódico da área do tema do trabalho. 

Os elementos textuais da monografia no formato de Artigo ou Manuscrito deverão conter 

obrigatoriamente os itens:  

- Introdução Geral, incluindo uma breve revisão bibliográfica e/ou descrição do estado da arte do 

tema abordado; pode-se também incluir uma descrição da justificativa para a realização do trabalho. Tais 

elementos, que geralmente não encontram espaço em um artigo, podem ser explorados na Introdução 

Geral. Este item também inclui os Objetivos Gerais. Ao final deve ser incluída a informação de qual foi o 

periódico escolhido como modelo para o manuscrito, caso não tenha sido ainda publicado. As normas do 

periódico devem ser incluídas como Anexo na monografia (elementos pós-textuais).  



- Desenvolvimento, que corresponde ao corpo do artigo ou manuscrito propriamente dito, incluindo 

Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão, Conclusão e Referências, segundo as orientações 

para autores disponibilizadas pelo periódico de escolha do orientador e orientando. 

 - Conclusões Gerais, que devem incluir uma reflexão sobre a importância do trabalho no contexto 

regional e global, além de Perspectivas Futuras de outros estudos como continuidade ou aprofundamento 

do tema desenvolvido no artigo.  

Os elementos pós-textuais devem incluir, obrigatoriamente, as Referências Bibliográficas citadas na 

Introdução Geral e Conclusões Gerais (quando houver). Apêndices e anexos com informações 

complementares podem ser incluídos, a critério do orientador e orientando, quando pertinente. Podem 

ser consideradas informações complementares, protocolos metodológicos da pesquisa, estudos ou 

experimentos preliminares não incluídos no manuscrito, fotos, dados suplementares, dentre outros. A 

formatação do texto geral, como fonte, espaçamento, margens, caracteres e citações e referências, exceto 

para o artigo propriamente dito, seguirá as normas da ABNT NBR 14724/2011. 

 

4. TCC – Modalidade Documento Técnico 

Esta modalidade de TCC inclui trabalhos e/ou estudos concluídos que abranjam temas da área das 

Ciências Biológicas relacionadas à consultorias e análises técnicas. São exemplos desta modalidade os 

protocolos que tenham sido elaborados e implementados, como Programas de Gestão, Plano de Manejo, 

Relatório Técnico de Consultoria na área ambiental, Relatórios de Impacto Ambiental ou Estudos de 

Monitoramento em Manejo e/ou Gestão. Propostas de trabalho puramente não serão considerados como 

TCC. Deve ficar claro o órgão ou instituição para a qual o trabalho foi desenvolvido e havendo 

financiamento, essas fontes devem ser explicitadas claramente. 

Os elementos textuais da monografia no formato “Documento Técnico” deverão ser compostos 

obrigatoriamente pelos itens:  

- Introdução, Objetivos Gerais e Específicos; 

- Desenvolvimento, incluindo Material e Métodos, Resultados e Discussão, sendo esses últimos 

descritos de forma individualizada ou não, a critério do orientador e orientando. O item Resultados poderá 

ser formulado de acordo com o trabalho desenvolvido. Por exemplo, protocolos, manuais e programas de 



gestão podem incluir um item Procedimentos, que pode ser subdivido em quantas categorias forem 

necessárias. 

 - Conclusões, que podem incluir Perspectivas Futuras.  

Os elementos pós-textuais devem incluir, obrigatoriamente, as Referências Bibliográficas. Apêndices 

e anexos com informações complementares podem ser incluídos, a critério do orientador e orientando. A 

formatação do texto, como fonte, espaçamento, margens, caracteres e citações e referências seguirá as 

normas da ABNT NBR 14724/2011. 
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: ESTÁGIO

Forma de Participação: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0016

Nome: ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 120 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 12 h.

Carga Horária Total: 120 h.

Pré-Requisitos:
Co-Requisitos:
Equivalências: ( CCB0009 E CCB0010 )

Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações:
Ementa/Descrição: O Estágio Supervisionado I será uma oportunidade formal para os estudantes

se prepararem para desenvolver os Estágios Supervisionados II e III. No
Estágio Supervisionado I o discente inicialmente realizará atividades de
observação e, posteriormente, o exercício de habilidades relacionadas à
extensão e/ou à metodologia científica, tais como elaborações de hipóteses,
registro e análise de dados, e discussão de resultados. O Estágio
Supervisionado I poderá ser realizado tanto em laboratórios de pesquisa
quanto em projetos de extensão, em empresas ou órgãos públicos, instituições
privadas ou outras instituições desde que conveniadas com a UFRN, e sob
orientação de um docente da UFRN. O Estágio deve constituir uma
oportunidade para o aprendizado atualizado, inclusivo, crítico e reflexivo,
capacitando o discente para a apropriação do uso de ferramentas de modo a
atender às demandas do mundo do trabalho em constantes alterações.
Durante o estágio o discente deve ser estimulado ao desenvolvimento
interpessoal e a apropriação de linguagem e ferramentas que permitam ao
Biólogo egresso possuir habilidades para trabalhos em equipe, iniciativa e
autonomia, bem como habilidades para a comunicação e disseminação do
saber.
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: ESTÁGIO

Forma de Participação: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0017

Nome: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 90 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 9 h.

Carga Horária Total: 90 h.

Pré-Requisitos: ( CCB0016 ) OU ( CCB0009 E CCB0010 )

Co-Requisitos:
Equivalências: ( CCB0011 )

Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações:
Ementa/Descrição: O Estágio Supervisionado II deve incluir a elaboração de um projeto ou

proposta de trabalho para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
Preferencialmente, a execução do projeto de TCC deverá ter início ainda
durante o Estágio Supervisionado II. O Estágio Supervisionado II poderá ser
realizado tanto em laboratórios de pesquisa quanto em projetos de extensão,
em empresas ou órgãos públicos, instituições privadas ou outras instituições
desde que conveniadas com a UFRN, e sob orientação de um docente da
UFRN. O Estágio deve constituir uma oportunidade para o aprendizado
atualizado, inclusivo, crítico e reflexivo, capacitando o discente para a
apropriação do uso de ferramentas próprias ao campo profissional do Biólogo
de modo a atender às demandas do mundo do trabalho em constantes
alterações. Durante o estágio o discente deve ser estimulado ao
desenvolvimento interpessoal e a apropriação de linguagem e ferramentas que
permitam egresso possuir habilidades para trabalhos em equipe, iniciativa e
autonomia, bem como habilidades para a comunicação e disseminação do
saber.
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Forma de Participação: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0019

Nome: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 60 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 15 h.

Carga Horária Total: 60 h.

Pré-Requisitos: ( CCB0017 ) OU ( CCB0011 )

Co-Requisitos: ( CCB0018 ) OU ( CCB0012 )

Equivalências:
Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações:
Ementa/Descrição: O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é o produto final do aprendizado e

vivências do discente de Ciências Biológicas; tem como objetivo desenvolver a
capacidade de construção do conhecimento e resolução de problemas,
estimulando a reflexão crítica e a criatividade. A elaboração do TCC deve
aprimorar no aluno as habilidades de síntese e análise, a utilização de
ferramentas e metodologias da área e a redação de documento técnico. O TCC
deve ser planejado e desenvolvido ao longo dos Estágios Supervisionados II e
III sob orientação individual de um docente da UFRN. O documento final do
TCC deve ser redigido e apresentado em sessão pública segundo as normas
definidas no Regimento do curso.
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: ESTÁGIO

Forma de Participação: ATIVIDADE DE ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0018

Nome: ESTÁGIO SUPERVISIONADO III

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 150 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 15 h.

Carga Horária Total: 150 h.

Pré-Requisitos: ( CCB0017 ) OU ( CCB0011 )

Co-Requisitos:
Equivalências: ( CCB0012 )

Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações:
Ementa/Descrição: O Estágio Supervisionado III deverá incluir a execução e finalização do

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O Estágio poderá ser realizado tanto
em laboratórios de pesquisa quanto em projetos de extensão, em empresas ou
órgãos públicos, instituições privadas ou outras instituições desde que
conveniadas com a UFRN, e sob orientação de um docente da UFRN. O Estágio
deve constituir uma oportunidade para o aprendizado atualizado, inclusivo,
crítico e reflexivo, capacitando o discente para a apropriação do uso de
ferramentas modo a atender às demandas do mundo do trabalho em
constantes alterações. Durante o estágio o discente deve ser estimulado ao
desenvolvimento interpessoal e a apropriação de linguagem e ferramentas que
permitam ao egresso possuir habilidades para trabalhos em equipe, iniciativa e
autonomia, bem como habilidades para a comunicação e disseminação do
saber.
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Tipo do Componente
Curricular: ATIVIDADE

Tipo de Atividade: ATIVIDADE INTEGRADORA DE FORMAÇÃO

Forma de Participação: ATIVIDADE AUTÔNOMA

Unidade Responsável: CB - COORDENAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - BACHARELADO -
17.46

Código: CCB0020

Nome: ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS

Ativo: Não

Carga Horária de Orientação: 170 h.

Carga Horária Dedicada do
Docente: 0 h.

Carga Horária Total: 170 h.

Pré-Requisitos:
Co-Requisitos:
Equivalências: ( CCB0003 OU CCB0008 )

Aceita Criar Turma: Não

Horário Flexível da Turma: Não

Horário Flexível do Docente: Não

Obrigatoriedade de Nota
Final: Não

Modalidade de Educação: Presencial

Quantidade de Avaliações: 3

Ementa/Descrição: As Atividades Acadêmico Científico Culturais são atividades complementares
através das quais o discente é incentivado a vivenciar experiências de cunho
acadêmico, científico e cultural extraclasse, sendo consideradas obrigatórias e
indispensáveis para a formação profissional do bacharel em Ciências
Biológicas. As atividades complementares “têm a finalidade de enriquecer o
processo de ensino-aprendizagem, privilegiando a complementação da
formação social e profissional” (parecer do CNE/CES nº 492/2001), e são
realizadas de forma autônoma pelo discente ao longo do seu processo
formativo, segundo as normas estabelecidas no regimento do curso.
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CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR
 
 
 

 

 
CENTRO / DEPARTAMENTO / UNIDADE DE VINCULAÇÃO: CCSA / DEPAD

 
 

 
CÓDIGO DO COMPONENTE CURRICULAR: ADM0523
NOME: EMPREENDEDORISMO E PLANO DE NEGÓCIOS
MODALIDADE DE OFERTA: (X) Presencial ( ) A Distância

 
 

 
TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR / ESPECIFICAÇÃO:
(X) Disciplina ( ) Trabalho de Conclusão de Curso (Atividade de Orientação Individual)
( ) Módulo ( ) Atividade Integradora de Formação (Atividade de Orientação Individual)
( ) Bloco ( ) Atividade Integradora de Formação (Atividade Coletiva)
( ) Estágio (Atividade de Orientação Individual) ( ) Atividade Autônoma
( ) Estágio (Atividade Coletiva)

 
 

 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO COMPONENTE CURRICULAR: 60 H/A

 
 

 
ESPECIFICAÇÃO DAS CARGAS HORÁRIAS DO COMPONENTE CURRICULAR:

PREENCHER AS CARGAS HORÁRIAS NA COLUNA REFERENTE AO TIPO DO COMPONENTE CURRICULAR

Disciplina Módulo Bloco

Atividade Acadêmica

Atividade de Orientação Individual Atividade Coletiva Atividade
Autônoma

Estágio com
Orientação
Individual

Trabalho de
Conclusão
de Curso

Atividade
Integradora

de Formação

Estágio com
Orientação

Coletiva

Atividade
Integradora

de Formação

Atividade
Integradora

de Formação

CARGA
HORÁRIA
PRESENCIAL
TEÓRICA

45 - - - - - - - -

CARGA
HORÁRIA
PRESENCIAL
PRÁTICA

15 - - - - - - - -

CARGA
HORÁRIA
À DISTÂNCIA
TEÓRICA

- - - - - - - - -

CARGA
HORÁRIA
À DISTÂNCIA
PRÁTICA

- - - - - - -

CARGA
HORÁRIA
DE
ORIENTAÇÃO

- - -

CARGA
HORÁRIA
TOTAL

60 - - - - - - - -

Carga Horária Docente de Orientação
(preencher quando do tipo

Atividade Acadêmica)
-
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PRÉ-REQUISITOS
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa
listar os códigos e seus respectivos nomes.

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão)

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES

 
 
 
 
 

CORREQUISITOS
Informar a expressão, considerando que, em caso de haver dois ou mais componentes, a relação de concomitância entre eles é

estabelecida por meio do termo “E”, bem como a relação de alternância é estabelecida por meio do termo “OU”. Ao final, é precisa
listar os códigos e seus respectivos nomes.

(Obs.: Apagar este texto após inserção da expressão)

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES

 
 
 
 
 

EQUIVALÊNCIAS
( ADM0408 ) OU ( ADM0326 ) OU ( ADM0079 ) OU ( DEQ0613 ) OU ( ADM0560 )

CÓDIGOS NOME DOS COMPONENTES CURRICULARES
ADM0408 ADMINISTRACAO DE NOVOS NEGOCIOS
ADM0326 ADMINISTRACAO E EMPREENDEDORISMO EM FISIOTERAPIA
ADM0079 EMPREENDEDORISMO
DEQ0613 PLANEJAMENTO E PROJETO DE INDUSTRIAS DE ALIMENTOS
ADM0560 PLANEJAMENTO, PROJETO E GESTAO EMPRESARIAL

 
 

 
 
 
 
 

EMENTA / DESCRIÇÃO
Perfil do empreendedor. Características do empreendedor. Definições de novos negócios. Ramos de
atividade empresarial. Tendências de mercado. Elaboração do plano de negócios: dimensão administrativa,
de mercado, operacional e econômico-financeira.

 
Obs.: Caso o Componente Curricular seja do Tipo Bloco, informar para cada Subunidade: Nome, Código, Tipo (Disciplina ou
Módulo), Carga Horária Teórica, Carga Horária Prática, Número de Avaliações e Ementa.

 
 
 

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. Rio de Janeiro:
Campus, 2001.
HISRICH, R. D.; PETERS, M. P. Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2004.
KELLY, T.; LITTMAN, J. As 10 faces da inovação. Rio de Janeiro: Campus, 2014.
SEBRAE. Como elaborar um plano de negócios. Brasília: SEBRAE, núcleo de comunicação, 2013.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DOLABELA, F. O segredo de Luísa: uma ideia, uma paixão e um plano de negócios: como nasce o
empreendedor e se cria uma empresa. Rio de Janeiro: sextante, 2008.
RIES, E. A Startup Enxuta. São Paulo: Leya, 2015.
SACHS, I. Desenvolvimento humano, trabalho decente e o futuro dos empreendedores de pequeno
porte. Rio de Janeiro: SEBRAE, 2002

  
 
 
 
 

CURSO PARA O QUAL O COMPONENTE CURRICULAR SERÁ OFERECIDO
NOME DO CURSO: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS- BACHARELADO
CÓDIGO DA ESTRUTURA CURRICULAR:
PERÍODO DE OFERTA NA ESTRUTURA CURRICULAR:
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RELAÇÃO DO COMPONENTE COM A ESTRUTURA CURRICULAR:
( ) Obrigatório (X) Optativo ( ) Complementar

 
 
 

 
 

Natal-RN, 30 de outubro de 2018
 
 
 
 
 

 
     
     
   

 
 
 

(Assinado digitalmente em 30/10/2018 13:55 ) 
MARIA VALERIA PEREIRA DE ARAUJO 

 CHEFE DE DEPARTAMENTO 
 Matrícula: 1372521 

Para verificar a autenticidade deste documento entre em https://sipac.ufrn.br/public/documentos/ informando
seu número: 4, ano: 2018, tipo: FOLHA CADASTRAL DE DISCIPLINA, data de emissão: 30/10/2018 e o código

de verificação: 0bc7e5a0be
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